Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XVII Número 112 Edición de la mañana - 1906 mayo 13 by unknown
T T A B A K A . . — D o m l a g o 1 3 de May^ de 1906. - S a n Pedro Regalado, ccmfes^T. N ú m e r o 112. 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D I K E C C I O T í Y A D M I N I S T R A C I O N : 
P R A D O N U M . I O S , E S Q . A T E N I E N T E R E Y - H a b a n a . \i mm p o s t a l { f £ Z $ 2 ° : ! i s l a de c ü b a { 12 meses $15.00 plata. 6 ieL $ 8.00 id. 3 id S 4.00 id. H A B A M { n " ~ ~ 
114.00 pUbi, 
9 7.00 id. 
$ 3.73 id. 
D e a n o c h e 
Madrid 12. 
n í O E E T Y C A N A L E J A S 
Se han hceho muchos comentarios 
gobre una conferencia celebrada por 
los señores Moret y Canalejas, presi-
dentes del Consejo de Ministros y del 
Congreso, respectivamente. 
S ú p ó n e s e que trataron importantes 
asuntos relacionados con la disolu-
ción de las Cortes. 
E l s eñor Canalejas no e s tá confor-
me con la d i s o l u c i ó n y el ministro de 
Gracia y Justicia, s e ñ o r Garc ía Prieto, 
sostiene el mismo criterio que el s e ñ o r 
Canalejas. 
No obstante el gobierno sigue pres-
tando a t e n c i ó n preferente á este par-
ticular. 
M A S C O N F E R E N C I A S 
Se anuncia una p r ó x i m a conferen-
cia entre el Presidente del Consejo de 
Ministros, s eñor Moret, el del Senado, 
general L ó p e z D o m í n g u e z y el s e ñ o r 
Montero Ríos . 
L O S R E S T O S D E C A N O V A S 
H a revestido gran solemnidad la 
traslación de los restos mortales de 
don Antonio Cánovas del Castillo des-
de la Sacramental de S a n Is idro al 
panteón de Atocha por el notable es-
cultor don A g u s t í n Querol. 
E n el cortejo f ú n e b r e figuraban, 
una representac ión de l a familia real 
y personajes de todos los partidos, en-
tre ellos cuatro ex-ministros residen-
tes en Madrid. 
Asistieron igualmente casi todos los 
senadores y diputados, individuos de 
las Reales Academias, representantes 
de todos los centros docentes, elemen-
to oficial y casi todos los ministros. 
de Santo Domingo y se dice que los 
revolucionarios han escogido á Puerto 
Rico para base de sus operaciones, que 
los ex-Presidentes Morales y J i m é n e z , 
e s t á n a l frente del movimiento. 
I N S T R U C C I O N E S 
T E R M I N A N T E S 
L O S C A M B I O S 
Libras . . 
Francos. . 




S e r r i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a . 
G R A N D E S F E S T E J O S 
Madrid, Mayo 1 2 . — E s p a ñ a entera 
se está preparando para celebrar con 
grandes festejos el matrimonio del R e y 
Alfonso X I I I que se e f e c t u a r á el d í a 
31 del presente, en l a iglesia de S a n 
Jerónimo. 
L A P R I N C E S A E N A 
La, princesa E n a Vic tor ia l l e g a r á á 
Espa$a el 24 y el acta matrimonial se 
fifmará 'el d í a 30. 
D U R A C I O N D E L O S F E S T E J O S 
Los festejos se p r o l o n g a r á n durante 
quince días antes y d e s p u é s del matri-
monio. 
L A L U N A D E M I E L 
E l rey Alfonso y su desposada per-
manecerán a q u í d e s p u é s de su matri-
monio, ocho días , á fin de tomar parte 
en los festejos púb l i cos y transcurrido 
dicho plazo, i r á n á pasar los primeros 
«ías de su h m a de miel en L a G r a n j a , 
tras ladándose m á s tarde á San Sebas-
tian. 
F U E G O A B O R D O 
Baltimore, Mayo 12.—Por despacho 
trasmitido por el t e l é g r a f o sin hilo, se 
auncia que se dec laró un incendio á 
bardo del vapor " V i g i l a n c i a , " que 
de Nueva Y o r k , se dirige hacia l a H a -
bana y que, a l llegar frente á Cabo 
J-ookont, el fuego pudo ser dominado. 
N U E V A C O N S P I R A C I O N 
• Washington, Mayo 1 2 . — L a Secreta-
ba de Estado ha sido informada de 
que sê  es tá tramando una nueva cons-
piración contra el Presidente Cáceres 
E l Secretario de l a Guerra ha en-
viado al Gobernador de Puerto Rico 
instrucciones terminantes a l efecto de 
que tome todas las medidas necesarias 
para impedir cualquier v i o l a c i ó n de la 
neutralidad, cuyas leyes prohiben la 
o r g a n i z a c i ó n en dicha is la y salida de 
sus puertos de e x p e d i c i ó n revoluciona-
r i a alguna. 
L A A R M A D A A M E R I C A N A 
A los comandantes de los buques de 
guerra americanos que se hal lan en 
aguas dominicanas, se les e n v i a r á tam-
b i é n instrucciones para que se opon-
gan al desembarco de fuerzas hós t i l e s 
en Santo Domingo. 
D I P L O M A C I A O R I E N T A L 
' Londres, Mayo 1 2 . — S e g ú n su cos-
tumbre, el gobierno turco ha contesta-
do de una manera evasiva a l u l t imá-
tum de Inglaterra sobre el asunto de 
los l ími tes del territorio de Tabah y en 
e] Departamento de Asuntos E x t r a n -
jeros, se h a manifestado esta noche, 
que no es probable que el gobierno 
br i tán ico se conforme con esa res-
puesta. 
I N C R E D U L I D A D 
L a c u e s t i ó n de fronteras ha sido so-
metida a l estudio de una c o m i s i ó n que 
se ha negado á creer que el E m b a j a -
dor i n g l é s en Oonstantinopla haya 
aceptado l a p r o p o s i c i ó n de T u r q u í a 
de evacuar condicionalmente el terri -
torio en litigio. 
K A L A S D E R R O T A D O S 
T e l e g a r f í a n de Durban, Natal , que 
las tropas provinciales han derrotado 
á los guerreros de la tr ibu de los Kalas , 
en el distrito de Helpmakers, hac i én -
doles treinta muertos. 
E N L I B E R T A D 
Varsovia , Mayo 12 .—Las autorida-
des han puesto en libertad á todos los 
presos po l í t i cos , acusados de delitos 
de poca importancia y se espera que 
la ley marcial será suspendida l a se-
mF.na entrante. 
H U E L G A 
Viena, Mayo 12.—Se han declarado 
hoy en huelga 50.00 obreros que tra-
bajaban en la edif icación de casas, por 
negarse sus principales á aumentar sus 
jornales. 
C R I M I N A L E S A R R E S T A D O S 
Nueva Y o r k , Mayo 12.—A p e t i c i ó n 
de las autoridades de Frankfort , so-
bre el Mein, han sido arrestados hoy, 
á su llegada aquí, en el vapor " G r a f i 
Waldersee'' , un individuo llamado W i -
ll iam Meyer y la mujer, Christ iania, 
que le a c o m p a ñ a b a , bajo la a c u s a c i ó n 
(Je haber dejado á cargo de una compa-
ñ í a de expreso, un b a ú l que c o n t e n í a el 
cadáver , cubierto de cal viva, de una 
t ía r i ca de aquel, l lamada la s e ñ o r a 
Vogel, que d e s a p a r e c i ó ú l t i m a m e n t e . 
E l hombre n e g ó haber cometido el 
asesinato de que se le acusa, y que se 
l l e v ó á efecto estrangulando á l a v í c -
tima. 
L a mujer reconoc ió su identidad y 
dec laró que se hab ía huido de su casa 
para seguir á Meyer. 
P R I M E R A P E T I C I O N 
S a n Petersburgo, Mayo 12.—Sin que 
se levantara una sola voz de protesta, 
el Parlamento aprobó hoy una m o c i ó n 
en la cual se dispone que l a c o m i s i ó n 
encargada de redactar la respuesta a l 
discurso de l a Corona, incluya en la 
misma una p e t i c i ó n de a m n i s t í a á fa-
vor de los ai\e han incurrido en deli-
tos po l í t i cos , agrarios y militares, y 
una r e c o m e n d a c i ó n de que se suprima 
totalmente l a pena de muerte por toda 
clase de cr ímenes . 
a n d o ¡ j p 
o e t e m 
I b a m o s á a n u n c i a r e l t e m p o r a l d e a g u a y e l m a l d i t o 
^os l l e v o l a d e l a n t e r a é i n c i d e n t a l m e n t e n o s m o s t r ó l a s m u -
c l i a s d e f i c i e n c i a s d e q u e p e c a n n u e s t r o s a l m a c e n e s y e l g r a n 
p e l i g r o q u e h e m o s c o r r i d o . P o r l a p a r t e d e l a c a l l e d e O b r a -
P1^, d o s p i e s d e a g u a h a n a n e g a d o l a p l a n t a n u e s t r a j s i l a 
^ n c i d n h u b i e s e s i d o c o r r i d a l a p é r d i d a h u b i e r a s i d o d e a l g u -
^os m i l e s d e p e s o s . T o d o l o c u a l n o s h a d e c i d i d o a n u n c i a r 
u n a V E N T A E S P E C I A L q u e e m p e z a r a e l d í a 2 1 d e e s t e m e s , 
Pa i 'a q u i t a r l a c o n g e s t i ó n e n q u e s e h a l l a n d i c h o s a l m a c e n e s 
y d e c u y a v e n t a p o d r á e l p ú b l i c o , á c o s t i l l a s n u e s t r a s , a p r o -
reeharse} p u e s p o r n u e s t r a p a r t e t r a t a r e m o s d e q u e é s t e i n -
Cl ( i ente n o v u e l v a á r e p e t i r s e . 
_ C H A M P I O N & P A S C U A L , O B I S P O 101 . 
B A S E - B A L L 
Nueva Y o r k , Mayo 12.—Resultado 
de los partidos de hoy: 
L i g a Nacional 
Chicago 8, contra Brooklyn 0; San 
L u i s 5, contra Boston 2; Cincinnati 3, 
contra New Y o r k 2; Filadelfia 6, con-
tra Pittsburg 2. 
L i g a Americana 
S a n L u i s 9, contra Boston 1; Cle-
veland 2, contra New Y o r k 0; Detroit 
4, contra Washington 0; Filadelfia 4, 
contra Chicago 0. 
Noticias Comerc ia les . 
Nueva York, Mayo 12 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-interés 
104. 
Bonos registrados de los Estadas Uní-
dos, 4 por ciento, ex- interés , 103X-
Centenes, íí $4.78. 
Descuento papel comercial, 69 d.fv, 
51.1i4 á 5.3[4 ppr 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d{V, ban-
queros, á $4.82-20. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.85.50. 
Cambios sobre París , 60 d{V. banque-
ros á 5 francos 18.3[4 cént imos . 
Idem sobre Haraburgo, 60 d[V. ban-
queros, á 94.5[8. 
Centrífugas en plaza, á 8 . i l 3 i 3 2 á 3.7^16 
cts. 
Centrífugas, número 10, pol 96, costo 
y flete, 2.3^2 á 2.5i32 cts. 
Mascabado en píaza, 2.29i32 á 2.15il6 
cts. 
Aztioar de miel, en plaza, 2.21t32 á 
2.11^6 cts. 
Se han vendido hoy 20,000 s. azúcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $8.75 
Harina, patente Minnesota, á $4.50. 
JLondres* Mayo 12 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 9í. M . 
Mascabado, á 85. Zd. 
Azúcar de remolacha (de la nueva co-
secha, á entregar en 30 días) 85. 1.1^2 d. 
Consolidados ex- interés , 89.9[16. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
Benta 4 por 100 e s p a ñ o l , ex -cupón-
92.7^. 
jP«rí«, Mayo 1S. 
Renta francesa, ex- interés , 99 f r a n -
cos 27 c é n t i m o s . 
D e oro, ^ l a t a a c e r o ó n i k e l 
los reloies 
i m i w mmmmm. 
son de exact i tud c r o n o m é t r i c a g a r a n -
t izada é i rreprochable e legancia. 
Prec iosas decoraciones, nuevos est 
los p a r a s e ñ o r a s y caballeros desde 3 
pesos d 4 6 0 . Se venden exc lus iva-
mente en 
L a C a s a d e H i e r r o 
O B I S P O 68, E S Q U I N A D E A G U A C A 
T E Y O - R E I L L Y 5 1 . 
949 1-My. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 12 do Mayo, hecha 
al aire libreen E L A.LMBNDARB33, Obis-




2 2 ° 
Barómetro á las 4 P. M: 765 mrm. 
Fataikut 
7 8 ° 
7 2 ° 
P A R T I D O S P O L I T Í C O S 
P A R T I D O L I B E R A L 
Comité del barrio de San Francisco 
Por este medio se cita á los señores 
que componen la Direct iva de este Co-
mi té , nombrada el 25 de A b r i l próx i -
mo pasado, para que concurran á la 
junta que se ce lebrará m a ñ a n a , do-
mingo, 13 del corriente, en la casa ca-
lle de Inquisidor, n ú m . 25, domicilio 
del s eñor Fuentes, á las dos de la tar-
de, con el fin de darles p o s e s i ó n de 
sus cargos y tratar otros asuntos de 
importancia; y por el mismo medio, 
se invita á los d e m á s liberales en ge-
neral, para que honren con su presen-
cia el acto de toma de p o s e s i ó n de la 
Direct iva. 
Habana, Mayo 12 de 1906. 
E l Secretario, 
J o s é Iglesias, 
5 — • • f 
{ • La Fábrica de Cigarros | 
F l o r d e T o m a s G u t i é r r e z 
D a un reloj de pared por 275 cupones. 
5 XJn reloj, sistema Eoskopf, con paisajes de la Habana, por 150 capones. ® 
U n cuadro, paisaje, por 150 capones. f| 
15 U n a bonita papelera-almanaque por 20 capones. 0 
Hacemos presente á nuestros favorecedores qne dada la a c e p t a c i ó n que han tenido las papeleras, no £ | 
nos comprometemos á dar más qne las que quedan en nuestro poder de las 50.000 que hemos recibido. ' | 
S u c e s o r e s d e J U A N L O P E Z . D r a g r o n e s 4 y 6 . H a b a n a . • 
hbOAHICZ 
A s p e o t o d e l a F l a z a ' 
Mayo 1S de 1906. 
Azúcares .—El mercado en Londres ha 
cerrado hoy sin variac ión, y en New 
Y o r k se han vendido 20,000 sacos con al-
za de li32 en la cotización de costo y 
flete. 
E n esta plaza ha seguido prevalecien-
do la anterior calma, y solo sabemos ha-
berse efectuado en Sagua, la siguiente 
venta: 
6500 s. cenf. pol. 96, á 3.70 rs. ar. 
Cambios.— Cierra el mercado con de-




Londraa 8 drv . 20.1i8 20.5i8 
u60div . 19.1^ 20. 
PartB,3div . 6. 6.1^2 
H a m b u r s o , « d f v . 4. 4.1t2 
Estados Qnidos 3 dfv 10. 10.1i2 
Espafía, g; plaza y 
cantidad 8 div. 3. á 2. 
I)to. papel comercial 10 á 12 actual. 
Monedas extranjeras,~-S9 cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacics 10. 10.1i4 
Plata anaericaaa , 
Plata espattola . 9S.5i8 96.7 [8 
Valores y Aoeimnes.— Se ha efectuado 
hoy en la Bolsa la siguiente venta: 
50 acciones H . E . E . Co. (comunes), 
á 56.5i8. 
G O L E S I B i G O I B E f l O R E S 
C O T I Z A C I O N OJBIC1JLL 
C A M B I O S 
luqBem Ceaerci» 
Load rea, 8div 20% 
., 60 dir. 20 
Pmíb, 8 dir _ Q]4 
Hambargo, 3 dnr 
80 div 
Estados Unidog, 3 á\r 10 
España a\ plaza y cantidad, 
8d[v. 2 
Deaocento papel comarotat 
p.gD. 
MONEDAS Como. Vend 
P A R T I D O M O D E R A D O 
Comité del barrio de P e ñ a i v e r 
De orden del s e ñ o r Presidente de 
este organismo, tengo el gusto de citar 
á todos sus miembros para la junta 
general extraordinaria que ha de tener 
efecto el lunes, 14 del actual, á las 
ocho de su noche, en la casa calle de 
]a Reina, n ú m . 115. 
Suplicando la m á s puntual asisten-
cia. 
Mayo 12 de 1906. 
J u a n F . L ó p e z Ibánez , Secretario. 
Asamblea Municipal 
De orden del señor Presidente tengo 
el gusto de citar para la s e s ión ordi-
nar ia que se ce lebrará el lunes, 14 del 
actual, á las ocho de la noche, en los 
entresuelos del teatro de Payret . 
E n dicha junta se c o n t i n u a r á dis-
cutiendo el proyecto de Reglamento 
de la Asamblea municipal. 
Habana, 12 de Mayo de 1906. 
Mario Garc ía Kobly , ^Secretario. 
GreenbackB „ 10 10 ^ p § 
Plata ospañola 96% 96% PS 
A Z U C A R E S . 
Azficar cantrífuara rte srnarap», polarteaoldn 
96*,en almacéná precio de embarque 3 llfl6 rs. 
Id. do miel polarización 89. en almacén á 
precio de embarque 2l¿ rs. 
V A I i O U B S 
FOND03 PÜBLIOCM. 
Bouoh del Empréstito de 35 mi-
llones l is 117 
Deuda interior 103 109% 
Bonos de la Ilepública de Cuba 
emitidos on 1896 y 1897 113 315 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
fl?hipoteca) domiciliado en la 
Habana exo 118^ 119>á 
Id. Id. id. id. on el extranjero id. 119 120 
Id. id. (2* hiooteoa). domiciliado 
en la Habana id. 11B% 117% 
I<l. íd. id. en el extranjero... id. 117 118 " 
Id. 1? id. Ferrocarril de Cienfao. 
STOS 120 123 
Id. 2? id. id. id 114 116 
Id. Hinotecarias Ferrocarril de 
Oaibarién 114 116 
Obligaciones Hipotecarias Cuoan 
Electric (y. N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Kailway N 
d. delaü; de Gas Cabana 80 95 
Id.del Ferrocarril do Gibara á 
Holernín „ 
Id.del Havana Rlcctríe Railwals 
(Co. en circulación) 102 103^ 
ACCIONES 
Banco Maclonal de Cnba 114 120 
Banco Español de la Isla de Ou-
•ba (en circulación) 
Banco Achicóla de Pto. f ríncioa 
Compañía da F. C. Unidos de la 
Halaana y Almacenea de Regla 
(limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
de MatanzasS Sabanilla...Exd 135Ĵ  
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 135 
Compañía Cuba Central Gailway 
(acciones preferidas) ,. 115 117 
Id. id. la. (acciones comunes)..,» 65 70 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Ga^ ., 18 
Compañía Dique de la Habana». 85 
Red Teletónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 135 
Ferrocarril de Gibara á Holaruín 
Acciones Preferidas del Havana 
Electric Raiiway Co Exd 103 104 
Acciones Comunes del Havana 
Electric Railway Co 56^ 58>í 
Habana. Maye 12 de 1906—El Síndico Pre-










C O T Í Z A 0 Í 9 N O F I C I A L 
D « LA 
B O L S A P R I V A D A 
B J U j B T J E S DESLi BANCO HMPANOL dala Isla 
da Cuba contra orflí" Z % A 4'4 valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: oomra oro 96^ A 
Qraenback* contra ore esoañol 110 4 IM^Í 
uotno. voado 
F O N D O S P O B H 0 O 9 
Valor. P.S 
Empréstito da la República de 
Cuba ,..,„ „ l U 120 
L A S A N I T A R I A 
FABRICA BE PUERTAS 
IE ACBRO OMLADfll 
d e I R ü b B T A y G * 
Estas puertas, fabricadas ei> esta ca-
pital, compitea ea calidad y precio 
con las mejores del extranjero por ser 
construidas coa materiales especiales, 
importados direetmeate de Alemania 
E N F O G A S H O R A S S I G U R A 
E L R E U M A T I S M O G O T O S O 
A B T I C U L A K I N P L A M A T O i l T O 
así como también toda clase de dolores reumáticos 
y sifilíticos, por crónicos que sean, con el 
T r a t a m i e n t o a n t i r e u m á t i c o i n g l é s , 
exc lus iTamente veg-etal, 
de l D r . A l a r c ó n , de M a r b e l l a , 
aprobado por varias Academias de Ciencias Médicas 
de Europa y América, puesto en práctica en muchos 
hospitales. 
S O R P R E N D E N T E S Y N U M E R O S A S ( ¡ORACIONES R E A L I Z A D A S 
en toda lalsla, publicadas en este diario con los nombres y dirección de los carados 
Cada Tmíanwenío se compone de dos frasquitos y una cajita de pildoras, dentro "de un 
estuche, con instrucciones claras y precisas para su uso. Fijarse bien en la firma del autor 
M á ^ a ^spona.-De venta en la Farmacia L A REINA, Reina 13; Sarrá, Jhonson, 'rlque-
chel, Bosque, Droguería Americana y en todas las buenas botica¿ de la Habana v orovin. 
f i f •"_̂ f,ecnte exc1"81™ 7 depositario al por mayor, ANTONIO ESCAMEZ, Tejadillo 68 te-
léfono 3116, quien da folletos gratas y per correo á quien los pida, remitiendo un sello 
ANTES DESPUES 
A c t i v o ^ C u b a . , . $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
O E P O S Í T A R Í O D E L Q O B I S R N G l D E L A R E P U B L I C A D S C U B A 
JOFICFNA PRtNCIPAC «JBA 27, HABANA 
S U C U R S A L , B S 






Pagua l a grano? 





30HN C. CARUSLB. 
JOSE MARÍA BERRIN 
JULES 5. BACHEÉ 
M. LUCfANO DIAZ 
9fdNAc7oWA2AgAl 
THORVALD C. CULMELl; 
CDMUND G. VAOGHAW 
'íV. A. MERCHANT/ 
919 
^ANUSL SILVEIRA 
PEDRO GOMEZ MESÍ̂ , 
SAMUBL M. JARViSj 
Win. I. 8UCHANAW 
T E A T R O A L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
h o y a l a s o c h o : X u a n o n R u m b e r o . A las nueve: 
6270 8 My 
Id. de la R. de Cuba (Deuda an-
terior , 108 J10K 
Obligaciones hlootecarla Ayan-
fcamiento n hiñoteoa Exd 117^ 120% 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamlentio 2í Exd 115% 117 
Oblignciones Hipotecarias P. C. 
Oienfuegos A Vlllaclara Bxcp N 
Id. id. id.. SI* id. N 
Id.lí Ferrocarril Oaibarién N 
Id. lí id. Gibara á Holgnin « 100)̂  sin 
Id. 1? San Cayetano á Vlfiales 3 6 
Bonos Hiooceoarioa de la (jo ra pa-
ñi a de Gas y Electricidad do ^ 
Habana Excp 111% 112% 
Bonos de la Habana Electrio 
Railway Co. en circulación HIGO 105 
Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C. U. de 
la Habana 122 127 
Id. Compañía Gas Cubana 85 sin 
Bonos de la Raoüblica de Cuba 
emitidosen 1896 y 1897 109 115 
Bonos 2.' Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonera N 
ACCIONES. 
Banco Espaftal de la Isla de uno» 114% 115% 
Baboo Agrícola. „ sin 105 
Barco Nacional de Uuba 114 134 
Compañía de Farrocarrues Uni-
dos de la Habana y Almacenea 
de Begla (limitada) „ 1S4 193 
Compañía de Caminos de Hierro 
de matanzas á Sabanilla.. ..Edo 135 136 
Compañía aex Ferrocarril del Oe»> 
te« m N 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Proferida* N 
Idem. Idem, accione» _ N 
Perrocarrí* üe Gibara & Holffuln- N 
Compañía Cabana ae Alatnoraao 
de Gas 19 26 
Compañía de Gas y Electricidad 
de la Habana Exdy 115% 115% 
Compañía del Dique Flotante N 
Koa Texetómoa de la Hnoaa*. ...» N 
N 
N 
Nnera Fábrica de Hielo , 
Aoccionesdela Habana Eleotrio" 
Compañía Lonjade'Víveres dele 
Habana. „ 
Compañía do Construcciones, ¿e-
paraoiones y Saneamiento de 
Cuba N 
Railway Co (preferidas) 10'3 105 
Idem de la id id. id. (comunes) 56% á%% 
Compa. Anónima Mtanzas N • 
Habana 12 de Mayo de 1906. 
V A P O R E S B S T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Mayo 12—Migüel M. Pinillos, New Orleans. 
., 12—Rhodesia, Amberes. 
„ 12—Conde Wifredo, Barcelona. 
,. 13—Etona, Buenos Aires y eses. 
i, H—Yucatán, New York. 
„ 14—Seguranga, Veracruz y Progreso. 
„ 14—La Navarro, Veracruz. 
„ 16—E. O. Sal tmarsh .Liverpool. 
„ 31—Miguel Gallart, Barcelona y eses, 
SALDRAN 
Mayo 12—Mérida, New York. 
„ 14-Yucatán, Progreso y Veracruz. 
„ 15—Miguel M. Pinillos, Canarias. 
,, 15—La Navarre, St. Nazaire. 
,, 15—Seguranga, New York. 
„ 15—Etona, Buenos Aires y eses. 
P U E R T O D E J A H A B A N A ^ 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Delaware (B. W.) vap. cub. Cubana, por L. 
V. Placé. _ . 
Barcelona, boa. uruguaya Asunción, por J . A. 
Banoes. ,_ . 
Canarias. Cádiz y Barcelona, vtvp. osp. Miguel 
M. Pinillos. por Marcos, Hno y Cí 
Hamburgo y eioáls, vta Coruña, vap. alemán 
Albinffia, porHeilbúty Rasch. 
Cayo Hueso y Miami, vp. ana. Martinique, por 
G. Lftwton Childs y Cp. 
Nueva York, vp. am. Mérida, por Zaldo y Cp.j 
Mobilii, vap. cub. Mobila, por Luis V. Placé,: 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de í'a m a ñ a n a . — M a y o 13 de 1906. 
[ MU m m 
De todos los proyectos para la crea-
c ión de un establecimiento de créd i to 
territorial y agr íco la que se han publi-
cado en estos ú l t i m o s meses, el que 
nos parece m á s ajustado á los princi-
pios que regulan ese género de insti-
tuciones y á las exigencias de la rea-
l idades el que analizamosliace muypo-
cos d ías y que han presentado en la 
A l t a Cámara los señores Gáldós , F o r -
t ú n y F r í a s ; es t a m b i é n el. que mayo-
res probabilidades tiene de servir de 
base á las deliberaciones del Congre-
so, puesto que sus autores pertenecen 
los tres á la m a y o r í a del Senado. Por 
ese doble motivo creemos út i l adelan-
tarnos á formular acerca de dicho pro-
yecto algunas observaciones. 
No sin trabajo se ha conseguido lle-
var este asunto por sus derroteros na-
turales. E n t r e el primer proyecto de 
Banco A g r í c o l a con capital que apor-
tar ía el Estado y con gastos de admi-
n i s t rac ión t a m b i é n pagados ín tegra -
mente por el Tesoro, la diferencia es 
fundamental y el progreso notable. 
'Ahora se empieza á tratar seriamente 
el problema, p l a n t e á n d o l o en sus tér-
minos l ó g i c o s . 
Encontramos plausible que la con-
ces ión del privilegio para la emis ión 
de obligaciones y cédu las hipotecarias 
a l portador se haga por concurso con 
las g a r a n t í a s de formalidad que repre-
senta el d e p ó s i t o previo de medio mi-
l lón de pesos y l a o b l i g a c i ó n de tener 
en el plazo de seis meses c o n s t u í d o ín-
E L R E L O J 
M A R G A . LA ACACIA 
No reconoce competidor. 
G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r -
c h a y c a l i d a d . 
J . C o r e s s . e n C . 
" L a A c a c i a " 
T E L E F O N O 1114. 
936 1-My. 
tegraraente el capital del Banco; pero 
nos parece escaso dicho capital y 
creemos que deber ía ampliarse por lo 
menos en tres millones de pesos, para 
formar un total de ocho millones. E n 
cambio quizás sea excesiva la facultad 
de emitir obligaciones por cinco veces 
la suma del capital, y en todo caso no 
autor i zar íamos que se pudiese hacer 
en una sola vez la totalidad de la emi-
sión, sino progresivamente, s e g ú n la 
ins t i tuc ión de créd i to se fuese consoli-
dando. 
E l m á x i m u m del tipo del in terés 
(7 por 100 y 1 por 100 de comis ión) 
no es elevado actualmente, mas pu-
diera llegar á serlo y lo ser ía sin duda 
al poco tiempo de que el Banco estu-
viese creado y respondiese plenamente 
á los fines de su mis ión . S in duda se 
trata de un m á x i m u m , pero en el te-
rreno de la e specu lac ión y de los ne-
gocios en general es invariable la ten-
dencia á mantener el l í m i t e extremo 
de l a escala autorizada. Por otra parte, 
la comis ión deja de serlo para sumar-
se con el in terés y confundirse con és-
te, cuando es permanente y se prolon-
ga tanto como los efectos de la nego-
c iac ión que l a origina. 
No es tar ía de m á s que se aclarase 
y concretase l a parte del proyecto re-
ferente á "operaciones que tengan por 
objeto el desarrollo de l a agricultu-
r a . " Sobre este asunto de gran inte-
rés só lo se dice que " las operaciones 
de créd i to a g r í c o l a ó p r é s t a m o s so-
bre frutos pendientes no p o d r á n exce-
der del veinte por ciento del capital 
y de todo el bondo de reserva". No 
es que nos parezca excesivamente tí-
mida la l imi tac ión , sino que no encon-
tíyy¿íamos ocioso a l g ú n complemento 
respecto á la forma de hacer los prés -
tamos sobre frutos y las operaciones 
de créd i to agr íco la . E n todo el proyec-
to se usa—y quizás se abusa un p o c o -
de la forma potestativa, y no es tar ía 
de m á s el consignar la o b l i g a c i ó n para 
el Banco de aceptar l a demanda de 
los p r é s t a m o s hasta un l ími te de su 
capital, dentro, como es natural, de 
condiciones determinadas; pues de otro 
modo, dada la serie m ú l t i p l e de opera-
ciones que el Banco puede realizar,—y 
que es justo que pueda real izar— 
d e t e r m i n a r í a en muy poco tiempo, no 
ya la preferencia solamente hacia las 
m á s ventajosas, sino l a e x c l u s i ó n de 
las d e m á s , aunque é s tas fuesen las 
que por su carác ter hubieren motiva-
do la c o n c e s i ó n del privilegio. 
E n cambio encontramos muy acer-
tada la facultad —que t a m b i é n podr ía 
ser o b l i g a c i ó n dentro de "leterminadas 
condiciones— para "hacer p r é s t a m o s 
hipotecarios á agrupaciones de indi-
viduos que respondan individualmente 
del prestamo hipotecario hecho en sub-
d i v i s i ó n del principal á cada una de 
esas personas; porque aqué l los que des-
p u é s de haber hecho un anticipo á ve-
gueros, colonos, sitieros, & tienen nece-
sidad, como sfleede frecuentemente, do 
hacer un nuevo adelanto que permita 
el reembolso de lo y a debido, encon-
t r a r á n en esa forma de p r é s t a m o hipo-
tecario el medio de garantizar raí 
créd i to y de prestar á la vez un buen 
servicio á sus deudores. 
Cuando conozamos el dicianien de 
la C o m i s i ó n senatorial sobre el pro-
yecto ampliaremos estas observaciones. 
Hoy nos limitaremos, para concluir, á 
salvar un error que contiene el ex-
tracto que hemos publicado del pro-
yecto en cuest ión , manifestando 
que no se fija en este lí-
mite m í n i m o para la i n v e r s i ó n del ca-
pital en p r é s t a m o s hipotecarios. 
C O M P L A C I D O S 
Aprovechando la ausencia de la H a -
bana de nuestro Director y para com-
placer á algunas de las personas qae 
contribuyeron á la suscr ipc ión popu-
lar con que fueron adquiridas las in-
signias de l a G r a n Cruz de Alfonso 
X I I con que S. M. el Rey de E s p a ñ a 
h o n r ó al señor Rivero, han sido ex-
puestas dichas insignias en uno de los 
escaparates de la joj-ería E l F é n i x , 
Obispo y Aguacate. 
D . J O S E M A R I A 6 A L V 
I n ú t i l e s han sido los auxilios de 
la ciencia, los so l í c i tos cuidados de 
la car iñosa familia y los destellos de 
la e n e r g í a de un e sp ír i tu v ir i l , que 
se esfuerza por vencer los males que 
aniquilan el cuerpo: la dolencia que 
lo r e t e n í a en el lecho se hab ía ido 
apoderando de todos los elementos vi-
tales que conservaban aquella precio-
sa existencia, consagrada desde sus 
d ías juveniles al amor de la patria 
cubana y la defensa de sus libertades, 
y rendido al fin por la lucha, ha su-
cumbido ayer tarde. 
No vamos á hacer una b i o g r a f í a n i 
un p a n e g í r i c o del que fué don J o s é 
Mar ía Ga l vez. L a v ie ja g e n e r a c i ó n 
lo ha visto respetuosamente, consagra-
do a l foro, á la tribuna y la prensa, 
presidiendo el extinguido partido A u -
tonomista, que buscaba por caminos 
pací f icos lá so luc ión que dieron las ar-
mas a l problema de l a independencia 
de C u b a ; y ha admirado su tenaci-
dad inquebrantable, las ga l l ard ías de 
su pluma y los arrebatos de su pala-
bra, no menos que su firmeza en las 
resoluciones. 
L a g e n e r a c i ó n joven, que ha surgi-
do á la v ida en d ías de combate, y 
m a n t e n í a ideales extremos, lo encon-
tró y a cansado, m á s que por la ince-
sante lucha, por el peso de los años , 
.y midiendo su labor por sus propios 
radicalismos, no tuvo para él todo el 
respeto que se merec ía . De aquí la 
manera como le ha juzgado en estos 
ú l t i m o s tiempos. Pero, aun para es-
tos que así han procedido, la perso-
nalidad de don' J o s é Mar ía Gálvez 
no puede permanecer e m p e q u e ñ e c i d a ; 
que no en vano se han dedicado años 
y m á s años , hasta completar medio 
siglo, en las luchas del foro, de l a 
prensa, de la tribuna pol í t ica , mante-
niendo siempre como ideal puro de 
las aspiraciones del alma, el amor á 
la libertad de Cuba, para que quien 
así ha procedido deje de merecer, 
cuando no el amor profundo de todos 
sus c o e t á n e a s , el respeto sincero que 
inspira una v ida de a b n e g a c i ó n y sa-
crificio. 
Matanzas le s irv ió de cuna; el fa-
moso colegio " L a E m p r e s a " , de los 
hermanos Guiteras, f u é el palenque 
donde se c u l t i v ó su inteligencia, l a 
Habana el campo abierto á sus ener-
g ías para l a ' lucha sin tregua ni des-
canso, que ha llenado su vida. A u n 
en estos momentos en que las fuer-
zas f í s i cas lo abandonaban, acompa-
ñ á b a n l o las morales para que en fúl -
gidos destellos pudiera ser el espí-
ri tu batallador de siempre. L a ironía 
con que fustigaba al adversario no 
ha sido superada por n i n g ú n otro; 
hermosas las g a l l a r d í a s de su pluma. 
Muchos per iód icos han podido enga-
lanarse con trabajos suyos, y á honor 
tiene el Diario de l a M a r i n a el poder 
ostentar en sus p á g i n a s ar t í cu los del 
ilustre desaparecido, que revelan su 
estilo vigoroso y galano y la profun-
didad de su saber. 
Por eso en su dolorosa p é r d i d a to-
mamos parte muy principal, y con ol-
vido sincero de diferencias que no 
han podido arrancar de nuestro pe-
cho el amor y la admirac ión , nos acer-
camos á su lecho mortuorio para con-
sagrarle las oraciones de nuestra fe 
cristiana y las flores de nuestro ca-
r iño y respeto. 
Descanse en paz, en el seno de Dios, 
el que tanto luchó en vida y — ¿ p o r 
qué no decirlo?—tanto v ió amargada 
su gloriosa existencia por ingratitu-
des y prejuicios de los hombres. 
E l c a d á v e r de don J o s é Mar ía Gál-
vez rec ib i rá cristiana sepultura en el 
Cementerio de Colón, saliendo de la 
casa mortuoria, San Rafael 99, á las 
cuatro de ía tarde de hoy. 
r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ i o 
c o m e e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s » 
S I observatorio del Vaticano 
E l Papa ha nombrado director i 
dicho Obsorvatorio, á propuesta 1 
M o n s e ñ o r Maffi, arzobispo de PiSa j 
sabio a s t r ó n o m o Pmiro Hagen. ' 
Es te d e s e m p e ñ ó el mismo cargo d 
rantc bastantes anos, m e] Observat^ 
torio de Georgetown (Estados Unidos í 
que es el principal de los 20 dirio-ic|02 
en la actualidad por los Padres Jesu* 
tas. ' 
E l eminente as t rónomo que ahora 
asume el cargo de director del Obser, 
vatorio del Vtioano, se halla dedicad» 
especialmente á los estudios de foto 
metr ía celeste. Sus numerosas obras 
publicadas á ese propós i to están con-
sideradas entre los as trónomos como 
trabajos insuperables. 
L a tisis curada por un m é d i c o japonés 
E l eminente bac ter ió logo japonés 
doctor Tshigami, ha puesto en conoei-' 
miento del Congreso de Sociedades 
M é d i c a s del Imperio, el éx i to que está 
obteniendo en la curac ión de la tuber-
culosis, con el uso de un específico de 
su i n v e n c i ó n . 
E l doctor Tshigami ha enviado á' 
veinte hospitales frascos de su medico,, 
m e n t ó , y los m é d i c o s de Marina y 
E j é r c i t o lo usan obteniendo resulta-
dos satisfactorios; hasta tal punto ouq1 
de los enfermos sometidos al trata-
miento, una tercera parte han sido cu-
rados radicalmente. 
E l remedio es de é x i t o seguro en los 
enfermos de primer grado, que son cin 
rados todos en cinco ó seis meses, 
siendo menos eficaz en los que se ha-
l lan comprendidos en el tercer períoJ 
do de esta enfermedad. 
E l nuevo " C a m p a n i l e " de Venecia 
L é e n o s en un per iód ico de Venecia 
que terminados los cimientos do pie-i 
dra del nuevo " C a m p a n i l e " que se le-
v a n t a r á en la Plaza de- San Marcos 
de aquella ciudad, puso el Alcalde, enj 
presencia de los ingenieros y arquij. 
toctos consultores de la obra, de laai 
d e m á s autoridades 6 inmenso público, 
eí primer ladrillo de la torre campad 
nario. 
E v a c u a c i ó n definitiva 
Dicen de N á p o l e s que liabiéndosa 
embarcado en los buques de guerra 
italianos, mandados para aquel objeto, 
los presidiarios y los doce empleados! 
y gendarmes encargados de su vigij 
lancia, ha quedado dennitivamentei 
evacuada la I s la de Ustica, en la cuál 
hacen los temblores de tierra imposi-
ble la existencia. 
Opina el gran g e ó l o g o italiano, e] 
profesor Zona, que es infundado el te-i 
mor de que en uno de aquellos femv 
menos se í smicos quede cubierta la isla 
por las aguas del mar. 
Vapores de t r a r e s í a , 
n i be mmi mmi 
de 
P I M I O S . I Z Q U I E R D O T C P . 
de C á d i z . 
E L VAPOR ESPAÑOL 
M I G U E L M. PINILLOS 
Capitán P E R E Z 
Saldrfi de este püerto FIJAMENTE el 16 de 
Mayo á las 4 de la tarde DIKECTO para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i fe . 
JLas P a l m a s de O r a n C a n a r i a 
C á d i z y B a r c e l o n a 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus AMPLIAS Y VENTILADAS CAMA-
RAS Y COMODO ENTREPUNTE. 
_ También admite nu resto de carga, incluso 
T a b a c o , 'Puta mayor comodidad de los ¡peñore» pasa-
jeros, el. vapor estará atracaaó é los MUE-
L L E S E>E SAN JOSE. 
Informarán bus consignatarios: 
M a r c o s , H e r m a n o s y C o m p . 
SAN" I G N A C I O 18 
c 801 71A 
A D A 
é e s /J. FOL C H ^ C a s . en C.) 
t> B A R C E L O N A * 
E l vapor e spaño l 
P Ü E R T O R I C O 
Capitán CRUIXENT 
Fsldrá de este puerto PIJAMENTE el 21 
de MAYO á las 4 de la tarde, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Teneri fe , 
L a s P a l m a s de O r a n C a n a r i a , 
y B a r c e l o n a 
Este vopor focará ademús en 
V I G O y C O R U S i 
Admite pasajeros í Jos que dar& el esmera-
do trato que tan acreditada tieue á esta Em-
presa, 
Para comodidad de los mismos estará atra-
cado este vapor al muelle de los Almacenes do 
Depf tato (b&n José). 
Admite un repto de carga ligera que tendrá 
que embarse el día 19. 
Para más informes dirigirse á sus consirna-
tarios: 
A. Blnnrl t u Cp. 
V'JCTCIOS. 18 y 22 
c 065 15-3 
E L VAPOR ESPAÑOL 
J U A N P O R G A S 
C a p i t á n L l o v e r á s 
Recibe carga en Barc«lona hasta el 30 do 
MAYO que saldrá para 
Habana 
Matanzas 
Santiago de Citha 
y Cienfuegos 





Habana 4 de Mayo de 1006. 
C976 
A . B l a n c h y G -
23-5 
1 1 i y a s i - s i i 
( M l i n r i American Llne) 
El nuevo y espléndido rapor corroo alemán 
saldrá directamente 
P a r a V E R A C R Ü Z y T A M P I C O . 
üobre el 20 de MAYO de 1906. 
P l t E C I O S D E P A S A J E 
lí 3í 
Para Veracruz. $38 $ 14 
Para Tampico f 43 $18 
(En oro esnaño)) 
V i a j e h V e r a c r u z en 6 0 horas . 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores oasajeros, para coa-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gasto?, 
del muelle de la MACHINA la vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Consig-
natatlos 
H E I L B Ü T & R A S C H , 
S A N I G N A C I O 5 4 A p a r t a d o 7 3 9 
c83S ^ 7-24 
C o i M n i c Genérale Tgusatlanliiine 
V A P O R E S C O R R E O ? F R A N C E S E S 
Bajo coclratc p&ttal con el Gabiorso íibiút, 
E L VAPOR FRANCES 
L A N A V A R R E 
Capitán PERD RJGEON 
Este vapor saldrá directamente para 
L á G 8 E 1 I Ñ A , 
S A N T A N D E R Y 
S T . N A Z A I R E 
el 15 de MAYO ft las cuatro de la tarde. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, v carga solamentepare el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La ca»ga se recibirá, únicamente los dlaa 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco y picadura deberán en-
viarse PRECISAMENTE amarrados y sellados 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
Bi'idat, MonVH.os y Compartía 
MERCADERES 35. 
5-10 M 
V A P O R E S C O R R E O S 
DE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
Cl i f ímhurg ¿m&rí f tan Lino) 
MWMl (Esja la) H A f R E (Francia) Di!VER ( I i l a t e a 
y HAMBüR&O (ÁlMiama) 
Unica comunicación directa entre la Habana é Inglaterra 
Ealdrá sobre el 17 de MAYO el nuevo y espléndido vapor correo alemán 
F u e r t s B i s m a r c k 
Admite carsT- £ fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á, quienes ofrece un tra .̂-) es 
no erado. 
Los ps rroa con sus equipafes serán trasladados libres de ^astoi desde la Machina á, bor-
do del vap> . pii los remolcadores de la Empresa. 
La csírga se h imite jfera los puertos míncionados y con conociirren4--»? directos á flete co-
rrido para un pran núme^) de ouerfcos de Inglaterra, Holanda, Bélfica, Francia, Espafiay Eu-
ropa en ceneral y para Sur América, Africa, Australia y Asia, coa trasoorao en Haire ó Ham-
burgo á elección de la Eeapresa. 
Precio de pasaje en 3f para SantiMder $29-35 oro e spaño l incluso 
impuesto de desembtreo. 
Los niños de 1 á 12 años pagan medio pásale, los de meHO» di un año nada. 
Oran rebaja en los precios de pasaje de primer» clase. 
Para cumbJir el R, D. del Gobierno de Espafia, íceh» 22 de Agostó de 1S03, no se aámitlrá 
en el vapor ni lis equipaje que el ceciarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consitnataria. 
i ti b n fir i c m erores y celes sobre retes pasajes actidase & los agentes: 
I I J E I L B U T T MASCM. 
Correo: Apartado 7 2 9 . Cable H E I L B U T . 
S43 
San l í m a c i o 5 4 , H A B A / V A . . 
Sl-My. 
Y A P O K E S CORREOS 
A N T E S D S 
A F T O i n O L O P E Z Y C 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n Alclamiz 
saldrá para VERACRUZ sobre el 17 de MAYO 
llevanoo la correspondencia pública. 
Amite carffa y pasajer»? para dieho puerto. 
Los billetes de pasaje solo seján expedidos 
beata las diez d<d día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el con-
Bigrnatnrio antes de correrlas sin cuyo requisi-
to serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el día 16 
E L V A P O R 
f o n s o X i l i 
Capi tan AMBZAQA 
Faldrfi para 
C O E U S A y s a n t a i t d e e 
el 20 tíe MAYO, á las cuatro de la tarüe, lle-
vando la corresponuencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, inclnoota 
baco para dichos puertea. 
Recibe aeócar, caté y cacao en partidlas & flo-
te corrido y con eonocimlento directo para Vi-
go. Gijtn, Bilbao y Sen Sebastian. 
Los billetcB de pasaje solo serftn expedidos 
hasta las diex del día de salida. 
Las" pólizas de carga se firmarán por el Con 
signatario antee de correrlas sin cuyo requisito 
eerím nulas. 
ge reciben los documentos de embarque haa-
latj dia 18 y la carga & bordo hasta el dia lit 
La correspondencia aolo se admite en la Ad-
m inistración de Correos 
Iodos los bultos de equipaje llevarán etlqno 
ta adherida en la cual constará el número do 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y po serán recibos 4 bordo los bultos 
on cuales IfUtarft esa etiauuta. 
De mas pormenores informan sus consiena -
lanos Ai. OTADUY,OFICIOS M. 28. 
e 746 78-1 A 
R . 8 • bvb• • • 
i i 3 9 
C a p i t á n Conrbo ld 
E l m a g n í f i c o vapor i n g l é s S E V E R N 
s a l d r á p a r a C o l ó n ( P a n a m á ) si e l p a -
f<iai« lo a m e r i t a » sobre e l 2 3 de Mayo. 
P a r a m á s informes respecto Á precios 
de flete» y pasaje, d i r í j a n s e a l Agente 
do l a M a l a K e a l Ing l e sa , 
San Ipacio 59. altos 
clOlO 13-My 
por e l vapor a l e m á n 
W X > E 3 Í S 
DE LA ANDES S. S. Co. 
E l vapor ANDES es de rápido andar y pro-
visto de buenos corrales é inmejorable vonti-
acién, lo que lo hace muy apropósito para ej 
T r a n s p o r t e d e g r a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
fcu capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 2 7 9 
920 1-My. 
D E 
S O B R I N O S B E H E B 1 S B J 
8« ea C» 
S A L I M S M U H A B M k 
d u r a n t e e i m e s d e M A Y O 
d e 1 9 0 6 . 
V a p o r M A R Í A H E R R E R A . 
D í a 15 á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a Nnevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a v a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
(solo á l a ida) y Sant iago de C u b a . 
V a p o r S A N J U A N 
D í a 19. á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nnevitas, G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 
B a r a c o a y Santiagro de C u b a , A la 
vue l ta t o c a r á a d e m á s en Puer to P a -
V a p o r H A B A N A 
D í a 25 , á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas . P u e r t o P a d r e , G i -
i ai-a, M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á, l a ú la) y Santiagro de C u b a . 
V a p o r C O S M E B E H E R R E R A , 
D í a 30, á, l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nnevitas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
jrua de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a -
mo (solo á la ida) y Santiagro de C u b a . 
A l a vue l ta t o c a r á , a d e m á s , en P u e r -
to P a d r e . 
V a p o r A V I L E S 
Todos ios domingos á las 12 del día . 
P a r a I s a b e l a de Sagrua y C a i b a r i é n . 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se reclie hasta )*« tres de la tar.i« del dia 
de salida; cuando esta ocurra en día festivo 
hasta las 6 de la tarde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe bástalas cinco de la tirela del día 
siete. 
Atraonea en GUANTANAMO. 
Vapores de los dias 5, 10 y 25 al nmelle do 
Boquerón; y los de los días 8, 15 y 30 al de Cai-
manera. 
Sobrinos de H e r r e r a CS. en C.) 
c 747 TS-l? A 
Vuelta Abajo S, S. Co. 
E l vanor 
(S. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
á corta y larga vista sobre New-York, 
Londres. París y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros coa* 
tra incendios. 
C 77 156-1 E 
M * G E L A T S Y C o m o . 
A g u í a r * I O S , esqií i iM 
a A m a r a tera» 
H a c e n pa^os por ei cable, tacüícaa 
cartas d© c r é d i t o y g i raa letrsiá 
a c o r t a y largra visca. 
sobre Nueva York, Nueva Orleaus, Vera^ 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon-
dres, París, Burdeos. Lyon, Bayona, Ham^ 
burgo, Koma, Nápoles, Milün, Génova, Mar̂  
sella, Havre. Lelia. Nantes, Saint QuintinJ 
Dieppe, Toulouse ,Venecia, Florencia, HH 
rín, Masimo ,ctc. asi como sobre todas las 
capitales y provincias de 
K s p a ñ a ó I s las Canar ias . 
bTl IVi-u Fb 
Capitán MONTES de OCA. 
Saldrí de Batabanó todos los LUNES y 
JUEVES, á la llegrada del tren de pasajeros, 
que sale de laostación de Villanueva, á las 2 y 
40 de la tarde, para 
Co loma, 
Puut í» d.e C a r t a s . 
jBailén y 
Oorté s , 
retornando de este último punto, todos los 
MIERCOLES y SABADOS, á las nueve de la 
mafiana, para llegar á Batabanó, los días si-
guientes al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
Paramas informes, acfi dase á la Compañía 
Z U L U E T A l O (baj<>s> 
o 748 78 1 A 
8, O ' R E J L L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M 1 3 K C A I > I Ü K « S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cart^ 
de crédito. v 
Giran letras sobro Londres. New ior.^ 
Vefacrux, San Juan de Puerto Rico. etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobra 
Palma de Mallorca. Ibisa. Manon y bam<» 
Cruz de Tenerife. 
sobre Matanzas. Cárdenas. Remedios, Santaj 
Clara. Caibarién, Sagua la Grande. - ."'"J 
dad. Cient'uea-os, Sanctl Splritus. ^ " t i ^ 
de Cuba. .Cieeo de Avila. Manzanillo. ; ' 
nar del Río, Gibara. Puerto Príncipe y 
Vitas. •3-1 A 
J . A . D A N C E S Y C O M P . 
O B I S P O 19 Y 21. 
sobre Jas pn̂ '-MPa,'63 plazas ^ ¡o 
las de Francia, Inglaterra. Alemania, KU"3 
Estados Unidos, Méjico. Argentina. PUfíi» 
Rico, China, Japón, ysobre todas las» ^""a. 
des v pueblos de JBspafi:», Islas Balcanw 
Canarias é Italia. O. 7 4 ! K ^ 5 j ^ J ^ 
S . L a w l f l i G l i s ] C o i p a i i a 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa oriermaimente establecida en 1S U 
Giran letras íl la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos 
y dan especial atención. 
T R Á M S F E R E N O I A S P O R E L C A B L E . 
c 750 73-1 A 
Í M J O S D E ^ . « a a ^ i 
B A X Q Ü J i t t O S . 
M E K CA O E11 E S ti ( i .- H A B A V¿« 
Teléfono aóm. 70. Ctolev »liatnoa»r2« 
Depósitos y Cuentas CnrrlenteS.-r^cg0, 
sitos do valores, haciéndose cartfo â » ^ 
bro y llnmislón do divwk'nuos * '*-f*\ £ri»i 
Préstamos y Pignoración de ^aj0' Alíeos j 
tos.—Compra yventa de valores puO" a-) 
industriales.—Compra y venta de ieu ^ 
cavnbios.-Cobro de letras, cupone-, ti- ^ 
cuenta agena.—Gires sobre las P» »n^ *'flri 
plazas y también sobre los Pue' '^pagoi 
paña. Islas Baleares y Canallas, 
por Cables y Cartas de Crédito. 
_ C. 7 51. 1 " i - A- ' 
S Z a o J - t í L o - V ' C > P -
C Ü B A 76 Y T6 
noiun Bit;. \̂ y>., iic u <; n. - • • .g 
denes para la compra y venta cío ,v;rlV c 
acciones cotizables en la Bolsa aê "1,'̂ J'1-
dad, cuyas cotizaciones í>o rec.ocn y 
ble diariamente. 
C. 7 51. 7S-1 A, 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - ^ E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a y o 13 de 190G. 
L A P R E N S A 
Parece que en Madrid hay formado 
•5 en formac ión un " t r u s t " para aca-
parar la op in ión explotando la popu-
laridad de los grandes diarios por me-
dio de la adqui s i c ión de los aaismos. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a , de-
nunciando el hecho y citando nom-
bres, protesta del monopolio que trata 
de establecerse y declara que ella no 
entrará en ese " t r u s t " ; antes por el 
contrario, no reconociendo otra tutela 
que la de su propietario, n i otro cri-
terio que el de su redacc ión , e s tá dis-
puesta á combatirlo con todas sus 
fuerzas. 
¡ Y luego nos quejaremos por aquí 
de que los cubanos se americanizan, 
cuando la p e n e t r a c i ó n del americanis-
mo en E u r o p a llega al extremo que 
revela la prensa de M a d r i d ! 
Y lo bueno es que los p e r i ó d i c o s que 
así preceden son los mismos que pre-
dican el evangelio de l a "europeiza-
ción ¡ l o s regeneradores! 
Pues ¿sabe usted que nos vamos re-
generando ? 
* « 
A ese paso, y sabiendo quienes en 
E s p a ñ a son los d u e ñ o s del dinero, y, 
por consiguiente, las que pueden com-
p f a r J o s t p e r i ó d i c o s que se venden, no 
esirnmy di f íc i l saber quienes represen-
t a r á n ^ a o p i n i ó n dentro de poco. 
D e seguro que no s e r á n los redac-
tares de 11 M o t í n . 
N f I o s de E l S i f lo Futuro . 
E l señor Alcover, redactor de E l 
Correo E s p a ñ o l , de Sagna, ha hecho 
un descubrimiento prodigioso en las 
mismas puertas de aquella vi l la . 
Trá tase de un muladar que el co-
lega describe en esta forma: 
" E n una e x t e n s i ó n de m á s de 800 
metros cuadrados se levanta imponen-
te un enorme promontorio de basuras, 
de es t iérco l y de cuanta porquer ía se 
saca de la pob lac ión , formando un es-
pesor como de tres varas. L o s conduc-
tores de basura, con una impavidez 
y un cinismo de que se dan pocas 
muestras, llegan y vierten el conteni-
do asqueroso de sus carros en aquel 
lugar, en donde, y de una manera ter-
minante, e s tá prohibido depositar se-
mejantes detritus de la vi l la. L a peste 
que despide el muladar es inaguanta-
ble, y cuando vengan las l luvias será 
imposible v iv ir por 8,quellos alrede-
dores. 
' 'Se puede ver que cada cinco mi-
nutos llegan carretones y carretil las 
atestados de basuras, de inmundicias, 
de v í v e r e s malos y en estado de des-
compos ic ión , muebles destrozados, la-
tas, tiestos, barriles y cajones; ropas 
viejas y sucias, lo mismo de vestir que 
de cama, acaso utilizadas por enfer-
mos, muertos quizá, de enfermedades 
contagiosas." 
Sigamos leyendo con toda ciase de 
precauciones h i g i é n i c a s : 
"Nuestro compañero , para conven-
cerse m á s y m á s de la gravedad del 
mal, se introdujo en el estercolero, 
p a ñ u e l o e.n la nariz, observando las 
colosales proporciones que ha tomado 
el abuso incalificable de depositar all í 
las basuras. Con verdadera sorpresa 
v i ó que una p o r c i ó n de n i ñ o s ( c o n t ó 
catorce) harapientos y de aspecto mi-
serable, pululaban sobre aquel foco 
infeccioso, respirando miasmas dele-
téreos , buscando a l g ú n objeto que sus 
dueños , por ventura tan pobres como 
ellos, botaron, y a escarbando para en-
contrar v í v e r e s podridos que llevarse. 
H a b í a un fardo conteniendo frutas se-
cas, higos parec ían , el cual espurga-
ban y de lo cual comían . ¡ Comían, sí, 
de un basurero! Mujeres y hombres 
e x t r a í a n t a m b i é n b a ú l e s y trastos vie-
jos y sucios, y piezas de ropa, retazos 
de telas deterioradas y asquerosas, et-
cétera, etc. 
" A l separarse de allí , y a dispuesto 
á retirarse, v i ó venir dos carretillas 
cargadas de basuras, á cuyos conduc-
tores detuvo para preguntarles por 
qué echaban al l í lo que c o n d u c í a n ; 
obteniendo por ú n i c a respuesta, que 
todo el m u ñ d o h a c í a lo mismo. 
" Y a con la certidumbre de que el 
abuso r e v e s t í a los caracteres de una 
costumbre, y de que la falta se v e n í a 
cometiendo tranquilamente, con escar-
nio de l a cultura y de la higiene pú-
blica, se dispuso á tomar cartas en el 
asunto, y, con nuestra anuencia, pro-
cedió á mover tan importante cues-
t i ó n que a t a ñ e de manera directa á 
la salud del pueblo." 
L o que viene á c o n t i n u a c i ó n es se-
cundario : denuncia al jefe de sanidad 
local y a l inspector de la brigada de 
saneamiento; concurrencia de ambos 
señores a l lugar del "siniestro", co-
mo si nunca lo hubieran visto; apari-
c ión de un lagunato ,de aguas corrom-
pidas y de 15 varas jde largo por 8 de 
ancho, dentro del foco; dec larac ión de 
ambos doctores de que se trata de un 
caso grave que requiere inmediato re-
medio, etc., etc. 
Felicitamos al señor Alcover por su 
hallazgo, verdaderamente milagroso, 
si se tiene en cuenta que lo real izó en 
pleno día, lo cual demuestra que no 
se a p r o v e c h ó de las sombras ni dispu-
tó á nadie el derecho de ade lantárse le 
en el descubrimiento, y si se tiene en 
cuenta t a m b i é n que el Estado gasta 
millonadas en el servicio de Sanidad, 
tan brillantemente atendido. 
Ref ir iéndose á rumores sobre altera-
c ión de orden públ i co , dice E l Eco , de 
H o l g u í n : 
"Comunican de K e y Vest, que los 
cubanos all í residentes se muestran 
muy excitados por las noticias que se 
reciben respecto á levantamientos en 
la provincia de Oriente, Cuba, los que 
obedecen á órdenes de un personaje 
de 1 Cayo, llamado L e a l , agregando, 
además , que algo serio ocurre en el 
terreno de los disturbios po l í t i o s que 
se suceden en la citada provincia cu-
bana. 
Nosotros que hace poco desmentimos 
una noticia parecida á la anterior, hoy 
nos creemos en el mismo deber de ha-
cerlo, mucho m á s cuando parece que 
por aquellos valles hay quienes creen 
que aquí estamos á la d i s p o s i c i ó n de 
los perturbadores que quieran conver-
tir en ruinas lo que tanto sucrificio ha 
Costado adquirir d e s p u é s de la ú l t i m a 
guerra de independencia. 
L a historia de las revoluciones en 
Cuba, y a lo hemos dicho repetidas ve-
ves, quedó cerrada con la que nos dió 
la R e p ú b l i c a anhelada. As í , pues, el 
pensar en levantamientos armados, es 
pensar sin duda que aquí estamos á 
merced del que quiera atentar contra 
la soberanía á independencia de la 
patria, por la que todos y cada uno es-
tamos obligados á ve lar" . 
¿Quién será ese "personaje del C a -
y o ' ^ que se refiere el colega? 
Sentimos no saberlo para recomen-
darle que mire m á s por su apellido 
que es tá á pique de transformarse en 
otro de igual cantidad de s í labas , pero 
de opuesto significado. 
U n colega abriga temores de que no 
llegue á discutirse la amnis t ía antes de 
la clausura de las Cámaras . 
Tendr ía que ver. 
L o s delegados de talleres de taba-
quería que formaron la c o m i s i ó n que 
gestionaba la entrega de los c a d á v e r e s 
de obreros v í c t i m a s : del desplome 
ocurrido le d ía 8, para darles sepul-
tura, han publicado un manifiesto en 
el cual detallan los trabajos realizados 
infructuosamente con aquel objeto. 
L a Comis ión se muestra satisfecha 
de la actitud observada en el asunto 
por el Alcalde y los concejales encar-
gados del entierro en nombre del Mu-
nicipio, y deplora las dificultades con 
que t ropezó por parte del jefe de Sa-
nidad, aunque reconoce que acced ió á 
lo solicitado transfiriendo la hora del 
entierro á c o n d i c i ó n de que los cadá-
veres se encerraran hasta ese momento 
en refrigeradores; y lamenta sobre 
todo la orden del juez que, por lo visto, 
sin conocimiento de lo determinado 
por el jefe de la Sanida, h a b í a seña-
lado el entiero para antes de aquella 
hora. 
E l manifiesto termina con estos pá-
rrafos : 
" L a Comis ión , triste, burlada, vuel-
ve al Círculo , expone su fracaso y los 
c o m p a ñ e r o s que al l í nos aguardaban, 
sin comentar lo sucedido, acuerdan por 
unanimidad, lo ú n i c o posible: que los 
trabajadores no acudan á los funerales 
de sus c o m p a ñ e r o s . 
E l acuerdo f u é cumplido y nuestros 
compañeros , v í c t i m a s de la ca tás tro fe , 
fueron conducidos ¡ o h contraste! por 
burócra tas y po l i c ía s . 
E n ese cortejo de gente de l ibrea 
que nos arrebató tan sagrados despo-
jos, marchaba invisible, sí, para los 
topos, nuestra protesta altiva, lo ún i -
co digno que p o d í a m o s ofrecerles á 
nuestros hermanos ca ídos por la im-
p r e v i s i ó n de los que nos los disputa-i 
ron. 
Es tas son, copañeros , nuestras ges-
tiones ' 
Quéde le á la Comis ión de los taba-
queros l a s a t i s f a c c i ó n de haber hecho; 
cuanto humanamente pudo en obse-
quio de las desgraciadas v í c t i m a s da 
la ca tás tro fe . 
E l ilustre hombre p ú b l i c o y emi-
nente escritor don J o s é M a r í a Gál-
vez, ha dejado de existir. 
Se ha apagado una inteligencia pr i -
vilegiada y ha dejado de latir un 
corazón generoso, que h a b í a n v i v i d » 
para l a libertad, para el honor y l a 
gloria de su patria. 
Sean cuales fueren las ingratitu-
des de que mientras a lentó le hicieron 
v í c t i m a sus paisanos, de todas ha de 
vengarle l a posteridad, que apercibe 
para él les laureles de la historia, 
como debido homenaje a l esclarecido 
patriota, a l g u í a intelectual de dos 
generaciones de d e m ó c r a t a s y a l hon-
rado y d i g n í s i m o ciudadano. 
Descanse en paz el maestro bien 
amado y el consecuente y bondadoso 
amigo. 
Hemos recibido el ú l t i m o n ú m e r o , 
correspondiente á A b r i l , de la brillan^ 
te Revis ta Derecho y S o c i o l o g í a , cuyot 
Sumario es el siguiente : 
Retrato y jubile© de Lombrosov-^ 
B i o g r a f í a de Cesar Lombreso por el 
D r . F e m a n d o O r t í z — A p r o p ó s i t o d « 
Lombroso y del tipo criminal , por e í 
D r . J . A . González L a n u z a . — E l con< 
trato de seguro por derecho comercl í 
One el Mi i io ya no temína. . . . . . 
A cada rato dicen los p e r i ó d i c o s de 
Europa que ta l ó cual profesor anun-
cia la t e r m i n a c i ó n del mundo par^, 
determinada fecha y l a noticia se re-
cibe con indiferencia porque los au-
gurios resultan fallidos. 
Ahora tenemos u n sabio en casa, el 
doctor Nowack que dicen que dijo 
que habría un terremoto ó acuamo-
te, del 15 al 19 de Mayo, y l a noticia 
daría risa sino coincidiera con la úl -
tima erupción del Vesubio y el terre-
moto de San Francisco . 
Los timoratos se han a larmad©; pe-
ro no hay motivos para ello. Hace 
veinticinco años que el doctor No-
wack tiene l a obses ión de la P e o n í a y 
sus trabajos han sido es tér i les . 
Cese la alarma. Comamos, bebamos, 
p o n g á m o n o s gordos y a l dicho de 
Nowack, h a g á m o n o s sordos. L l e g a r á 
la fecha indicada por el sabio ale-
m á n y todo seguirá su marcha normal. 
Con los terremotos que hay que te-
ner cuidado son con los internos 
que sienten los que padecen de es-
treñ imientos , pues nada expone á ru i -
dos, dolores, penas, sacudidas, convul-
siones y otros trastornos como el no 
andar a l corriente del vientre. E l re-
medio soberano para curar el es treñi -
miento es el Té j a p o n é s del doctor 
González, que ha devuelto la salud á 
millares de enfermos. Se prepara y 
yende el T é j a p o n é s en la 
_ o w í a f l e S i J o s é 
C a l l e d é l a H a b a n a n ú m e r o U S * 
e s q n i n a á L a m p a r i l l a . 
8S7 l-My. 
Cont i ene m á s de 1 6 0 p á g i -
nas y m u c h o s grabados m a g -
n í f i c o s y l á m i n a s en co lores . 
S e e n y í a g r a t i s a l que lo sol i -
c i t e . » • 
Este libro está escrito de una manera clara 
y concisa, para que todo aquel que lo lea pueda 
corapreuderlo. Por medio de este libro intere-
sante se han salvado muchas vidas, y salvará 
aún muchas más por muy cercanas que se hâ  
lien de la sepultura. 
Está escrito exclusivamente para los Ilispa-
H© Americanos ó más bien para la raza Espa-
ñola por el Profesor E. C. COLLíNS.de la 
Universidad de Kew York. 
Todo el que ha leido este libro dice que vale 
su peso en oro. Es un libro para todo el mundo. 
Para las personas que gocen de buena salud 
recomendamos los capítulos que tratan sobre 
la manera de impedir las enfermedades. 
A Vos que se hallan enfermos recomendam o 
los capítulos q'üe trataa de todas las enferme 
dades en general. 
TODA PERSONA QUE LO SOLICITE Y 
ENVIE Á ESTA OFICINA ALGUNAS ES-
TAMPILLAS DE COREEOS, JUNTO CON 
EL NOMKRE Y DIRECCIÓN, RECIBIRÁ 
UNO DE ESTOS LIBROS. 
I M E D I C A L I N S T I T U T E , « 




constituyente enérgico, agradable al pala-
dar y de é x i t o seguro é inmediato. Pedir-
lo únicanaente en Droguerías acreditadas. 
E I J M P E P I Ü , 
• í m m i o o o o 
E L CINTURON ELECTRICO MAS 
O F U E R T E E N E L MUNDO. ^ ' 
con la intención de baeer .conocer é iutro-
Cucir nuesti-o cintuvó» e'.óetríce « CROWN » 
en los lugares donda ao está, aún .conocido, 
queremos maiiQar uno ^ cualguiei? persona 
que lo necesite, absolutamente gr4tis. Eso 
es un ofrecimiento honesto, becho por una 
firma segura y honrada. 
Si Vd. ha perdido la vitalidad y se siente 
abatido y desalentado; débil y nervioso; si 
le agobia una vejez prematura, y el vigor de 
la juventud está perdida; si padece de dolo-
res en las espaldas, pérdida de la virilidad, 
indigestión 6 varicocela y esté cansao de 
pagar diaero á los médicos gln encontrar ali-
vio, puede Vd. ser curado coa el cinturón 
eléctrico a CROWN. » 
Sabemos que nuestro cinturón puede sa-
narlo, que Vd. después de curado lo re-
comendará á otfos enfermos, y que de este 
modo quedaremos indemnizados de nuestro 
ofrecimieate liberal. _ 
« LO QUE SE DICE. • 
Su cinturón me ha curado de la Debilidad, 
3e la Varicocela y de la enfermedad de Ner-
vios, por la cura de las cuales había en vano 
consultado un gran número de médicos, 
hasta creer mis enfermedades incurableB, 
Por fin la Providencia me mandó su ciaturÓB 
eléctrico, con cuyo uso obtuve la curación, 
J O S E C A M P B A , Ciudad de México. 
CUMPLIREMOS CON LO QUE DECI-
MOS.— Cortad este aviso, inacdádnoslo con 
bu nombre, dirección y UN PESO; americano 
para gastos de transporte, y. tnHndfiremos & 
Vd. el cinturón eléctrico <í CftOWN.» © 
CROWN ©ELECTRO MEDICAL CO. 
211 Beard Bldg., New Yor.k, E . U. A. 
S U P O S I T O R I O S C O Ü R T T A M B E 
Cura radical de las hemorroides ó almorra-
nas sin necesidad de operaciones. De venta 
Droguerías Sres. Taquechel, Jonshon y Sarrá. 
Agente general G. N. Befct. 
m i alt 15-18 A 
D E 1 » C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde l á l O quilates de peso, sueltos 
y montados e n j o y a s y Relojes ovo s ó -
lido de 14 y 18 qui lates . 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en ia J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
B E B L A N C e E H I J O 
( H a t a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
e 632 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
j P F , P a t c n t e 
E S L E G Í T I M O ? 
i P i Mis M i i \ i esfera ¡i róüíi m M 
SOBRINOS 
& H I €? 0 S l X P O B T A D O R JR S 
Etet». eeaa ofsren« a5 p ú b ü c ® en g-ea^pal a a g r a a 
sartf^o ¿i© bríUawata)» eu^ltos <á« í o ^ e s tamafias, c a á » 
dados de brtlteaftas s o ü t a i i ® , p a r a s e ñ a r a desde 
1 d 12 kilft&eau «3 p^r, se í i iar i®» p a r a eabai lere , 
«tasáe 1(2 d 9 k i lates , aart i jas , brUlaa te s de ftmta* 
aiA p a r a s e ñ e r a , ospecialmeate forma aaarqraesa, ú e 
br l l laates seSos é coa preciosas per las aS c e a t r e » 
r u b í e s erientaiee, easaeraldas. Kafires 6 tarqaosas * 
cnaato « a j e j e n í a d a bri l lantes se pueda desear . 
e & C A E N DROGUERIAS Y BOTICAS 
!a CuraüTi m i m A t , i E M í i t s y e i t e 
y* O S a 
e s c í i t a s é á p r e s a m e m e 
PABA E L 
& I J M I O D E L A M A R I N A 
Madrid 20 de Abri l de 1906. 
No pueden tener queja las modistas 
Biadrileñas en lo que se refiere á l a bo-
da del rey. No es só lo el traje nupcial 
el que les l ia sido encargado, sino que 
estas fechas tienen y a la seguridad 
de confeccionar t a m b i é n otros cinco, 
fio menos magní f icos , para la futura 
reina; los mismos que l a regala don 
Alfonso. 
Hasta ahora no se sabe sino que son 
tres las modistas en cuyos talleres se 
trabaja en l a obra de dichos seis tra-
3es; que cada una de ellas tiene el en-
cargo de confeccionar dos, y que son 
españolas y establecidas en Madrid . 
L a reina ha escogido las telas, los 
Matices, las guarniciones, los tocados; 
Se Pnede asegurar que lo dirige todo. 
A l regresar el rey de Canarias , y en 
las poquí s imas horas que aquí perma-
neció, quedó resuelto casi todo lo re-
lativo al equipo. 
^ Dicho se es tá que el traje de la no-
T1a será blanco, y de raso, que es la 
eia rnás adecuada; o s t en tará ¿ c ó m o 
« 5 o ' lindos bordados de plata, encaje 
e ^rancia, de lo m á s rico y primoroso 
e un valor extraordinario; y combi-
ados con estos adornos tan preciosos, 
s azahares, m á s preciosos aún . E l 
anto, l argu í s imo , ya.se sabe, y de ra-
V»0'j 01110 ê  tra.ÍeJ i rá completamente 
| £ r v a d o de plata. E l dibujo se ha he-
eon arreírlo a l elegido por la mis-
ma princesa E n a 
or cierto que és ta ha manifestado 
ti?8^8 ^e cninPlir l a tradicional cos-
á i de dedicar su vestido de boda 
tJtV n t í s i m a V i r g e n ; y de todo el 
a.]e se le h a r á un gran manto. 
<U(ia roPa blanca, s e g ú n tengo enten-
> '̂ e está confeccionando en L o n -
dres, en casa de Mme. Lambert , acre-
ditado establecimiento donde desde 
hace muchos años se fabrican los cor-
sés y toda la " l i ñ g e r i e " de los indi-
viduos de; l a familia real inglesa; y en 
dicha misma casa se e s t á n haciendo 
t a m b i é n muy primorosos vestidos de 
verano; algunos i rán adornados con 
encajes de gran va lor; los mismos en-
cajes que l a reina Vic tor ia l egó á su 
nieta predilecta. 
De los sombreros sé que se encarga-
rá de ellos Mr. Gainsberough, quien 
ha presentado y a á la a p r o b a c i ó n de 
l a futura reina de E s p a ñ a unos^ mag-
níficos bocetos; y el que m á s ha l lama-
do la a t e n c i ó n es el de un ar t í s t i co 
sombrero negro adornado de .preciosas 
plumas de avestruz color crema. 
U n a vez terminado todo el equipo, 
s erá remitido á Madr id para ser ex-
puesto al p ú b l i c o en el Palacio K e a l 
d ía s antes de verificarse la boda. 
L a princesa ha encargado á la nota-
ble artista de Londres Mrs.- Tay ler un 
retrato suyo en miniatura para rega-
lar lo á don Alfonso el día del cum-
p l e a ñ o s de éste . 
Otra gran parte del "trousseau" ha 
sido confiada á l a casa de Mrs. A n -
drews, que f u é la que hizo el primer 
traje de corte llevado por l a princesa 
y los vestidos que luc ió cuando l a v i -
sita de don Alfonso á Londres . 
L o s trajes estos en que ahora se ocu-
pa dicha Mrs. Andrews se distinguen 
por una sencillez verdaderamente ele-
gante. He l e ído que dos de ellos son 
¿ e s c o t a d o s , de crespón de C h i n a ; otro, 
de encaje blanco marfil con adornos 
de raso y cintas, de raso también , blan 
eos, á m á s de unas blondas que guar-
necen el descote y la parte inferior de 
l a fa lda; blondas que ostentan precio-
sos hilos de plata y de cristal. 
E n t r e los vestidos de día los hay de 
muselina de seda, de terciopelo y de 
" f o u l a r d . " Dicho se está que en tan 
suntuoso equipo no ha de faltar buen 
n ú m e r o de '' tea-gown*^" esas l indís i -
mas vestimentas, que no son sino "ba-
tas i lustradas, ' ' para la hora del t é ; y 
para cuyo a t a v í o es preciso tener el 
cuerpo suficientemente hermoso, pues, 
por regla general, a l usarlo se prescin-
de del c o r s é ; y si el "tea-gown" está 
perfectamente hecho, no se advierte 
en lo m á s m í n i m o la falta de aquél . Y 
la princesa, ya nos lo han repetido 
hasta l a saciedad, tiene una figura her-
mos í s ima. 
E n Inglaterra, como e n ' E s p a ñ a , es 
costumbre que lleve la noyia la ropa 
blanca de la casa. Parte t a m b i é n de la 
f a b r i c a c i ó n de dicha ropa blanca se ha 
ordenado á Ir landa . L a s aldeanas de 
este pa í s tienen fama universal de ex-
celentes bordadoras. 
De los m u y elegantes trajes, verda-
dero estilo sastre, se ha encargado Ni-
coll, el famoso "fa i seus" de Eegent 
street, que t a m b i é n tiene casa y gran 
fama en P a r í s . 
Como es consiguiente, Nicoll h a r á ade 
m á s los gabanes, tanto cortos como lar-
gos y m á s de un primoroso bolero, y 
de un suntuoso abrigo Imperio. 
Otros modistos se han encargado, 
respectivamente, de tres vestidos de 
baile y uno de calle. Uno es de cres-
p ó n de C h i n a satinado, color violeta, 
hechura " p r i n c e s a ; " el bolero va r i -
camente bordado con lentejuelas, que 
ostentan reflejos plateados unas, mora-
das las otras, y queda abrochado con 
cuatro soberbios botones de brillantes. 
L a s mangas son cortas, y al terminar 
l levan finos fruncidos de la misma te-
la, y sendos galones de p lata; el bole-
ro deja ver gasas vaporosas, sueltas, 
color heliotropo. L a falda, formando 
canalones, tiene bastante vuelo a l ter-
minar, y acaba en muy ancha cubierta 
por un g a l ó n de plata. Otro de los tra-
jes es de gasa blanca, y e sp l énd ida -
mente combinado con encaje de B r u -
selas; ostenta el corpino l inda berta 
de encaje que no só lo v a pintado, sino 
bordado con finos hilos de plata; el cin 
turón , c e ñ i d o , marcando bien el talle, 
es de raso blanco y termina en un la-
zo ; las mangas airosas, ahuecadas, cor-
tas, d e s a p a t e c e ü bajo l a y a citada ber-
ta de encaje. T a m b i é n tiene mucho 
y u é l o la falta esta, cuya cola v a pin-
tada y bordada; pintura y bordado 
ípie hacen juego con el adorno del 
cuerpo, luciendo a d e m á s adornos de 
gasa y de. g lasé . E l tercer traje de bai-
le es sencillo, de crespón de China co-
lor celeste; el descote cuadrado, lo 
adorna rico encaje Alencon de dibujo 
estilo griego; traje que asimismo os-
tenta preciosos bordados á ambos la-
dos de la falda, formando flores con 
lentejuelas azules; lentejuelas que 
igualmente guarnecen la parte infe-
rior del plegado c o r p i ñ o ; cortas y 
ahuecadas las mangas, quedan sobre 
otras, muy ceñ idas , de encaje Alencon 
también . L a falda forma, á lo largo, 
muy airosos pliegues. E l traje de calle 
es de " f o u l a r d " fondo blanco, y el di-
bujo lo constituyen cuadros y lunares 
negros; el adorno principal del corpi-
ño consiste en un gran cuello de enca-
je Alencon, que termina en un f e s t ó n 
compuesto de finas rosas de guipur, 
ligeramente bordadas de azul p á l i d o ; 
f e s tón que, de trecho en trecho, va su-
jeto por finas lazadas^ de estrecha cin-
ta de terciopelo " m i r o i r " color celes-
te, que a d e m á s l leva diminutos boto-
nes de seda. 
E l c i n t u r ó n que con sumo arte reco-
ge los pliegues del corpiño es de ter-
ciopelo azul, y queda cerrado por de-
lante con una hebilla larga sumamente 
bonita; el alto cuello lleva t a m b i é n 
adorno de tiras tono celeste; las cor-
tas mangas ostentan, hasta los mismos 
hombros, adornos de encaje y tercio-
pelo azul. 
E l rey ha decidido no admitir nin-
g ú n regalo m á s que los de l a familia 
con motivo de su boda. Se ha indicado 
esta reso luc ión á los particulares y á 
las colectividades que pensaban ofre-
cerle presentes.. 
Y a está al monarca en Inglaterra, al 
lado de su prometida. H a n ido con é l 
el m a r q u é s de V i a n a , el de la Mina, 
el conde Grove ylos s e ñ o r e s Palomino 
y Elorr iaga . V a de rigoroso i n c ó g n i t o . 
No r e g r e s a r á á Madr id hasta los pr i -
meros d ía s de Mayo; p e r m a n e c e r á 
aquí una semana, al cabo de l a cual 
v o l v e r á á salir para B iarr i t z , á donde 
para aquellos d ías l l e g a r á su prometi-
da. E s t a visita se p r o l o n g a r á hasta bien 
entrada la segunda q u i n c é n a de Mayo, 
y pocos d í a s d e s p u é s la princesa de 
Battenberg v e n d r á , como y a he dicho 
á ustedes, en otras crónicas , a l pala-
cio de E l Pardo, á donde l l e g a r á el 24, 
como es sabido, para tasladarse el 2 
de Junio a l de l a plaza de Oriente. 
Quiere decir que don Alfonso y la fu-
tura reina d e j a r á n de verse y a muy 
pocos d ías desde ahora hasta l a fecha 
seña lada para el matrimonio. 
Ahora e s t á n los augustos novios en 
la encantadora isla de Wight , " j a r d í n 
florido de I n g l a t e r r a , " entre cuyos 
hermosos árboles e scr ib ió el delicado 
Tennyson sus "Id i l io s del R e y , " is la 
encantadora^ que recuerda en algunos 
sitios la de Corfú, s e g ú n dicen los que 
pueden comparar. 
E l R e y ha llevado preciosas alhajas 
á su prometida. 
Y a no se habla m á s que fiestas 
reales; pronto empezaremos. Creo que 
el programa oficial e s tá y a ultimado. 
Se sabe de cierto que l a ceremonia del 
casamiento se rea l i zará en l a m a ñ a n a 
del 3 de Junio, ver i f i cándose este acto 
en la iglesia de San Gerón imo , el Rea l . 
T a m b i é n es seguro que entre los feste: 
jos populares figure, tengo entendido 
que á p e t i c i ó n de uns^iltistre dama, una 
e sp l énd ida batalla dé flores que puede 
asegurarse será bril lajotísima, porque 
los jardineros levantinos e n v i a r á n to-
das sus flores á Madrid. 
Me han dicho t a m b i é n que t e n d r á 
lugar una gran fiesta militar. D e fies-
tas palatinas, las de costumbre en estos 
actos oficiales; banquetes, recepciones, 
bailes, etc.- H a b r á probablemente, ¡ qué 
h a b í a n de fa l tar! tres corridas de to-
ros; una de tilas, con caballeros en , 
plaza No f a l t a r á n ¡ p u e s f a l t a r í a sino-
que fa l taran! bailes pouL^jes. L a s bau-» 
das de m ú s i c a t o ^ á r á n incensante-» | 
mente. Se ba i lará de lo lindo en todoT 
Madrid. Tendremos e s p l é n d i d a verbe-^ 
na en el parque del Oeste. A b u n d a r á n 
las iluminaciones, á modo de arcos da 
triunfo. Segura, igualmente, l a retre-* 
ta ó luminaria. 
Pero, s e g ú n he le ído d i ías pasados,! 
hay un pro^ectOj un e s p e c t á c u l o , q u é 
ha de resultar precioso. L a in ic iat iva 
ha partido del rey, quie ñ a m a n t e da 
su pueblo, ha pensado en l a forma da 
que su futura vea los rasgos t í p i c o s da 
esta n a c i ó n , reuniendo á castellanos, 
viejos y nuevos, asturianos, gallegos^ 
m a l a g u e ñ o s , sevillanos, catalanes, ara* 
goneses, guipuzcoamos, v i z c a í n o s , ete.^ 
etc. Y ha pensado luego que un coliseo 
espacioso, el teatro Real , por ejemplo, 
p o d r á servir de escenario p a r a la re-
p r e s e n t a c i ó n de una gran obra dramá-> 
tica musical, en la que desfilasen todas 
las regiones y provincias de E s p a ñ a , 
con los trajes c a r a c í ^ r í ^ i c o s de cada 
t ierra, con una m ú s i c a t a m b i é n pecu< 
l iar. 
P r í n c i p e s y extranjeros vienen mu-
chos, m á s que cuando se ce l ebró la co-
r o n a c i ó n del rey. 
U n a a l e g r í a , recibida en este ins-
tante: una carta; la firma una perso-
na muy relacionada en Cuba, un caba-
llero que h a residido bastante tiempo 
ahí, y me dice: " M e acaban de ha-
blar con elogio de tus cartas al Diar io 
de l a M&rina de la Habana. Te feli-
c i to ." 
Y ha sido tan sincera mi satisfac-
ción, que a ú n á riesgo de parecer pre-
suntuosa, he copiado aquí sus palabras. 
¡ P e r o no es p e d a n t e r í a , no, por 
Dios; es l e g í t i m o , í n t i m o contento; 
porque se trata de este Diario, del p a í s 
donde nac í , de mis paisanos queri-
dos! 
Salonaé N ú ñ e z y Topete, 
D I A R I O D E LA E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a y o 13 de 1006. 
por el D r . Lu í s N , Menocal.—Necesi-
dad de una l eg i s lac ión obrera por el 
D r . L u í s de Soto .—La e x p a n s i ó n ácra-
ta por G. Eernaldo de Quirós .—Noví -
simas tendencias de 1̂  soc io log ía po? 
Adolfo P o s a d a . — B i b l i o g r a f í a por C a r . 
los E . Garrido.—Notas sueltas. 
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R e l a c i ó n entre la . superficie ca lór ica 
y combustible. 
Aquel la parte de caldera, que vie-
ne en contacto con la l lama y los ga-
ses calientes, la l l a m a i í o s "supsrftcic 
c a l ó r i c a " . 
L a capacidad de las calderas en los 
ingenios usadas, var ían desde 120 á 
250 metros cuadrados de la superficie 
ca lór ica . 
Como en la base de nuestros cá lcu los 
no nos serv irá la superficie ca lór ica 
como tal, sino nada m á s que 90 por 
cien de ella, tomaremos en resguardo 
Antes de llegar á una d e m o s t r a c i ó n 
de los cá lcu los práct icos , queremos 
decir que la ap l i cac ión de la fórmula 
correspondiente y el control mismo 
de la combus t ión , deben ser tan co-
m ú n como saber la e x t r a c c i ó n de los 
trapiches, corno los ác idos de moler, 
defecar, etc. 
E s muy evidente, que diferentes in-
genios teniendo diferentes condicio-
nes t e n d r á n diferentes resultados en 
la ap l i cac ión de nuestros cá lcu los . 
Por la misma razón, todo el inge-
nio debe ser sometido á una vigilan-
cia exacta y constante para averi-
guar y mejorar sus condiieones . 
Los encargados ¿ebei i facil itar á 
los hacendados, tan diferentemente 
atareados en tiempo de zafra, todos 
los datos de la marcha del ingenio, 
no pudiendo estos mismos ocuparse 
s i s t e m á t i c a m e n t e con todos los de-
talles de la molienda y no debe igno-
rarse especialmente el asunto de tal 
importancia como es el combustible. 
Deben facilitarse á los hacendad; ís 
por su personal t écn ico , los cá lcu los 
y cuadros de la c o m b u s t i ó n con el 
resguardo á la caña molida, respec-
tiva, la restante cantidad de la sus-
tancia seca del bagazo, para deducir 
l a calidad del combustible; es preci-
so conocer la cantidad y la tempe-
ratura del agua para a l imentac ión , 
conocer la cantidad de aire bajo las 
parril las, su temperatura, la tempera-
tura de los gases en el tragante, co-
nocer el grado del tiro, los productos 
de la. combus t ión , etc. 
Como f á c i l m e n t e podemos pene-
trar en los detalles de este objeto aquí 
tan abandonados veremos algunos 
ejemplos m á s sencillos. 
Suponemos que viene á los trapi-
ches una caña con 12 por ciento de 
substancia seca para e laborac ión y 
que nos ocuparemos con un ingenio 
donde por las e c o n o m í a s entendidas 
en las aguas condensadas y buena 
d i s t r ibuc ión general del vapor como 
t a m b i é n por la razón del trabajo r a -
cional, basta por todo caso y todas 
ocasiones ú n i c a m e n t e el bagazo—co-
mo conbu.stible. P a r a tener ejemplo 
fijo, elegimos un Central que muele 
600,000 ( K g . k i l ó g r a m o s de c a ñ a 
diariamente. 
Queremos establecer: 
1. Volumen de agua evaporada, 
ara l i jar esto tenemos que cono-Pn 
cer la c a l e f a c c i ó n teóri 
la cual nombraremos C 
bagazo, 
C , será la cantidad de las c a l ó r i - 4 ^ 0 8 0 de tener a l ^ n a superficie en 
cas necesarias para poder producir 
un kilogramo de vapor; y la tempe-
ratura del agua util izada para ali-
m e n t a c i ó n la nombraremos T . 
E l volumen, pues, del agua evapo-
Co 
r a d a — V será V -
c—t 
E s muy claro que los n ú m e r o s apli-
cados á la f ó r m u l a esta, serán distin-
tos s e g ú n la clase de las calderas, y 
si como depende eso de tantas cir-
cunstancias diferentes y del mismo 
sistema de calderas, no podemos ocu-
parnos con todos estos casos, n i con 
todos los sistemas de calderas; pero, 
para poder demostrar simplemente 
la ap l i cac ión prác t i ca de varias fór-
mulas, aceptaremos como promedio, 
que un metro cuadrado de superficie 
ciüórica, produce aproximadamen-
te y por ejemplo, 15 k i l ó g r a m o s de 
vapor por una hora, y que un ki ló -
gramo de substancia seca del bagazo 
con un cociente de aire de 2'5 con 
una temperatura de agua de alimen-
tac ión igual á 85° c e n t í g r a d o s y un 
efecto e c o n ó m i c o de la caldera igual 
á 70 por cien, produce 3 7 5 k i lógra-
mos del vapor de 79 libras de pre-
s ión. 
Queremos por ejemplo, saber qué 
superficie ca lór ica necesita un Cen-
tral bajo las condiciones indicadas el 
que elabora 600,000 k i l ó g r a m o s de 
caña diariamente, como fué nuestro 
tema primitivo. 
600,000 k i l ó g r a m o s de caña con 
una e x t r a c c i ó n de 72 por cien da 
1680 q. de bagazo, ó sea 720 quintales 
m é t r i c o s de substancia seca. 
S i un k i l ó g r a m o de substancia se-
ca del bagazo, como hemos dicho 
produce 575 k i l ó g r a m o s de vapor,— 
100 k i l ó g r a m o s de la c a ñ a respectiva 
el bagazo de ella nos d a r á 
3 ' 7 5 X 1 2 = 4 5 , 
45 k i l ó g r a m o s de vapor de 79 libras 
de p r e s i ó n lo que para nuestra tarea 
corresponde á una p r o d u c c i ó n del 
vapor en una hora : 
600,000224=26,000 X 45=11,250 
y aceptando el efecto de 15 k i l ó g r a -
mq î por un metro cuadrado de su-
perficie, tendremos: 
11,210215=750 
750 metros cuadrados de superficie 
ca lór ica es suficiente para producir 
vapor de la tarea nombrada. 
Sí, como calculamos, con diez por 
cien en exceso de superficie, tendre-
mos 825 metros cuadrados de super-
ficie ó dos hornos con dos calderas á 
2065 metros cuadrados de superficie 
ca lór ica de cada una. 
L a s p r á c t i c a s empero nos han de-
mostrado que para poder trabajar có-
modamente en resguardo á la lim-
pieza de las calderas y hornos es ven-
6 e l " R E Y D E L D O L O Í T 
"KING 0F PAÍN" 
D e l D o c t o r C h a s . D e G r a t h . 
Específico de notable efecto cara 
toda dsse de Dolor. 
H1NC OF PAIN 
«•• ni. «cuis 
raí 
t*4m w¿e» «n r:tfw. m j 
y csrar 
NuBca falla «n aliviar el Retisnaüsmo y la K(=?ira!^iftj 
el Tortic«li, Calambres, $isl»c&cioaes, C^ntasioaes, 
tEBr̂ E los Daior«s d« osífalála y cintera, Dojor éo o!éci$, 
Bojor do mUGl&s, j cuautos otros dolor^n afligen á 1» 
humanidad. 
E i Aceite Eléctcicc d«l Dr. Chas. Do Grath está recopo-
cido por la profesión y aceptado en todo el amulo civiíizado. 
Como precaución contra las falsificaciones, debe todo 
comprador ssegiirarse que venga estampado en el ftasco: 
"Dr. Chas. DeGrath'aElectric Oil," pnes sin Mt-e reíjniaito, 
ttodo otro así llamado Aceito Eléctnc*. es vil iuiitacioa. 
tflíICOS FABRICANTES. 
DE VENTA EM TOBAS LAS FARMACIAS T IJSOQUEIIAS. 
Ca lzada esqutna á J , TMefono 9175 , V E D A D O , H A B A N A . 
. E l más moderno, fresco y ventüadq^le la Ciudad, situado en lo más sano del Vedado, 
el lugar más 4 propósito para el verano. 
T o d a s las habitaciones con vifeta a l mar.—departamentos p a r a famil ias . 
P r e c i o » convenctonales.—Cocina f r a n c a » » y e s p a ñ o l a . 
A l u m b r a d o con luz e l é c t r i c a 
«7. S O L E Y , JPropíetarío. 
c 832 78-23 A 
D I R E C T O R F A C U L T A T I V O : D O C T O R E N R I Q U E A N S L E S . 
E l e s t a b l e c i m i e n t o h i d r o t e r á p i c o q u e c u r a todo g é n e r o de 
e n f e r m e d a d e s bajo este S I S T E M A , s i t u a d o e n M a n r i q u e 140; á 
p a r t i r de e á t a f e c h a q u e d a a b i e r t o a l p ú b l i ' e o , c o n t a n d o p a r a e l l o 
c o n p e r s o n a l c o m p e t e n t e y a p a r a t o s p r o p i o s s e g ú n lo p r e s c r i b e el 
a u t o r d e l t r a t a m i e n t o . A d e m á s h a c e m o s s a b e r q u e es ta c a s a sost ie-
n e r e l a c i o n e s c o n l a d e A l e m a n i a . 
n d i a r i a s d e 9 á 1 1 a . m . y d e í ¿ 3 p . m . 
S e a d m i t e a i o b o n i a d o ® ck í a m e s a . 
6110 t3-30-7-~14 ml2-l 
T r o n c o s y l i m o n e r a s f r a n c e s a s c o n l a s g u a r -
n i c i o n e s b r i l l a n t e s 
S o l o e l C A B A L L O A N D A L U Z ( n o P o t r o ) c o m o c a s a d e 
p r i m d r .orden , e s t á e n e l ' s e c r e t o d e v e n d e r a r r e o s m á s b a -
r a t o s y m e j o r e s q u e l a s d e m á s c a s a s d e é s t e r a m o , á c a u s a 
d e s u s b i e n m o n t a d o s t a l l e r e s e n e s t a c i u d a d y P a r í s . S u p l i -
c a m o s u n a v i s i t a á e s t a p o p u l a r y a n t i g u a T a l a b a r t e r í a 
C830 
reserva, y en este caso para no tener 
tampoco necesidad de reforzar las cal-
deras aumeiitaremos la superficie de 
manera que, agregando una caldera 
m á s reduciremos en nuestro caso la 
capacidad de las calderas y haremos 
tres hornos á dos calderas á 150 me-
tros de superficie cada una. Enton-
ces para poder trabajar desahogada-
mente tendremos tres hornos á 300 
metros cuadrados de superficie ca-
lór ica cada uno. Ahora nos queda-
rán de establecer todas otras dimen-
siones para estos hornos, como son: 
chimenea, tragantes, parri l las , etc. 
Ingeniero, 
Josef Zich. 
E S T U C i l I S T A 
MUESTRARIO 
PARA COMER-
CIO 6 INDUSTRIA. T E N I E N T E R E Y 57. 
941 1-My. 
L T i 
Observatorio del Colegio de B e l é n 
Habana, Mayo 12 de 1906. 
Nos encontramos en los d ías seña-
lados para l a f o r m a c i ó n de un cen-
tro de alta pres ión excepcional y crí-
tico. ¿Se ^ha visto y a a l g ú n indicio 
de su apar i c ión? L a ley que r ig ió en 
los 48 Mayos precedentes, no h a sido 
suspendida en el presente. L o s een-
troe de m á x i m a pres ión han entrado 
en el A t l á n t i c o , á mucha distancia de 
la Habana. A y e r mismo, estuvimos 
al borde de un centro extraordinario 
de m á x i m a pres ión , con mucha l luvia 
en el l ími te , distante de nosotros, por 
lo corto, 600 millas náut i cas , y no 
estaba aquí ni al E . de la Habana, 
sino al Norte. 
L o s f e n ó m e n o s van hasta ahora re-
sultando al r e v é s del pronós t i co . E s -
peramos en Dios que este mismo cami-
no s e g u i r á n los restantes. 
E l p r o n ó s t i c o se compone de tres 
partes principales: la primera del cen-
tro de alta j f e s i ó n , que por lo dicho 
no puede T ^ i l í c a r s e ; la segunda, de 
dos centros de baja p r e s i ó n que ven-
drán , d e s p u é s del 15, del W . y S W . 
L a rea l i zac ión de esta segunda parte 
no es tan dif íc i l , como la de la pr i -
mera; sin embargo no hay probabi-
l idad alguna de que pasen por la H a -
bana dos centros de m í n i m a p r e s i ó n ; 
pero n i uno. L a tercera parte que es 
el terremoto, se apoya en la segunda, 
y como és ta no ha de venir, el cata-
clismo queda por ahora suprimido del 
programa. 
Hemos impugnado los pronós t i cos , 
como se han propuesto; para noso-
tros, poca ó ninguna es la influencia 
de la p r e s i ó n alta ó baja sobre los 
terremotos y erupciones; se puede 
comparar á la que ejerce el peso de 
una mosca, de m á s ó de menos, en 
un tren. 
Hemos recibido por correo, con la 
f a j a de la redacc ión , un periórlico lo-
cal, en que se pretende desvirtuar, co-
mo si fuera argumento de autoridad, 
nuestra prueba de los 48 Mayos con-
tra el s e ñ o r Nowack. Dos son sus 
razones principales: una el haber no-
sotros sufrido en otro tiempo una no-
table e q u i v o c a c i ó n en nuestros pro-
n ó s t i c o s M e t e o r o l ó g i c o s . 
Antes de "pasar adelante, diremos 
que en nuestro raciocinio para na-
da entraron los aciertos ó desacier-
tos, como consta de nuestro comu-
nicado ; sin embargo, suplicamos al 
arvónimo, que nos explique qué en-
tiende por notable e q u i v o c a c i ó n y que 
nos pruebe la verdad de su aserto. 
Si lo hace, le agradeceremos y le pro-
metemos un premio modesto; de lo 
contrario, tendremos derecho á l la-
marle v i l calumniador y perverso ca-
ballero. A fines del siglo pasado, nos 
c a l u m n i ó muy gravemente un indi-
viduo ,que vive en la Habana, man-
dando á Madrid un cablegrama fal-
s í s imo . 
L a segunda razón del defensor de 
la misteriosa planta en contra de 
nuestro discurso, es aplicable á to-
do lo natural conocido y por conocer, 
es decir, nunca podemos afirmar ó 
negar una cosa natural, porque 
¿ q u i é n puede excluir del orden natu-
ra l un f e n ó m e n o cualquiera de posi-
ble r e a l i z a c i ó n ! Porque nadie cono-
ce todas la furezas naturales y sus 
e n e r g í a s inmensas, etc., etc. A estas 
aseveraciones y exclamaciones con-
t e s t a r í a cualquier alumno ,de filoso-
fía, negando el supuesto. 
¿ Q u i é n es capaz, exclama, de ne-
gar ó afirmar que lo que no ha su-
cedido en 48 Mayos, ocurra á los 49 ? 
Cualquier hombre ó mujer que tenga 
sentido c o m ú n , respondemos, una vez 
conocido el estado de l a cues t ión . 
Di j imos que en gracia del p ú b l i c o 
h a b í n m o s hecho aquel examen sobre 
los centros de m á x i m a pres ión , Sa-
S u f e n t a ^ n o s u f r i r á i n t e r r u p c i o n e s á p e s a r d e l i n c e n d i o 
o c u r r i d o a y e r e n e s t a c a s a , p u d i é n d o s e e n t r e g a r e n e l a c t o l a 
c a n t i d a d q u e s e n o s p i d a e n l o s e n v a s e s d e c o s t u m b r e . 
H a b a n a 7 d e M a y o d e 1 9 0 6 , 
J . Brocchi tC Ca, 
O E93 
JET. Avignone Sucsi, 
. 6d-8 2a-7 
E l i d e a l tónico gen i t a l .—Tratamiento r a c i o m l d e l a s pérdidas 
seminoJes, debilidad sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l le to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
raento e l p l a n q u e debe o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r i y J c m n s o n . 




E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 
i n e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t ó . 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a J s l a d e C u b a : 
a r / n S á n c h e z y C o m p . y O f i c i o s 6 4 . 
c 727 2 A 
A z ú c a r 
T H E C U B A N S U G A R R E F I N I N O C o . 
( R E F I N E R I A E N C l R D E N Á S ) 
¡NUEVA BAJA EN NUESTROS PRECIOS! 
R e f i n a d o e n b a r r i l e s y f a r d o s d e s a q u i t o s d e u n a a r r o b a , 
r l s * a r r o b a . 
R e f i n a d o e n f a r d o s d e s a q u i t o s d e 5 l i b r a s , 8 % r l s . a r r o b a . 
R e f i n a d o e n s a c o s d e 3 0 0 l i b r a s , 8 r e a l e s a r r o b a . 
C u a d r a d i l l o e n c a j a s d e 5 0 l i b r a s , 1 3 r e a l e s a r r o b a . 
B E S C U E N T O : E n l o t e s d e 5 0 b a r r i l e s ó s u c o m p u t o , % d e 
c e n t a v o p o r l i b r a ( e x c e p t o e n c u a d r a d i l l o ) . 
¡ T O D O S L O S E N V A S E S S O N G K A T I S ! 
¡ H A C E M O S L A R E B A J A D E 2 0 L I B R A S D E T A R A 
P O R C A D A B A R R I L ! 
E n r i e n n o s sus pedidos á, 
T e n i e n t e R e y 9 , H A B A M A , 
T e l é g r a f o : C u b a n s u g a r B 
C o r r e o : a p a r t a d o n ú m . 3 6 3 . T e l é f o n o n ú m e r o 2 0 9 . 
6671 20-9MV 
b í a m o s por otros caminos, que no ha-
b í a m o s de encontrar un solo caso en 
contra, sin la s u s p e n s i ó n de las leyes 
naturales. L a gente sensata ha cora-
prendido el valor de nuestro argu-
mento de los 48 Mayos. A nuestro 
contrario advertimos que hab ía allí 
un argumento que se l lama de induc-
ción incompleta: f í j e se en las latitu-
des, é p o c a del año, continentes, al-
tura del sol; a d e m á s tenga presente 
que las mismas causas naturales en 
las mismas circunstancias producen 
siempre, salvo milagro, los mismos 
efectos; la leyes naturales son cons-
tantes. 
Nuestro contradictor, s e g ú n sus 
principios, no es capaz de afirmar ó 
negar si el sol ha de salir, dgí 15 al 
19 de este mes, por los polos, n i si 
el. fuego y el amianto han de perder 
sus propiedades, dejando el primero 
de calentar y q u e m á n d o s e el segun-
do ; tampoco puede asegurar ni negar 
la posibilidad de que. el agua deje 
de mojar y los r íos de correr al mar. 
L . Gangoiti, S. J . 
P o r los telegramas recibidos en la 
E s t a c i ó n Central M e t e o r o l ó g i c a de la 
S e c r e t a r í a de Agricul tura , sabemos 
que ayer l l o v i ó fuerte en Cienfuegos, 
Alacranes y Sancti Sp ír i tus . 
E n Alacranes se desbordó el arro-
yo San A n d r é s . 
R E V I S T A M 
U n a tempestad de agua y viento 
se d e s a t ó en la m a ñ a n a del viernes 
sobre la p o b l a c i ó n de Cárdneas . 
L a s rachas empezaron á cobrar 
fuerza poco d e s p u é s de las siete, y 
desde las diez asumieron el carác-
ter de c ic lón icas . 
L a s embarcaciones del puerto, don-
de no ha ocurrido percance alguno, 
fueron debidamente amarradas. 
E n los campos es seguro que el vien-
to ha ocasionado d a ñ o , especialmente 
en los platanales. 
Poco d e s p u é s de las ocho e m p e z ó el. 
mar, al subir la marea é impulsado 
por el viento, á inundar la calle de 
H é c t o r . 
De diez y media á doce y media, 
en l a mayor parte de los muelles el 
agua cubr ía l a superficie de los mis-
mos. 
No se sabe que en el l itoral el vien-
to haya causado otra aver ía seria que 
el derrumbe, hacia la calle, de i;na 
pared de canter ía del a l m a c é n anti-
guo de Torrontegui. 
E n l a ciudad el foco e l éc tr i co de 
Vives é Industr ia se vino á t ierra. 
U n a cerca de madera en Calvo y 
Obispo fué derribada. 
L a s cercas de maderas de J é n e z y 
Velaiquez y Concha y Ve lázquez , que-
daron destruidas. 
E l frente de una casa de tabla en 
Ay l lón casi esquina á Crist ina, que 
se estaba demoliendo, vino al siielo. 
Habana, Mayo 11 de 1006 
A z ú c a r e s : — E l mercado abrió re»,, 
1 amiento activo y bastante sostenía 
á las cotizaciones, debido á una* ne 
quena alza anunciada do Nueva York 
en cuya, plaza se efectuaron durante 
los primeros d ías de la semana a W 
ñ a s ventas de regular iniportancia ' 
precios algo m á s elevados que los'el 
la semana anterior; pero noticias (| 
una constante baja en Londres, p0r o 
azúcar de remolacha recibidas más 
adelante, indujeron á los comprado-
res norte-americanos, refinadores y es 
peculadores, á retirarse nuevamente 
del mercado y á resistirse á seguir ope-
rando, como no fuera, con una i«e. 
d u c c i ó n de los precios y por consu 
guientelademandase enca lmó aquí tara, 
bien y los precios aflojaron con reía-
c ión á las cotizaciones de fuera. 
Se ha notado mucha actividad en el 
embarque de los azúcares anterior-
mente vendidos para ser entregados 
en este mes y con este motivo son po-
cas las partidas ofrecidas á la venta 
prefiriendo los d u e ñ o s de las que están 
a ú n disponibles pignorarlas en espera 
de precios m á s favorable^ que los que 
rigen en la actualidad". 
L a s ventas de que hemos tenido eoív 
nocimiento esta semana suman sobre 
53.000 sacos, que cambiaron de manos 
en la siguiente forma: 
1.961 s. centg. pol. 945/2-96, de 3.90 á 
3.72 rs. arroba. Trasbordo eri 
esta bahía . 
33.254 s. centg. pol. 95-96, de 3.76 á 
3.95 rs. arroba en Cienfuegos. 
11.000 s. centg. pol.'96.961/8, 4.03 g 
4.04.65 rs. arroba al costado del 
buque, en Cienfuegos. « 
3.000 s. centg. pol. 951/. á 3,68% rs>, 
arroba en Caibarién . 
1.000 s. A z ú c a r Miel. pol. 88, á 2.181 
rs. arroba en Caibarién . 
1.000 s. A z ú c a r Miel pol. 88, á 2.28-801 
rs, arroba en Matanzas. 
1.694 s. A z ú c a r Miel pol. 88-881/2, de; 
2.50 á 2.61-02 rs. arroba en Cien-1 
fuegos. 
' E l mercado cierra hoy quieto y fio-, 
jo de 3.11-16 á 3.13-16 rs, arroba por 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 95-96, de bue-! 
na clase de embarque y de 2.5-16 áj 
2.7-16 rs, arroba, por Azúcares de miel' 
pol. 88-90. 
Precio promedio de los azúcares;; 
C e n t r í f u g a s , de po lar i zac ión base 96',, 
s e g ú n ventas publicadas: 
Marzo 1906.—3.9304 reales arroba 
Marzo 1905.—7.2732 reales arroba 
A b r i l 1906.—3.7728 reales arroba 
A b r i l 1905.—7.5690 reales arroba 
E l movimiento de azúcares en los al-
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 
C a p i t a l y E e s e r v a % 6 . í 
A c t i v o $ 3 3 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
Oficina Pr inc ipa l : H a l i f a x , C a n a c l a . 
Oficina del Administrador General: T o r o n t o , C a n a d á . 
58 S u c u r s a l e s e n C a n a d á , e n N e w f o n d l a n d , J a m a i c a ; E s t a d o s 
U n i d o s y C u b a . 
Sucnrsal en la Habana: C u b a e s q u i n a á O ' l i e i l l y . 
S e h a c e n t r a n s a c c i o n e s de b a n c a e n g e n e r a l . I n t e r e s e s á r a z ó n 
de u n 3 p o r c i e n t o a n u a l s o b r e d e p ó s i t o s q u e se h a g a n en e l De-
p a r t a m e n t o de A h o r r o s . c 9 5 2 26-1 M y 
Dims , Cirro í i s i a l , Fulos, Cólicos, Diseiría 
y toda ind i spos i c ión del tubo intestina^ por rebelde que sea, se cura radical-1 
mente en breves d ía s con Irs 
• • P A P E L I L L O S D E L D O C T O R G A R D A N 0 • • 
BASTA UNA CAJA, Y E N OCASIONES Y E H U EN F A W i C I Á S Y D R O ' j D M i i MENOS, PARA OBTENER RESULTADO 
1114 78-6 Mz 
O P E R A C 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o i O L S T U L l t í a - s » c i ó i l ¿á, X y c í o B á . 3 
901 i-My. 
¡EITE P A R Í ALUMBRA 
H j k i x s z s : 0 : r i l l o , : n L l : o 
L i b r e de e x p l o s i ó n J 
c o m b u s t i ó n espont»* 
neas. S i n humo m 
olor. K l a b o r a d a eu i» 
f á b r i c a establecida 
B E L O T . en el litoral <w 
esta b a h í a . ^ 
F a r a evitar í ' a l s w 1 ^ 
clones, las latas l10*^ 
rtín estampadas en 
tapitas las P ^ " 'a 
L U Z B R I L L A N T E ^ J 
et iqueta estara i " 
resa l a m a r c a de i * 
r i c a 
U N E L E F A N T E 
que es nuestro e v c i a ^ 
vo uso y se perse^uw? 
con todo el rigor n e j 
L e y á los falsificador^ 
El Aceiís Luz B r l W ^ 
que ofrecemos a l - P ^ 
blico y que no tsem ^ 
va!, es el producto ' 
unr f a b r i c a c i ó n ''^ 
l u z 
\ <• i-, nía9 
purificado. E s t e aceite p o s ó e l a gran veutaja de no m í i a m a v s e en el ^' ¡^b, 
romperse las l á m p a r a s , cua l idad muy recomeudable , p r i u c i p a l m e u t e * 
E L U S O 1>E L A S F A M I L I A S . v\M 
L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a W 
c ia i y que presenta el aspecto de a g u a c l a r a , produciendo una 
H E R M O S A , s in humo ui mal olor, que n a d a t iene que envidiar 
•la! A d v e r t e n c i a á los cousunudores: F A N T E , es ig-ual, s i no superior en condiciones lutnluicas, a l de mejor 
importado del ex tranjero , y se vende á precios mnv re i lucidos . . 
T a n b i e n tenemos un completo surt ido de B E K Z Í N A y 6'-.1 •>^^ .' IQ.. 
clase superior p a r a a lumbrado , fuerza motriz, y d e m á s uso.i, á prií ;io> 
dUCidoS. r v.,,»;!. 
T b e W e s t I n d i a O i l R o í i o í n - Co—Oficina; S A N T A C L A R A . 5 . — " 
C 9:5 1 Mv 
DIARIO DS LA MARINA.—Edición de la mañana.—Maro 13 do 1000. 
ma cenes de este puerto, desde 1 de 










e] 11 de Mayo. l049.938|122G018| 924.770 
Total 
galklns h a s t a 
el 11 de Mayo. 
Existencias: 
Az. crudos, seos 
1.677.61212349931158.3á8 
57I.6S0 503.808 662.854 
505.932 731.185: 475.504 
los hacendados 
;omo la calidad 
do también su 
pero aún enan-
que siguen mo-
El tiempo favorable que ha prevale 
cido durante las últimas dos ó tres se 
manas ha permitide 
activar la molienda 
de la caña ha me; 
rendimiento es may 
do todos los centra' 
liendo están funcionando con el apo-
geo de su potencia, es seguro que que-
dará en el campo una gran cantidad 
de caña que no podrán moler en las 
pocas semanas de bue'n tiempo que aún 
les quedan para que la elaboración les 
sea provechosa. 
Se ha anunciado que en la pasada 
semana terminaron definitivamente la 
molienda seis 
les acabado s 
no eran muy 
cios del azúc! 
jornales que ] 
ceros, no .iusí 
'ales por habérse-
de caña oue 
n en el concepto ae l  sus dueños el que contratasen la caña 
sobrante que otras fábricas ñas 




retoños, á pes 
oler este ano. 
,r el suelo á ne-
resan satisfacto-
tierna como los 
falta de cultivo 
que se nota en muchos campos, la es-
casez de braceros obligando á los pro-
ductores á dedii 
disponibles á las 
fin de hacer lama; 





obligarán á suspender definitivamente 
la elaboración. 
Después de escrito lo que p-^ede, 
se ha desatado en la mañana u j hoy 
sobre esta parte de la Isla un tremen-
do temporal de lluvia que se extiende 
según se cree hasta la mitad occiden-
tal de la Isla y de prolongarse este 
temporal, es probable que obligará á 
la mayor parte de los centrales que 
aún muelen á dar por terminada la za-
fra de este año. 
Miel de caña.—Siguen aún bastante 
reducidas las existencias de este pro-
ducto, y como los contratos en el mis-
mo continúan haciéndose con, gran re-
serva, sus cotizaciones conservan su 
anterior tono nominal. 
Tabaco en rama.—A pesar de haber 
aumentado las existencias de rama 
nueva, particularmente de las proce-
dencias de la Yuedta Abajo y Parti-
do, cuya buena calidad todos están 
unánimes en reconocer, las operacio-
nes han sido esta semana también, de 
escasa importancia debido á los ele-
vados precios pedidos por los tenedo-
res y que los compradores se avienen 
difícilmente á pagar. 
La competencia para asegurarse las 
vegas buenas continúa en el campo y 
debido á esta circunstancia se sostiene 
la actividad, pagando los compradores 
precios que exceden en mucho á los de 
ios años anteriores. 
Dícese que abundan bastante las ca-
pas buenas en el tabaco que se sembró 
en esta provincia de la Habana, des-
pués de las inundaciones de principios 
de año y cuyo corte que ha empezado 
ya en varias comarcas, está dando bue-
nos resultados. 
Torcido y cigarros.—Continúa rei-
nando regular actividad en la mayor 
parte de las fábricas más acreditadas, 
las que tienen todavía bastantes ór-
denes que cumplimentar y más parti-
cularmente aquellas que cuentan aun 
con acopios de buena rama de las pa-
sadas cosechas. 
Aguardiente.—El consumo local ha 
disminuido mucho á causa de la ley 
de Impuestos, pero se exporta alguna 
cantidad para los mercados de Sud-
América y Canarias. 
Cotizamos marca ' ' E l Infierno," y 
otras acreditadas. ^. 
de 79° á 5 centavos litro, 
de 60° á 3J/2 centavos litro, 
sin envases 
En pipas de castaño, incluso envase: 
de 60° á $18.00. 
Alcohol.—A pesar de los muchos in-
convenientes que para el desarrollo de 
esta importante industria se originan 
por las erróneas disposiciones que se 
dictan por el departamento de Inspec-
ción de Impuestos, el consumo es re-
gular, para el de clase "natural," y 
bastante activo para el "desnaturali-
zado" que se emplea como combus-
tible. 
Cotizamos; Clase Natural, marcas 
" E l Infierno" y "Cárdenas :" 
de 97° á G1/̂  cts, litro. 
Otras marcas de menos créditos á 6 
centavos litro. 
Clase desnaturalizado marca 'Otto: ' 
de 94° á S1/̂  cts. litro. 
Estos precios son sin envases. 
Cera.—Con moderada demanda, los 
precios rigen sobre la base de $30 qtl. 
por la de primera, y de $281/4 á $281/4 
qtl. la de segunda, á los cuales el mer-
cado cierra quieto. 1 
Miel de abejas.—Escasas existen-
cias y muy activa demanda para la 
exportación; cotízase, incluso el en-
vase, de 39 á 40 cets. galón, precios 
que rigen muy sostenidos á causa de la 
buena solicitud que obtiene dicho ar-
tículo en los mercados consumidores. 
la Compñía de Gas y Electricidad, ha-
biendo las de la primera mejorado en 
cinco ó seis enteros. 
Plata española.—La baja de los cam-
bios en Madrid y Barcelona ha anulado 
por completo el buen efecto que cau-
sare la importación de cerca de medio 
millón en plata española, pues ha vuel-
to á subir ésta hasta reponerse con 
creces de su anterior descenso y na-
die puede ya saber hasta que punto 
seguirá subiendo. 
Movimiento de metálico.—El habi-
od desde 1 de Enero hasta la fecha, 




riormente $ 753,751 $ 476.119 
En la semana... " " 
TOTAL hasta el 
11 de Mayo.... $ 753,751 " $ 476,119 
Idem, iguai fe-
cha en 1905... " 18.204.291 " 208,210 




riormente $ $ 76,000 
En la semana... " " 
TOTAL hasta el 
11 de Mayo... $ $ 76,000 
Idm. igualen fe-
cha 1905 " 1.100 " 291,000 
MERCADO MONETARIO 
Y DE VALORES 
Camoios.—No obstante no pasar de 
moderada la solicitud que ha reinado 
esta semana por letras, debido á ser 
bastante limitada la cantidad de pa-
pel en plaza el alza dé los cambios en 
los Estados Unidos sobre Europa y la 
baja de los mismos en España, los t i -
pos aquí han regido al alza y cierran 
hoy muy sostenidos á las cotizaciones. 
Acciones y valores.—El alza inicia-
da,, últimamente se ha acentuado con 
mayor fuerza durante la semana que 
acaba de transcurrir y han tenido bas-
tante importancia las operaciones efec 
tuadas en nuestra Bolsa de Valores, 
particularmente en acciones del Ferro-
carril Eléctrico de la Habana y los de 
C H A T I S 
e n s e ñ a m o s l a f o t o g r a f í a . 
C á m a r a s pa ra planchas y pe-
l í c u l a s desde 4 0 cts., 9 0 cts., $ 1 , 
$1.25, ^1.50, hasta S200. 
San Rafael 32 . 
OTERO 1 C O L O M I X A S . 
mttnp <̂ g0 
.. • O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa. 
EL PELO SE VA! SE VA!¡ SE FUE!! 
i 
El Herpicide lo Salva El Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para elHerpícide 






, el cnbello que sea fomoso 
; deposite posos químicos 
lo. Su preferencia por una 
que no sea muy oleosa y 
í»ro y blando, está demos-
;a enorme del Herpicide 
Ne-w-bro. En efecto, las señoras se entusias-
man con sus propiedades refrescantes y ex-
quisita fragancia. Destruye todo desarrollo 
micróbico del cuero, cura la caspa, impide la 
caída del cabello y le da un lustre sedoso. 
OUKA LA COMEZON DEL CÜKKO 
CABELLUDO. 
En todas las Principales Farmacias. 
En tortas las principales Farmacias, 
Aplicneiones en las b.orberias de primer orden.—Vda. de JoséSarrá c Hijo, Agentes especlaicsj 
D E S A N I D A D 
S A N E A M I E N T O D E L A H A B A N A 
TRABAJO DE LAS BRIGADAS 
En Egido 
Las Brigadas de los Inspectores Ga-
rrido y Bacallao continuaron hoy los 
trabajos de saneamiento de la calle de 
Egido, los cuales fueron interrumpi-
dos durante el día de ayer á causa de 
las grandes lluvias. 
Mucha basura 
Procedente de las últimas cuadras 
de esta calle se extraperon inmensas 
cantidades de tarecos y basuras. 
El número de carros de inmundi-
cias remitidos á los vertederos por 
ambas Brigadas, asciende á 20. 
Informe 
El Inspector Bacallao ha informa-
do á la Jefatura del Servicio, referen-
te á la bodega, instalada en la casa de 
vecindad Egido 85. 
En Cristo 
El Inspector Vázquez con su Briga-
da, terminará hoy sus trabajos en el 
callejón del Cristo. 
En Curazao 
La Brigada del Inspector Fuentes 
está también próxima á terminar la 
limpieza de las casas del callejón de 
Curazao. 
Grande ha sido el número de tabi-
ques y barbacoas de maderas retira-
D U L C E S 
de los 
Sres. R. Lnbián é Hijos 
D E S A N T A C L A R A . 
Agente General en esta Provincia: 
M . A R A N D A . 
Depósito: San Miguel n. 25. 
6618 26-1 M 
r 
La única que cura el salpullido, 
12412 alt -104 Ag 
150.000 D E PRESUPUESTO P A I U PREMIOS E X T E A 0 R D I M E I 0 S 
Q U E S E E N C O N T R A R A N D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
^ o s ^imr-res de ^ rea de esta marca á juzgar por el 
consumo que de los mismos hace el público inteligente, son los 
rriejores que se conocen. 
Seguimos poniendo los acostumbrados cupones 
en las cajetillas para el canje por los valiosos objetos 
que constituyen nuestros regalos. 
trastorna ia digestión 
•f da lugar ¿v Jaquecas, 
Mareos, BiliosUlad, 
Malestar general, etc. 
g Una cucharada todas las mañanas 
=; evita todas esas inconveniencias 
30 ISÑOS DE EXITO CRECIESTE 
M A G N E S I A . 
REFRESCANTE tFERUtSCEtíTE 
DROGUERÍA SARRÁ 
| Tw¡ifnte Rey y Compostela. Habana FarmatiA» 3 
M^̂ tüî iliiiUlMmtlLl|llkUilliJ>llillt̂ üM¿J 
• • • B a a a B H a n e a s a B B B 
* - - N O A B A N D O N E - - • 
% S U S O C U P A C I O N E S 5 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que ademar, de Irri-
tar, les impide atender & su empleo ó 











Durante ol verano tome todas isa ira-
ñañas una cucharada de 
M A G N E S I A S A R R Á 
RETft ESCANTE Y Ef E RVjESCE NTC 
y conservará el estómago en buen es-
tado, sin impedirle para nada. 
0R0€UERÍa SARRA En todas las 









das de varias casas de vencidad de es-
te Callejón. 
Al mediodía se encontraba inte-
rrumpida la calle por los inmensos 
montones de basuras y maderas podri-
das procedentes de las casas sanea-
das y tabiques demolidos. 
Plazo 
Se ha concedido un plazo de 8 días 
al encargado de la casa Curazao 11, á 
fin de que proceda á la demolición de 
la barbacoa que existe en la sala de 
esta ciudadela. 
Al Crematorio 
El Inspector Fuentes encontró en 
una casa de vecindad de la calle de 
Curazao unos baúles con ropa comple-
tamente destruidos por la humedad y 
el tiempo. Esos baúles estaban aban-
donados en un cuarto pues la dueña 
de ellos falleció hace más de diez 
años. El señor Fuentes cumpliendo 
órdenes del Jefe del Servicio doctor 
López del Valle, remitió la ropa ^ los 
baúles, á los hornos de cremación, 
para que fueran destruidos por el 
fuego. 
En una fonda 
El Inspector Garrido saneó ayer 
mañana, una fonda de asiáticos en la 
calle de Egido, cerca de Acosta. El 
establecimiento estaba en las peores 
condiciones higiénicas. Existían habi-
taciones en la que estaban mezclados 
los dormitorios, fumaderos de opio, 
los víveres y las mesas destinadas al 
servicio. 
Se procedió al saneamiento general 
de la casa, retirándose varias mesas 
que estaban llenas de insectos y se 
dispuso, de acuerdo con lo que pre-
ceptúan las Ordenanzas Sanitarias, 
que la despensa y comedores no fue-
ran destinados á dormitorios. De esta 
casa se sacaron más de seis carros de 
basuras. 
Buenos trabajos 
Los obreros de las brigadas se han 
dedicado con preferencia en estos días 
y con motivo de las lluvias, á la lim-
pieza de las azoteas y tubos bajantes 
de las aguas pluviales. En algunas 
casas en las que el agua entraba con 
abundancia, procedieron al salvamen-
to de las familias 3̂  muebles. 
Mayo 12 de 1906. 
Desinfecciones 
En el día de ayer se practicaron por 
las Brigadas de los señores Larriua-
ga, Leza y Arzalluz, las siguientes des-
infecciones por enfermedades: 
Por Sarampión 2 
Por Fiebre de borras 1 
Por Fiebre infecciosa 1 
Por Muermo en varios caba-
llos de la Tercera Estación 
de Policía 1 
Se remitieron 7 piezas de ropa, á la 
estufa de desinfección. 
Licencias 
Ayer han sido despachados por la 
Junta Local de Sanidad, para su remi-
sión al Ayuntamiento los siguientes 
expedientes de licencia: 
Para fabricar en las calles Reforma 
entre Enna y Arango; Estrada Pal-
ma Solar 7; Manzana 12, Reparto de 
Vivanco; Marqués González entre 
Neptuno y San Miguel; Florida entre 
Misión y Gloria; Moreno 21 A y 21 B ; 
Luyanó 57; Príncipe Alfonso 505 • Flo-
rida 35; Blanco 58; Estrella 46. 
Para obras á las casas Paula 2; Lu-
yanó 5; Luco entre Pérez y Rodríguez 
Escobar 70. 
Para una fábrica de ácido sulfúri-
co en Belot, junto á la Refinería de 
Petróleo. 
Para un taller de despalillo en Nep-
tuno números 6 y 8. 
Ordenes 
Durante los días 11 y 12 se han dic-
tado por la Jefatura de Sanidad, las 
siguientes órdenes: 
Referentes á pinturas y blan-
queo 41 
Referentes á demoliciones de 
tabiques 15 
Referentes á clausuras. . . . 3 
Informes 
Por la Jefatura del Servicio se han 
aprobado 6 informes de los Inspecto-
res de Brigada, recomendando á la 
Jefatura de Sanidad, se ordene: 
En Bernaza el clausurar una barba-
coa, una lechería, una posada y una 
barbería y deiñolición de tabiques y 
barbacoa. 
Sección de Inspectores Médicos 
Por este Negociado y bajo la inspec-
ción del doctor Ernesto de Aragón, se 
han realizado el día 12 de Mayo 217 
trabajos distribuidos en la siguiente 
forma: 
Enfermos inspeccionados. . 8 
No inmunes á la fiebre ama-
rilla 160 
Escuelas visitadas, con 166 
niños 3 
Comunicaciones bajas á es-
cuelas 13 
Comunicaciones altas á es-
cuelas 20 
Comunicaciones bajas, á pa-
dres 2 
Comunicaciones altas, á pa-
dres 6 
Comunicaciones traslado aná 
lisis á los Sres. Médicos. 5 
DONATIVO 
La suscripción hecha en la Real Fá-
brica de Cigarros ' 'Partagás y C.a", 
de J, A. Bancos, con destino á las víc-
timas de la catástrofe en la fábrica 
de Gener, produjo la suma de $ 97,85 
en plata, que nos han sido entregados 
para que llegue á su destino. 
Total 
" A v i s o á L o s H a c e n d a d o s * ' 
( P r o d u c t o A n i m a l ) 
MARCA LA "ABUNDANCIA." 
D E L A " G A C E T A " 
La Gaceta" del viernes inserta las 
siguientes resoluciones y noticias: 
—Indultando totalmente á los seño-
res José Fabián Valdés y Hortensia 
González Aromgo de las penas que les 
fueron impuestas por las Audiencias 
de Pinar del Río y la Habana respecti-
vamente. 
—Nombramientos de jueces munici-
pales suplentes á favor de don Fran-
cisco Copel, para Mordazo; de don 
Enrique Varona Roura, para Cama-
güey; de don Manuel García Fom^ 
para Guáimaro; de don Ramón Fá-
bregas Muñoz, por la Vuelta; do don 
Rafael Sánchez Pimentel, para Ciego 
de Avila. 
—Nombramientos de jueces munici-
pales en propiedad de Nuevitas y Cie-
go de Avila, á favor, respectivamente, 
de los señores don Norberto Santos 
y don Pedro Roig. 
—Por la Secretaría de Instrucción 
Pública se concede una segunda y úl-
tima prórroga, que vencerá el día 25 
del actual, para que los alumnos ofi-
ciales de la Universidad é Institutos 
abonen los plazos de sus matrículas 
posteriores al primero. 
—Concediendo autorización á la 
"Juragnos Iron Company" para cons-
truir un muelle y viaducto con carri-
leras de hierro en la ensenada del Si-
boney, término municipal del Caney. 
OPINION DE FLAMMARION 
Un redactor de La Presse, de Pa-
rís, ha pedido la opinión á Flamma-
rion acerca de la erupción trágica del 
Vesubio y de los terremotos que la 
acompañan. 
Flammarión ha dicho: 
"¿Podemos nosotros hall ar una ex-
plicación completa de las ca,usas que 
producen semejantes movimientos del 
suelo 1 No faltan teorías, pero no pue-
den las tales satisfacernos. 
Cuando el Vesubio destruyó á Pom-
peya, era un volcán que se creía apa-
gado desde tiempo inmemorial. En 
Caanloís experimentos se lian Uecha can !os abones purés de anímales 
sobre la caña de azúcar demuestra» su utilidad. Eso depende de que la caña 
exige tanto amoniaco y fosfato de cal, que es lo que contiene nuestro abono 
puro animal, hecho con los desperdicios de las reses convenientemente prepa-
rados dá el análisis más elevado qus es posible alcanzar. 
E l Dr. W . C. Stubbs, una ¿e j^s mas altas autoridades de los Estados 
Unidos en el cultivo de la cafu g¿ azúcar, dice en un informe al Gobierno: 
" E l abono hecho con los residuos de las reses, ha crecido rápidamente en 
aceptación, desde que por primera vez fue presentado y cada año es más 
solicitado." * 
Se preparan abonos especiales para toda clase de terrenos y cosechas. 
Para más detalles, acúdase, á Swift <k Company, Oficios No. 8, Habana. 
® S w i f t & C o m p a n y , O f i c i o s 8 , H a b a n a * 
( i 
Ha llegado á ésta recientemente de 
B U E N O S A I R E S 
Seior M i l i 8. M 
CELEBRIDAD UNIVERSAL. 
Cura radical de las enfermedades del sis-
tema nervioso, en particular parálisis, reu-
matismo, isterismo y enageuación mental, 
Sin drogas de ninguna espacie, por medio 
del fluido magnético personal, quien ha 
hecho curas que han dejado asombrados á 
los hombres de ciencia, como lo comprue-
ban los testimonios que obran en su poder 
y la prensa en general de los paises que ha 
recorrido. 
Horas de consulta: de 9 á 11 y de 2 á 5 de 
C a l i 
c841 
la tarde. 
e d e V i r t u d e s n ú m 1 , H A B A N A 
alt 12-24 A 
Sobre alhajas y valores en todas cantidades, cobrando un mó-
dico interés en 
L A N U E V A M I N A 
De Manuel T o m n í e y C o m p - B E R M Z i N . 8; M i M A — T e l é f . 1956 
Piedras preciosas.--Gran surtido de prendería de oro y 
PKECIOS SIN COMPETEXCIA. 
O 997 alt 12-10My 
RELOJ DE ORO E E M P A D O A $3.98, 
Jamás ofrecido hasta ahora. 
hjutibí Le enviaremos este bonito •.•c'rtj 
s KfliP î-t41 Krabario á mano, de oro (¡oblo cn-
' w J^V^v/1, '• • phaj»do <ie 1.4 quilates, con ta!>»••* 
WffliSBiBkHs remontoir, con mftquina montad̂  
í'.' ^JK'sobre los mejores rubíes por S3.63 
cl^P'^» oro anierioano al eontado. 
Kí8B**ĵ P5 Garantizado por 20 r.f!os. eadi. re 
• '••̂ 'jfgjBloj con endena y dije, Kste reloj no 
: -: : ' • :. • ,.•-.!<•..••..:•. i-.'1, m-, r',•-
' • 1 ' • : . . . . . . . . . . i - . .-! tS&J&Sgé*' ninjeuno de los relojes jamís ofro-••<k-̂ ¡̂ jSffl»v- cidos y usadlos por empleados da 
bemoxfoir ferrocarriles. Tienen la apariencia 
de un reloj de oro macizo de $40.00 y algunos trafican-
tes lo venden hasta 810.00. Todorf los pedidos deben 
ir acompañados del importe completo. Envíese el di-
nero por medio de (>tro Postal. GRATIS.—Un reloj 
si Vd. compra ó vende seis. Menciónese si se üossa. 
tamaño para señora ó caballero. 
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se cura tomando la PEPSINA, y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelente? 
resultados en el tratamiento de toda? 
las enfermedades del estómago, dispap -
sia, gastralgia, indigostionea, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, eto. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila mas el a.iimaacoy 
prontolega á la curación complst* 
Los principales m6dioos la raes ta a. 
Doce aSos de éxito creciente. 
Se vende en todas las botioasde la Isla. 
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DIARIO DE L A MARINA.—E d i di 6n do la mañana.—Mayo 13 de 1906. 
él acamparon largo tiempo las fuer-
zas de Espartaco, y nadie podía pen-
sar que un día despertase su actividad 
y que su despertar fuese tan terri-
ble. Plinio fué la primeria ó una de 
sus primeras víctimas, y desgraciada-
mente no sabemos nosotros más que 
él acerca de las causas de la nueva 
erupción. 
Los volcanes no son ya caminos á 
través de los cuales corren las mate-
rias en fusión del hogar interno. 
La naturaleza de la lava, el análi-
sis de los vapores de los volcanes, la 
posición de los mismos próximos al 
mar, prueban que el vapor de agua 
representa la parte más importante y 
más considerable en estos fenómenos. 
Es cierto que en los dos últimos 
años los volcanes han sufrido grandes 
excitaciones desde el punto de vista 
metereológico. Algunos hombres de 
ciencia han querido atribuir estas per-
turbaciones seísmicas á la influencia 
de las manchas solares. Tal teoría no 
es científica, ya que ciertas erupcio-
nes volcánicas, como la del monte Pe-
lado, han correspondido al mínimum 
ele las manchas del sol. 
La sola explicación científica que 
según mi parecer podemos dar, es la 
siguiente: El vapor de agua alcan-
za una tensión enorme cuando se pro-
duce en una temperatura alta, como la 
de la lava. 
El agua que penetra en aquellas 
profundidades, se vaporiza en una 
temperatura que debe ciertamente re-
basar los 500 grados y alcanzar sin 
duda «los 1,000 grados. 
Ba tales condiciones, el vapor al-
canza ima, poteada^de la cual ni las 
más tembies - explosiones de las cal-
deras pueden darnos nunca idea. 
Esrta es, á-mi' eatender^a<espÉicací6n 
más verosímil de los grandes terre-
motos." 
Muerto por accidente. 
Unos carros de leña que se soltaron 
en el ba-tey del Ingenio "Esperanza" 
(Guíjntánamo), dieron muerte á Pru-
dencio Pavón. El Juzgado sej2onsti-
tuyó en el lugar de la ocurrencia^**' 
Asesinato. 
En Alquízar fué muerta de un tiro, 
Marina Armas Cardóse por Balbino 
Sufo, el cual se dió á la fuga y es per-
seguido. 
* Fractura. 
En el ingenio ''Cabo Cruz" (Orien-
te), sufrió, la; fractura de un brazo el 
tralíajadorÍJosé Mena Pedroso. 
Caña quemada. 
En ,1a colonia "San Rafael", 
(Gnantánamo), • *hub o incendio en los 
campos de caña. Como presunto au-
tor del hecho ha sido detenito José 
de los Reyes Pichardo. Se dió^cuenta 
al Juzgado. 
En la colonia de los señores Abren 
y Peña, del Central Chaparra, se que-
maron casualmente unas 125,000 
arrobas de caña. 
En el Ingenio "Santa Cecilia", 
(Guantánamo), se quemaron casual-
mente cinco mil arrobas de caña. 
Demente detenido. 
En Campechuela fué detenido el 
demente José Alvarez García y entre, 
gado al Juzgado. 
Sr. Director del Diario de la Marina. 
Habana, Mayo 10 de 1906. 
Muy señor mío y de mi considera-
ción más distinguida. 
En La Discusión de anteayer, con 
motivo de la catástrofe ocurrida á 
consecuencia del derrumbe de la ci-
garrería de la señora Viuda de Gener, 
refiriéndose á los que deben velar pa-
ra que no sucedan hechos de aquella 
naturaleza, leo lo siguinte: 
"¿Cuál es esa guarda social? 
Los Ayuntamientos con sus orde-
nanzas de construcción, sus inspec-
tores de obras bien pagados, sus ar-
quitectos titulares, su alto presupues-
to y sus deberes cívicos y morales. 
¿Pero es esa guarda, puede verse 
esa guarda en el Ayuntamiento de la 
Habana? 
Conteste el país entero." 
Voy á contestar cómo parte de ese 
país cuya contestación se invoca. 
El dí'a nueve de Enero último, la 
señora que representa á los menores 
huérfanos dueños de la casa Aguila 
75, presentó una instancia al señor 
Alcalde Municipal, manifestándole, 
en estos* ó parecidos términos, que el 
dueño de la casa colindante, número 
77, estaba' fabricando un segundo pi-
so, cuya pared del lado Norte gravi-
taba sobre la de la casa que repre-
sentaba : que á simple vista se cono-
cía que las paredes habían hecho mo-
vimiento, por falta de la solidez ne-
cesaria, y que á su juicio, era pro-
bable un derrumbe, por miedo al cual 
se habían mudado los inquilinos, y 
que por consiguiente, dispusiera lo 
que fuera necesario para evitar el 
peligro. 
El señor Alcalde Municipal contes-
tó en 29 del próximo mes, á los 20 
días, y en su parte dispositiva, dice 
lo siguiente: "que como resultado de 
su instancia de 9 del actual, el mismo 
señor Alcalde ha decidido á virtud 
de informe del Arquitecto Municipal, 
que se notifiqtue nuevamente (porque 
la instancia era segunda queja) como 
así se verifica por oficio de esta fe-
cha al Propietario y Director de las 
obras que se realizan en Aguila 77, 
para que á la mayor brevedad los 
efectúe como se le tiene ordenado, 
etc., etc." 
El resultado ha sido que ni el Pro-
pietario ni el Director de «la obra 
han hecho caso alguno: que la obra 
se terminó: que la señora en cues-
tión, por humanidad á cuantos van 
á alquilar la casa, les hace notar el 
peligro que ofrecen las paredes; los 
inquilinos, como es natural, no toman 
la casa y los pobres huérfanos se per-
judican, según se dice, porque el due-
ño de la casa 77 es rico y ellos po-
bres. 
Ahora bien: si como es muy pro-
bable, la casa número 77 se derrumba 
por falta de solidez de las paredes 
medianeras de la número 75, y aplas-
ta á los inquilinos de ella, á los co-
lindantes y á algún pobre transeún-
te que por su mala estrella pase en 
aquel momento por la calle, ¿de quién 
será la tremenda responsabilidad? 
¿Se buscará también á los culpa-
bles? 
Pues téngase presente, que existen 
documentos de las quejas y de las 
contestaciones, que determinan clara-
mente á quienes alcanzará la respon-
sabilidad de esa nueva y probable 
desgracia. 
En su conecuencia, se impone que 
el señor Arquitecto Municipal dé á 
la señora que reclamó oportunamen-
te, una certificación de que la casa 
no ofrece peligro para los inquilinos, 
(certificación que no dará) ó que se 
obligue al dueño de la casa número 
77 á hacer las reparaciones necesarias 
para que cualquier día no mueran 
aplastados sus inquilinos, porque es 
muy triste cosa tener que pagar las 
contribuciones y no poder, por re-
mordimiento de conciencia, alquilar 
la casa, de cuyo mal estado no son 
culpables lo dueños. 
Siga contestando el país si el Ayun-
tamiento puede ser su salvaguardia. 
J. R. 
El vapor correo español Buenos Ai-
res, salió de Nueva York con dirección 
á este puerto, á la una de la tarde de 
ayer, sábado. 
En Palacio. 
Ayer tarde estuvieron reunidos con 
el señor Presidente de la. República, 
tratando del alcantarillado y pavi-
mentación de esta ciudad, el Secreta-
rio de Obras Públicas señor Montalvo. 
el Ingeniero Director del citado ramo, 
señor Lombillo Clarck, Mr. Samuel G. 
Me. Gisney, concesionario de dichas 
obras y el consignatario de vapores, 
señor don Luís V. Placé. 
El Senador señor Duque Estrada, y 
los Representantes señores Adán Ga-
larreta, Hortsman y Boza, D. Ramón, 
estuvieron ayer tarde en Palacio, á 
presentar al coronel de la Revolución 
señor don Aurelio Batista» 
Dichos señores hablaron después al 
Jefe del Estado, de la ampliación de 
un crédito hasta $600,000 para las 
obras del acueducto de Camagüey. 
El Representante por Vuelta Aba-
jo, señor Rodríguez Acosta, visitó á 
última hora al señor Estrada Palma, 
para solicitar el indulto de Jorge 
Rossi. 
Liga Agraria. 
Una comisión de la Liga Agraria, 
presidida por el Marqués de Estoban, 
dé la que formaban parte los señores 
Manuel Rafael Angulo, Manuel Ca-
rreño y don Aniceto Mendizabal, vi-
sitó en la tarde de ayer al señor Pre-
sidente de la República. 
El objeto de la visita mencionada, 
fué el de cumplir los acuerdos toma-
dos en la, última sesión de la Liga, 
por los que se determinó felicitar al 
señor Presidente por su proclama-
ción, recientemente efectuada, y dar-
le las gracias por la constante aten-
ción que dedica á todos los particu-
lares que se relacionan con la agri-
cultura é industrias cubanas, como 
lo demuestran los términos de la re-
dacción del Mensaje que se sirvió di-
rigir al Congreso, en su oportunidad. 
San Vicente de Paul 
En el Colegio-Asilo situado en el 
Cerro 797 se celebrará, como de cos-
tumbre, una Misa cantada por las 
aiumnas de dicho Colegio, en acción 
de gracias por los beneficios obteni-
dos en el mes por la intercesión del 
Glorioso San Antonio de Padua, en 
favor de los devotos del Pan de sus 
Pobres. 
Con las limosnas recogidas en los 
cepillos de San Plácido en Belén, y 
el de este Colegio, se han cubierto 
los gastos del Pan para el sosteni-
miento de las niñas de este Asilo. 
A propósito de San Vicente de 
Paul: 
El primoroso cuadro Una japone-
sa, bordado por las aiumnas del co-
legio está expuesto al público en la 
tienda La Habana. Dicho cuadro se 
rifa con la debida autorización, des-
tinándose el producto á las atencio-
nes del. piadoso asilo. 
Vean eso nuestros lectores... y á 
comprar papeletas. 
Del Ayuntamiento 
Licencias expedidas en el día de ayer. 
Bonifacio Piñón.—San José y San 
Francisco.—Obras de ampliación.— 
Director Facultativo, Alberto de Cas-
tro. 
Bonifacio Piñón.—San Francisco 
entre San José y Valle.—Obras de 
ampliación; Director, Alberto de Cas-
tro. 
Armando de la Riva, " J . entre 17 
14.—Construir dos casas.—Director, 
tor; Alberto de Castro. 
Pedro Noguera.—Quince entre 12 y 
14.—Construir dos caas.—Director, 
Alberto de Castro. • 
Fernando Martínez, Sol 74.—Cons-
truir un edificio.—Director, Carlos E. 
Planas. 
Florentino Villa.—Príncipe Alfonso 
124.—Construir portales.—Director; 
Alberto de Castro. 
Centro de Cafés de la Habana. 
A las nueve de la mañana del -vier-
nes último, tuvo lugar en Oficios 13, 
altos, la junta reglamentaria que pre-
sidió el señor Francisco C. Lainez, ac-
tuando de Secretario el auxiliar se-
ñor Gómez, en cuyo acto quedaron 
aprobadas las actas anteriores y ba-
lances de fondos del mes de Abril. 
Se dió cuenta de los trbajos rea-
lizados por la comisión y correspon-
dencia sostenida con el s e ñ o r 
Leopoldo Supervielle sobre el su-
ministro y consumo de nieve, servi-
cio que será implantado dentro de po-
cos meses en condiciones ventajosas 
para los concertados. 
Por la secretaría fué presentado un 
escrito referente á la prisión y proce-
samiento que en la actualidad sufren 
algunos asociados infractores de la 
Ley de Marcas, acordándose el trasla-
do del mismo al abogado consultor 
de la Corporación, para que informe 
sobre el ajeance legal de las futuras 
medidas que se propone adoptar la 
Directiva, con la aprobación de la 
general. 
La mesa, por virtud del amplio vo-
to de confianza que la junta le confi-
rió, quedó encargada de practicar las 
gestiones que juzgue necesarias, para 
garantizar en lo posible el derecho 
de todos á fin de dar cuenta con'sus re-
sultas en la próxima Asamblea gene-
ral. 
Se acordó que por la Secretaría se 
lleve un registro donde se anoten 
las principales marcas conocidas en 
pla^a, para distinguir vinos y licores, 
y que para este fin se interesen del se-
ñor Secretario de Agricultura los da-
tos necesarios. 
De Hacienda 
Ha sido aceptada la renuncia pre-
sentada por el marinero de la barca 
de desinfección del puerto de Matan-
zas, señor Juan Pérez. 
—Han sido nombrados, marinero de 
segunda clase de la lancha de la Adua-
na de la Habana, el señor Saturnino 
Vázquez, y ordenanza de segunda de 
la misma, el señor Domingo Arre-
dondo. 
—Ha sido nombrado el señor Simón 
Díaz ordenanza de la Aduana de Cár-
denas. 
—Ha sido nombrado vigía de la 
Aduana de Cienfuegos el señor Rodol-
fo Jova. 
—Ha sido nombrado médico de Sa-
nidad Marítima del puerto de Santa 
Cruz del Sur, el Dr. Troadio Ortega. 
—Han sido nombrados inspectores 
de la Aduana de este puerto, los seña 
res Francisco Rodríguez y Leopoldo 
García, y auxiliar de la misma el ¡ J 
ñor Abelardo Brito. 
—Se ha encargado de la Caja de la 
Aduana de la Habana el auxiliar de la 
misma señor Antonio Ruga, durante 
la licencia concedida al Cajero, señor 
Federico Bacallao. 
—Ha sido nombrado el señor José 
Ramis cocinero del campamento de in, 
migración. 
—Han sido concedidos un mes de 
licencia por enfermo al señor Federico 
Pomonte, auxiliar de la Sección de Es-
tadística, y quince días de prórroga 
de licencia, por igual causa, al señori 
Juan M. Campillo, inspector de los im-: 
puestos del empréstito. 
—Han sido nombrados inspectores 
de segunda clase de la provincia de 
Santiago de Cuba, los señores Juan de 
la Cruz Díaz y Vicente Caiñas Por-
naris, y de la provincia de Pinar deli 
Río el señor Alfredo Cañal. 
—Ha sido declarado cesante el se-
ñor Juan B. Pruna, inspector de des-
carga de la Aduana de Santiago de 
Cuba, por no haberse presentado á to-
mar posesión de su destino después de; 
haber expirado la licencia que se le 
concedió. 
—Ha sido concedido un mes de l i - | 
cencía por enfermo al Cajero pagador 
de la Aduana de Gibara, y veinte días, 
por igual causa, al señor Francisco; 
Domínguez, empleado de la Aduana, 
de este puerto. 
—Ha sido nombrado escribiente de 
la Aduana de Cienfuegos el señor Juan; 
F. Ferrer, y auxiliar del Negociado de; 
Impuestos de la misma Aduana, el se-
ñor E. Suárez. 
—Ha sido nombrado camarero del 
departamento de inmigración el señor 
Cristóbal Guerra. 
—Ha sido nombrado el señor Casto 
Angel Rasco pagador especial para los 
intereses de los bonos de la Deuda y 
cuentas de atrasos. 
Estatutos suspendidos 
Él señor Presidente de la Repúbli-, 
ca por resolución dictad 
de ayer, y usando de la i 
le confiere el artículo tr( 
ve de la Ley Provincial, 
do por injustos los Esta 
Consejos Provinciales de 
Oriente, por los en ales 
ban los sueldos á los cons< 
chas provincias. 
en el diaj 
cuitad quej. 
nta y nue-j 
a suspendí-' 
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El espíritu do reforma qiic impera 
en nuestra-época no se opone al res-
peto que las cosas viejas inspiran, 
rfodo cuanto á nuestra vista aparece 
envuelto por las sombras del tiem-
no antójasenos misterioso y estre-
ínecc nuestra curiosidad. Nos sedu-
ce la cronología, ansiamos por meras 
gospechas, fundadas en ilusorios des-
cubrimientos, fijar días precisos en 
la obscuridad del pasado, y experi-
mentamos una íntima satisfacción y 
un orgullo extraordinario cuando da-
•mos en la estupenda tontería^ de en-
mendarles la plana á los más anti-
¡rtios historiadores. A l bueno de Sue-
fonio se le ha acusado, en la edad 
moderna, de cien patrañas indignas; 
v si. pór milagro divino, resucitase, el 
instó de haber sobrevivido tantos si-
llos como escritor, se lo amargaría la 
rnala reputación de que le hacen víc-
tima sus rivales contemporáneos. Ti-
to Livio no se atrevió á señalar el 
año en que comenzó liómulo su leja-
no reinado, pero existen ya investiga-
dores de tanto pecho que se ríen de 
la tímida reserva de su famoso cole-
o-a y no solo dicen el año de aquel 
raro acontecimiento, sino que marcan 
con equivalencias al calendario actual, 
el día de la . semana, la hora y los 
minutos en que dio principio \á su go-
bierno tan fantástico personaje. Aque-
lla mañana, aseguran que el sol páli-
do jugaba triste y perezoso con las 
nubes, .y haciéndole muecas desdeño-
sas, pespedía á la luna que, á un ex-
tremo del planeta, se ocultaba. Ró-
mulo estornudó tres veces y otras tan-
tas hubo de rascarse la punta de la 
nariz. 
El tiempo pasado, haya sido ó no 
mejorónos interesa más que el futu-
ro. Suponemos que algunos edificios, 
prodigiosamente construidos en la épo-
ca moderna, durarán siglos y sobre-
vivirán á la opulenci^de la patria 
en que se alzan majestuosos. Esta 
idea apenas deja en nuestra mente la 
huella de una mariposa en el aire. 
Cuatro piedras unidas en estrecho 
abrazo por algunas docenas de gene-
raciones nos causan tal asombro y 
pueblan de tantas imágenes nuestra 
pobre mente, que llegamos á mirar-
las como oráculos. El pensamiento se 
desliza por la penumbra de la histo-
ria y casi nos hacemos cuenta que 
regresamos al principio del mundo y 
vivimos cien siglos. Resucitamos pue-
blos, naciones, reyes, ejércitos, y dis-
cutimos hechos concretos con el mis-
mo Tácito, si nos cae á manos. 
En la vecina península de Yuca-
tán existen ruinas que s«n capaces de 
enloquecer á quien las tome por lo 
serio. Recuerdo haber visitado unas 
de muy secundaria importancia y que 
me sumieron en un abismo de conje-
turas y reflexiones. En un hermoso 
campo de henequén vi pequeñas ele-
vaciones como granos en la tersa piel 
de una mejilla fresca. Sospechan los 
inteligentes en la materia, que se tra-
ta de túmulos que contienen los res-
tos mortales de caciques mayas; y 
estas sospechas son tan fundadas y 
probables, que al destruir alguna de 
esas supuestas tumbas, hánse hallado 
huesos humanos y objetos preciosos. 
Extendiendo la vista por la enorme 
planicie, dime cuenta de que guar-
daban cierta simetría los singulares 
túmulos, colocados en geométricas lí-
neas. Y á un lado, como presidien-
do el panteón de probables personajes 
indígenas, doce columnas de dos en 
dos me indicaron las ruinas de un 
templo en el que tal vez los dolien-
tes, ó el pueblo, oraban por los muer-
tos que á su» pies yacían. 
Ligeramente daré mis impresiones 
del lugar y mis emociones de profano 
en punto á arqueología. 
Un grupo de amigos rae acompa-
ñaba y conducía (1) Sin hablarnos, 
coincidíamos en los mismos pensamien-
tos. Era de noche y nos protegían 
los alegres resplandores de una lu-
na que, contemplándonos, acaso diver-
tíase. Paso entre paso, escalón por 
escalón, ascendimos hasta las colum-
ñas, y por un exceso legitimo de la 
fantasía, reproduje en mi mente lo 
que, á mi juicio, debió ser aquello: 
un gran palacio sobre un pedestal es-
calonado: el mismo sentido estético 
de la Magdalena de París, sin los 
recursos artísticos de nuestrg, civili-
zación. Para los mayas que levanta-
ron tan asombrosa obra, sería un ma-
ravilloso esfuerzo de arquitectura y 
buen gusto, y no supondrían que pu-
diese mejorarlo pueblo alguno de la 
tierra. 
Lo que me extasiaba era la capa 
de tiempo que cubría la piedra en es-
tado de vegetación, como si sobre ella 
hubiese llovido tierra fecunda y re-
generadora. La pequeña altura á que 
me encontraba hacíame el efecto de 
una cumbre de siglos y experimen-
taba la extraña sensación de que me 
sustentaran miles de años hechos pie-
dra. Por allí, decíame, pasaron pue-
blos y guerreros; esas piedras oye-
ron bendiciones, recogieron lágrimas, 
presenciaron escenas de amor y cua-
dros trágicos; en el silencio creo es-
cuchar las últimas pisadas de las ge-
neraciones furtivas que se van sin 
volver los ojos á nuestra ansiosa cu-
riosidad y á nuestro religioso respe-
t o . . . Insondable misterio envuelve 
mi pensamiento y lo alumbra la mis-
ma luna que todo lo vió y que todo 
lo calla, consecuente á la inmutable 
indiferencia de las fantásticas colum-
nas que año tras año van dando al 
viento sus bloques... 
Cuando nos alejábamos, principia-
ron muchos de mis compañeros á reir, 
dispuestos á ponerse en contacto con 
(1) Estas ruinas se hallan en la Ha-cienda Aké, propiedad de los hermanos Re-gil y de mi distinguido amigo el señor Aurelio Portuondo. 
la normalidad de la vida; y yo volvía 
de vez en cuando la cabeza, y solas, 
un poco hacia arriba, las inmutables 
columnas parecían, comentar nuestra 
visita con la alegre luna, que también 
comenzaba á retirarse. 
Los indígenas que al paso encon-
trábamos parecíanme figuras ele pie-
dra. Sumisos, inclinaban la cabeza 
para saludarnos y en el semblante no 
expresaban inteligencia, sino instinto, 
aplastados por la melancólica tradi-
ción de sus eternos dolores. En las 
tinieblas quedábanse al abrigo de un 
fanatismo protector. 
De muy lejos, un canto de infinita 
dulzura nos llega, un himno á la no-
che profunda, á lo desconocido que 
acecha la inocencia, entre los árboles 
trémulos del bosque; un lamento de 
la dolorosa cadena de pesados esla-
bones, que arrastra con resignación 
el alma ciega y muda de una raza á 
medias muerta. 
Y después no se veían las columnas 
y la luna se escurría entre las nu-
bes, temerosa de tropezarse con, el 
sol. 
M. Márquez Sterling. 
iimg». <<pau- — 
Lá VIDA PARISIENSE 
LA MUERTE DE PEDRO CURIE 
El Destino es un dios cruel é iró-
nico, ciego y formidable. La injusticia 
de sus sentencias lo hacen más repul-
sivo que á Luzbel. El dios de las tinie-
blas viaja por el mundo vestido de 
púrpura, conquistando cortesanos; y 
todos le reconocemos cuando deja ver 
sus cuernos en nuestro corazón, al tra-
tarse de la lujuria y de la envidia, de 
la pereza ó de la gula; en cada pasión 
exasperada descubrimos las uñas del 
arcángel infernal; nuestro San Miguel 
son las virtudes, temperancia y P|U-
dicia; y podemos decir que cuando 
Satanás nos posee es después de una 
lucha más ó menos dolorosa. Yo no le 
critico á Su Excelencia el Demonio 
que se venga por estos mundos á con-
quistarnos, pues sabido es que desde 
que lo lanzaron de las alturas, el re-
belde se ha propuesto tener un reino 
más poblado que el de las regiones 
celestiales. Pero aquel otro dios infor-
me,, estatua de piedra, sin ojos, sin 
alma, sin sentimientos! El destino, el 
acaso, la suerte, llamadle como gus-
téis, es algo profundamente imbécil. 
Algunas de sus hazañas no dejan sitio 
en mi espíritu para la tristeza; sólo 
la cólera monta, sólo ella invade mi 
alma y me atrae ante las crueldades 
y los sarcasmos de la vida. 
El 19 de Abril, á las tres de la tar-
de, un carro que pesaba dos mil kilos, 
arrolló en una calle de París á un 
hombre; los paseantes lo alzaron del 
suelo, pues una rueda le había aplas-
tado el cráneo; y condujeron el cadá-
ver al comisariado más próximo: 
¡ aquel hombre era Pedro Curie! ¿Qué 
L a H e r m o s u r a e n l a É p o c a 
d e l a M a t e r n i d a d ¿ 
No es menester que los 
quehaceres caseros y el 
cuidado de los niños pri-
van á la mujer de su fres-
cura y hermosura juvenil, 
si sólo observare el poco 
cuidado necesario para consér-
valas. 
La Mejor Cosa en elMnndo para 
Conservar la Juventud a 
las Mujeres es 
ILa C r e m a P o m p e y a n a 
d e M a s s a g e 
ÍTo es un cosmético ni una capa 
artificial de clase alguna. Cum-
ple sus propósitos de un modo 
fi&tUfá! e§!* UlSPÍ<y los poros y dando á la sangre 
u m dfeülaeidn libre. 
Ha^g |é§gparecer todas las arrugas y asegura un 
cutis limpio, sano y bien aimado. Llena los cuellos descamados y 
da firmeza al busto. Su uso frecuente desde ahora en adelante ven-
cerá al descuido del pasado, y conservará de un parecido jdven y 
hermoso á cualquiera mujer. ^ r r 
L a C r e m a P o 
_ ^ d e M a s s a 
no contiene gfasa ni cosa alguna que promovería la procreación de 
pelos. Produce simplemente la salud perfecta del «u{i§> y permite 
á la naturaleza que tine el cutis de su sólo modo natural. Para 
probar esto. 
C o n s í g a s e una M u e s t í a — G ^ a t i s 
y nn ejemplar dê nuestro folleto sobre 1« massafre facial en la droguería deJ Br. fóffiñ'J ĵ v-nĉ  Ubispo 53, Habana. Al no poderlos solicitar en persona, escríbale al Dr. Johnsyn, y '¿i¿dst02á̂ neiit,e se los proporcionará. " ,f -«Jurero? / ĉ gff¡.-.x ~-
Los varones de casa le agradecerán sobremanera al llamarles usted Ja atención á la Crema Pompeyana de Massage que se usa después de que ««. afeitan. Hace desaparecer la irritación después de afeitarse, fortalece el cutis y hmpia los poros. ./ ̂ íiasar .es 
La Crema Pompeŷ iíi óe Massage aventaja en tanto á otras oreparaciones semejantes que prácttĉ uijejite está sola en su ramo—no hay otra crema para ?Ue taj^'^a co-iservar y hermosear la complexión. 
Estése seguro de conseguir una muestra en U droeuerúi del Dr. Manuel Johnsop., Obispo 53, Habana. 
»«~La Pr°xima T155 tl"e comPrft usted jabón, consígase un pan M Jabéa , , romjej'dno—produce un agradable sentir de limpieza y frescura. - £sí* Marea, de Fi-brica te halí* <« eda 
4 N m f g . co. 
. Cleveland, Ohio, E. U. A. M™***'-
/r* d* tncaoirarst. 
e n o v a d o r d e A , G ó m e z 
La fama 
riódioo» ̂ e1taTU,os ^ i11"^ de anuncios que salen diariamente publicados en todos los ñéi 
dades íadicad- - ' llevar38 la 0Pinión> ^ «l11» oura en brevísimo tiempo las enferme-
e n o v a d o r A , G ó m e z 
dolo, comn ^ descubridor m otro autor, que el Ledo. Marrero, quien sî ue preparSn-
Pacic^l 10 acreditan los diferentes pleitos que tuvo que sostener de las distintas 
ôs salí*'iqUe de dlcho milagrosa Ranovador, se le hacían y siguen haciéndole v < rnuuíante; claro es que los tríbunalss de Justicia pocas veces se equivocan 
•n^y^^ ' tar engaños, todo pomo que no lleve grabadas las letras Renovador de A 06-
T A- es íalsiüoado. 
^azáb^wj008 dePOÍ''t'ario3 Y agentes generales del Verdadero Renovador A. Qómoz La-
Los V ^rmail0s'DroSuería y Farmacia'-San Julián, Muralla núra. 99. ' lacias eposiU>3 en las droguerías SarrA, Johnson, Taquechsl y ventas en todas las far-c 93i l My 
decir ante la suprema imbecilidad de 
semejante hecho? ¿Ni con qué voca-
blos protestar contra el Destino? No 
suponía aquella rueda inerme qué ce-
rebro estaba destruyendo. ¡ Y. no hay 
una rueda para tanto malvado que 
anda por ahí, sembrando crímenes, 
propagando vicios, repartiendo infa-
mias!... 
Casi desconocido la víspera de ¡su 
genial descubrimiento, Curie conquis-
tó la celebridad en pocas horas: su 
invención del radio lo elevó á grande 
altura, y gozó instantáneamente de 
universal renombre. Hijo de un mé-
dico de París, entregóse desde muy 
niño al estudio, de las ciencias físicas 
y de las combinaciones químicas; y 
desde temprano obtuvo triunfos cu-
riosos con sus estudios sobre la lon-
gitud de las ondas caloríficas, descu-
briendo luego ciertos fenómenos ex-
traños en la dilatación eléctrica de 
los cristales, y en las propiedades mag-
néticas de los cuerpos á diferentes 
temperaturas. El Instituto premió al-
gunos de estos trabajos en 1895 y 1901. 
Pero, incansable, trabajador, Curie 
perseguía en su laboratorio huellas 
más trascendentales. Había asociado 
á sus trabajos é su esposa, María Sklo-
dowska, hija de un profesor de física 
del gimnasio de Varsovia, doctora ella 
misma en ciencias. Estudiando el ura-
nio, descubierto por Becquerel, Curie 
y su mujer encontraron que los dife-
rentes átomos de los productos uráni-
cos no eran igualmente radioactivos, 
y aislando la peckblenda, mineral del 
uranio, y sometiéndola á múltiples 
combinaciones, descubrieron nuevos 
cuerpos simples. El descubrimiento 
del radio puede llegar hasta trans-
formar las ideas que hoy tenemos so-
bre las propiedades de la materia; es 
una substancia que produce calor, luz, 
electricidad, y que, debiendo gastarse 
en esas diversas emanaciones, no cam-
bia, sin embargo, ni de peso ni de vo-
lumen. ¿No traerá esto una modifica-
ción en la moderna teoría atómica? 
El descubrimiento de Curie ensancha 
de modo inesperado" el vasto campo 
de la ciencia, y es la base de quien 
sabe cuantos admirables descubrimien-
tos futuros; así conio la teoría micro-
biana de Pasteur, que no era médico, 
ha transformado la medicina, y crea-
do, por decirlo así, la cirugía. 
Y es, sobre todo, desde ese punto 
de vista, que la muerte de Pedro Cu-
rie, á los cuarenta y siete años, resulta 
irreparable para el mundo. ¿Qué in-
mensa gestación de ideas,' cuánta larva 
íjabia no existía dentro de aquel cere-
bro que trituró la rueda? Lentamente, 
en el cerebro de todo hombre superior, 
alimentadas poi* el estudio, las ideas 
van procreándose; unas sirven de ba-
se á las otras; y cuando, después de 
un ciclo invisible y laborioso, brota la 
síntesis creadora, ya el verbo había 
cantado, y la entelequia del ser había 
dormido en aquel alto espíritu. Nunca 
es más verdadero el aforismo de.Lin-
neo: "Natura non facit saltus". 
La noble figura de Pedro Curie apa-
recerá ante la posteridad como un 
ejemplo. Su sabiduría, su modestia, 
sus virtudes, su fin trágico, lo hacen 
digno de envidiable renombre. ¡Ay! 
¡ Si por lo menos hubiese muerto como 
Plinio, víctima de una temeridad cien-
tífica !... 
Pedro César Dominici. 
París, 1906. 
I*- o 
LA NOTAJEL l 
Máximo Stein ha notado 
que su peonía está 
con veinte pelos de menos 
y treinta canas de más. 
Cuando se peina no puede 
cubrir con habilidad 
la planicie, que le llega 
del occipucio al frontal, 
lo que indica que allá arriba 
no hay un vaso capilar 
que funcione, y aseguro 
que es un síntoma fatal 
de terremoto, en la cúspide 
de su personalidad. 
Máximo Stein es un húngaro 
que no cesa de estudiar 
las relaciones que existen 
de íntima cordialidad 
entre el cuero cabelludo 
y este mundo sublunar, 
en sus fenómenos mete-
reológicos y tal, 
y en sus movimientos seísmicos 
y volcánicos. ¿Están 
sus guedejas de ambas sienes 
en un cruzamiento igual 
sobre la bola? "Buen tiempo." 
¿Se corre un poco hacia atrás 
la de la izquierda? "Aguacero." 
¿La de la derecha va 
encogiéndose y rizándose? 
"Indicio de tempestad." 
¿Se abren las dos? "Terremoto." 
¿Se abre una sola? "Volcán 
en erupción." De manera 
que nunca puede fallar 
un vaticinio. Por eso 
tengo una tranquilidad 
olímpica. Por las tardes 
voy á su casa á mirar 
el seismógrafo, el barómetrg), !-
el termómetro, el imán 
de su cabeza, y al punto 
sé de fijo' lo que hay 
allá arriba y aquí abajo 
y todo lo que vendrá 
en variaciones del cielo 
y de la tierra y del mar. 
Estén ustedes tranquilos, 
pues si veo algo anormal 
en Stein, sin perder tiempo, 
con toda formalidad, 
daré mi grito de alerta 
para que pueda escapar 
de la hincatombe... el que pueda, 
y el que no, á morir, y en paz. 
O 
P, S. 
Ayer y anteayer gran lluvia, 
porque el pelo de don Máximo, 
el de la izquierda, corrióse 
hacia atrás de un modo rápido, 
y hubo inundación y truenos... 
precedidos de relámpagos, 
sin consecuencias funestas 
ni acontecimientos trágicos. 
A un suscriptor 
¿Que quién es esa madama 
de mi nota de ayer? Vamos, 
fíjese usted bien; es doña 
Constitución del Estado. 
A C I A 
R e v e l a c i ó n de los misterios de este 
fascinante arte . 
Por vez primera en la historia déla Magia, 
se presenta ante el público de los países faispa-
no-americanos, una institución dispuesta á im-
partir valiosos conocimientos relativos á este 
misterioso y fascinante arte. Todo el mundo 
sabe cuan preciosas suertes pueden llevarse á 
cabo, mediante la iniciación en los secretos 
del arte mágico.—Todo el mundo ha oido ha-
blar de Kellar, el gran mago americano; de 
Down y Valadon, los famosos prestidigitado-
res; de Trewev, el célebre ilusionista írancés;, 
por do quiera repercute la fama de estos pró- 1 
ceres y de otros varios á quienes la posesión de 
los secretos de este arte ha hecho célabres. 
Si tiene usted interés en conocer todo le re-
lativo A este arte; si desea posaer el talismán 
que le dará entrada en el templo de la Fama; 
si desea llevar animación y regocijo al seno I 
de su familia y al círculo de sus amigos; si de- i 
sea hacerse conspicuo, atractivo y que sus a- i 
migas y amigos soliciten siempre su presencia 
en sus reuniones y tertulias; si desea honores | 
y riquezas escriba hoy mismo á la ROCHKS-
TER ACADEMY OF ARTS, solicitando el li 
bro que ésta distribuye gratis, titulado Las Maravillas 4e lo- Mágia Moderna, lujosamente 
impreso y adornado con prolusión de graba-
dos. Escriba hoy mismo, si en que en realidad 
desea recibirlo, bien por carta cerrada ó tar-
jeta postal debidamente franqueadas. Direc-
ción: ROCHESTEK ACADEMY OF ARTS. DeptO, 
1-G, Box 5oS, RochesteM, N, Y., E. U. de A. 
ALIVIA ENSEGUIDA 
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C o n t r a l o s r i g o r e s d e l v e r a n o , ¿ a s a g r a d a * 
b l e s b r í a a s d e l C o n e y S s l a n d j f é a b a n e r o , 
f i l t r e la atmósfera defecante de la ciudad y el jrezco delicíese del parque ^alatine, 
el termónietre señala todos 'los días uria diferericia de cinco órados. 
^ 1 óvan restaurant de palatino es el predilecto de la sociedad habanera. 
j 5 e puede ir al parque en automóvil, desde el hotel "pasaje"-
¿ ? e la estación de Tíllanueva d pJalatinv, hay trenes cada hora, desde las 8 y i é 
kasta las Í2 q i é % ¡ . 1^ , 
a r q u e m a b r e á i a s / / d e ¿ a m a ñ a n a 
¿OÜ c i t a s f e s t i v o s . 
DIARIO DE LA MAEINA.—Ed le la mañana.—Mayo 13 de 1906. 
¿ Ü N S^BÍO? 
"Encoiitráuclome hace algunos años 
en una gran ciudad de Europa que no 
nombraré — dice AnatoJe France en 
'"Le jardin d'Epicure?' — , visité el 
musco de Historia natural en compa-
i"üa de uno de sus directores, quien, 
con extrema complacencia, me descri-
bía los /.oofitos. Me instruyo mucho 
hasta llegar á los terrenos pliocenos; 
pero cuando nos encontramos delante 
de los primeros vestigios del hombre, 
yólvió la cabeza y contesto á mis pre-
guntas diciendo "que eso no era de su 
vitrina". 
':No se debe nunca—añade el gran 
e^rit'or—preguntar á un sabio los se-
cretos del Universo qtte no están en 
su vitrina. Esos no les interesan." 
Y de aquí saca France esta conse-
cuencia paradógica: "Los sabios son 
los hombres menos curiosos del inun-
do." 
No puedo asegurar si yo encontra-
ba perfecta aplicación á esta deliciosa 
•'raillerie" mientras oía ayer en la 
Cátedra del Ateneo explicar á un sabio 
js los descubrimientos de bronces 
eos hallados en terrenos de Des-
perros, en Andalucía, pero no 
3 que. recordaba casi con las mis-
palabras esos espirituales párra-
ios de "Le jardin d'Epicure". El sa-
bio inglés mostraba en una mesa que 
tenía á su lado los curiosos idolillos 
de bronce, y, para que sé apreciaran 
más claramente sus caracteres, los re-
producía además sobre un lienzo por 
medio de un potente aparato de pro-
yecciones. 
La conferencia, muy seca y traba-
josamente desarrollada en un idioma 
jjqeo familiar al disertante, era casi 
1 reproducción de otra que había ya 
|pronunciado ante la Academia de an-
iticuarios de Londres. El sabio se limi-
[taba á mostrar sus idolillos, declaran-
1 do cuáles eran, en su opinión, los más 
interesantes, pero sin preocuparse de 
1 sacar consecuencias de importancia ni 
Ide animar aquellos trozos informes de 
^bronce para que nos diesen la visión 




Temía yo que la vitrina de ese sabio 
i no contuviera otra cosa que los ido-
lillos ibéricos y hasta me imaginé la 
icara de asombro que pondría si se le 
¡preguntara su o p i n i ó n acerca de cual-
' quiera otro asunto de arqueología ar-
tística. Tal vez me equivoqué, pero 
tales eran mis pensamientos. Y no só-
lo recordaba la paradoja de France, 
sino algo muy parecido á su relato 
que me sucedió á m í a l visitar los mo-
numentos de una vieja ciudad espa-
ñola en unión de un conocido y vene-
rable arqueólogo que me explicaba las 
' bellezas arquiteetónicas del siglo X I I I . 
Mientras admirábamos la fachada 
de una i.rlcsia. bello ejemplar del arte 
; de osa épeecsr: llamé su atención hacia 
¡ u n a ésbeítíi t o r re ' que se destacaba 
• gallarda -sobre el cielo,, en aquel mo-
| mentó s in nubes, pero m i sabio acom-
jperaante, cu el paroxismo de la indig-
| nación y moviendo los brazos con vio-
'lencia extraordinaria, me gritó: "No 
i mire us ted : eso no nos interesa, es 
artes, sin preocuparse del resto del 
Universo? No es posible negar los ser-
vicios que realizan esos infatigables 
obreros del estudio, limitando su esfe-
ra de acción á un asunto determinado 
y acopiando materiales preciosos para 
la gran obra del progreso humano. La 
misma limitación de esos empeños fa-
vorece, sin duda, la intensidad del es-
tudio en un orden de conocimientos. 
Pero ¡ qué lejos están de merecer los 
tales el nombre de sabios! 
Sabio (g| el q'ue contempla en un 
pedruzco al Universo entero. Y no es 
sólo ese poder de generalización lo 
que lo distingue y avalora; la verda-
dera sabiduría no reside solamente en 
el intelecto y en el conocimiento de 
las cosas: sin la grandeza de alma de 
nada sirve la potencia del cerebro. 
Yo sé que se ha llegado á conside-
rar que el corazón no es nada y que 
la inteligencia lo es todo. Y tan viva 
es esta creencia, que comúnmente el, 
hombre sólo se molesta "de un modo 
superficial y por el qué d i rán" cuan-
do se le achacan defectos morales, 
mientras considera ofensas imperdo-
nables los juicios relativos á su falta 
de ilustración ó de talento. 
E! sabio que merezca seriamente tal 
nombre, debe poseer un alma dispues-
ta al sacrificio; siempre preocupado 
por el bien de sus semejantes, resulta 
algo así como la sociedad individua-
lizada. Hombres son esos que sobre-
saleñ en medio de las muchedumbres, 
seres privilegiados exquisitos que po-
drían llamarse los grandes jefes de 
la humanidad. 
Felizmente su número no es escaso; 
es legión que parece aumentar de día 
en. día. Sus nombres son bien cono-
cidos. En estos momentos uno de esos 
nombres atrae poderosamente la cu-
riosidad y la admiración del mundo 
entero: el del sabio italiano que no 
lia querido abandonar su Observato-
rio al pie del Vesubio durante la es-
pantosa erupción, bloqueado por la 
lava y cegado por la ceniza, para hacer 
sus observaciones y poder con sus avi-
sos salvar la vida de los habitantes de 
la ciudad y de los campos de Ñapóles 
enloquecidos por el miedo... 
Pero tal vez el estudioso inglés que 
tan "cuidadosamente nos enseña los 
idolillos ibéricos sea un sabio verda-
Yo así lo deseo, pues nunca serán 
bastantes los que consagren su inteli-
gencia y su vida al progreso humano. 
Javier Acevedo. 
Madrid, 17 Abril 1906. 
biduría y la c 
que debían se: 
tribará en que 
mente el nóñil 
:que se dedica : 
en una rama ( 
adiceiou entre la sa-
•iosidad del espíritu, 
inseparables, pío es-
concede m u y liberal-
de sabio? ¿Acaso el 
'ebuscar antecedentes 
las ciencias ó de las 
El mejor depurativo de la Sansra 
E O B D S P Ü M T I Y O d ¿ G a n d u l 
MAfe DK ÍÜ Añ03 DE CUKACIONH5 SOKPKláií-
DEXTE3, EilPLEEsE EN LA. 
M i L tes . EerGOS. ele. etc. 
Üy en todâ s las enferm3dade3 p ovetiientes 
Ide MALOS HUMO«Ei ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en tedas las boticas. 
O-833 alt 26- IMy 
El Müf M 18S EEMORROiüES 
dessparece en el acr.o aplicando un 
algodón saturado del Extracto Desti-lado de Haviamelis de Bocque. A l mis-
mo tiempo re tomará mía cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
iroidesson internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharada s dilui-
dji en una parte de agua tibia to-
mando también 3 cuebaraditas al 
día. Este ex tracto produc?, ia con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento ae las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio para las hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &. &. 
Se vende á 90 cts, en todas las boti-
cas de la Isla. c 924 alt 
• i . '. ' .̂ V -̂<̂ :V .̂ ^. 
MIS AMIGOS 
RAFAEL BLANCO 
En la-pequeña cofradía que inte-
gran mis contados amigos, es, sin duda 
alguna, el más modesto. Cualidad esta 
que va siendo muy rara en estos tiem-
pos de audacia que corremos. Nuestra 
amistad y conocimiento datan de la 
época en que ambos estábamos labo-
rando en pro del arte, en el periódico 
Azul y Rojo. 
En esa. revista ilustrada hizo Blanco 
sus apreciables pinitos artísticos, y ya 
entonces, por aquellas muestras, nos 
decíamos todos: "Este un muchacho 
que vale, con estilo original, propio, 
con orientaciones nuevas, que desvia-
rán felizmente la caricatura entre no-
sotros del lánguido amaneramiento en 
que yace envuelta." 
Los primeros trabajos de Blanco, no 
eran, en verdad, obras de acabado ar-
te. No, nada de eso. En ellos se obser-
- A / O F A L T E ~ a 
A L A F I E S T A 
Huchas pcrsoRas se |»riraa d«M(stir á agra-
ialiles fiístas tampestres y «xtarxiwfs al air» 
libre, por tener a ana {¿erte JA(jtiBC&. So 
estéEago «sta «kseawlibMo p«r «a tW» 
martiva y pbr el canr. Caite as estémage y 
ft»iíará !&s Jaquees», Marios, etc. - - - -
üna cucliaradUMíodas las icaüanas. 
durante los calores de , 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Í?Es el más seguro praservativo de los1, 
trastornos gástricos. 
Tte. Rey y Compostda. Habana FARMACIAS 
I N A L T E R A B L E 
no m i 




Es tedas las Farmacias 
Mareos, Jaciuecas, \ DROGUEfÚí 
IncorLVcnleaciac del \ SARRA 
calor. - — \ 7tc Roy y 
Traatornos digestivos. •vCompostela 
30 aaos de éxito cada Yial,ana 
ves más orecionte. - - \ ^ 
Inofensivo, suprime el Copáiba, la 
Cubeba y las inyecciones. Gura los 
flujos en. :-.:~--K 
4 ® H O R A S 
Muy eficáz en las enfermedades 
de la vejiga, Cistitis deHcuello, Ca-
tarro'de la veiiffa. ' - íHematuria.v^x 
Cada Cápsula lleva el , nombrex^J/ 
PARfS. e me• rara/toff.•),.*,«*iM-píiMtofllesíJTarmactos., 
• w i i O i ^ r w B j F B t a f a g ^ m i M i t ^ ^ i l i l i»» ÍÉWWj! 
vaba la inexperiencia del que se ha 
hecho ayuno de buenos maestros y 
modelos; del que se ha formado ])v:[\\-\ 
liando solo contra un medio artístico ! 
que le ha dado el menor estímulo sin i 
haberle ofrecido la más pequeña salu-i 
dable enseñanza. Apuntaudo estas cir-1 
cunstancias favorables, nosotros com-1 
prendíamos el colosal esfuerzo y valor 
dei trabajo que Blanco pacientemente 
realizaba. El nos descubría una pro-
bada vocación artística, y no era cier-' 
tamente culpa suya el que hubiese na-
cido en la Habana y en ella comenzase 
á demostrar las relevantes cualidades 
que posee para el trazo cómico. 
Claramente se deduce de lo expues-
to que Blanco es una pobre víctima 
de su brillante talento gráfico, forzado 
á convivir. En una atmósfera de ama-
neramiento rutinario, en donde no es 
posible que se enmienden sus defectos, 
si alguno tiene, mas donde igualmente 
se pierde toda esperanza de mejora y 
perfeccionamiento de sus valiosas fa-
cultades, perdidas lastimosamente en 
el adusto ambiente de mediocridad 
que nos envuelve. 
Los aplaudidos sketch recientemen-
te publicados en el Fígaro han levan-
tado largas celebraciones, y todos 
aquellos que comprenden la importan-
cia que encierra la producción entre 
nosotros de una obra buena en el 
terreno artístico, han batido palmas 
entusiastas, saludando la aparición 
de sus trabajos con voces de aliento y 
esperanza, corno las avanzadas anun-
ciadoras de futuras producciones com-
pletas, acabadas, excelentes. 
La caritacatura es la descomposi-
ción cómica del trazo íisonómico, di-
ce* los maestros del lápiz; precepto 
que, no obstante su máxima verdad, 
es seguido raras veces por los múlti-
ples cultivadores de este difícil géne-
ro pictórico. En Cuba tenemos un buen 
artista, con sobrado talento,, que sigue 
maravillosamente el precepto. Su fra-
caso sería algo muy desolador que 
entristecería á todos. Y en un país co-
mo el nuestro, que tan limitados son 
los casos como el que nos ofrece Blan-
co, sería, además, una gran vergüenza. 
Tomás Servando Gutiérrez. 
8-5-06 
lis. 
Recetado por los médicos en lug^r.^del^apabe' ant^gseor-
W bútico y del aceite de fíiga.do de ; . báo í^ , ' | ^^{GÓi» j | ) t o • el 
p linfatismo, el usagre, las ̂ erupciones' detta^.pMp emflo&íriiñoS". 
l i pálidos, enclenques y delicados, para resolver las "glándulas 
j - | del cuello y reanimar el apetito, 
rus ViviennQ, PARIS, y en todas las Farmacias. 
a s 
i H Í n 
(3Iemorlas de un policía «leí siglo XXI I ) 
Creí que me perseguían; salí .te-
rriblemente impresionado; corrí mu-
cho y me detuve al fin, á meditar. 
Limpié el sudor que inundaba mi 
semblante y respiré, como queriendo 
llenar de oxígeno los pulmones abra-
sados, consumidos por el fuego que en 
la sala palpitaba. 
Recordaba perfectamente todo lo 
que hubiera acontecido; recordaba que 
yo había hipnotizado á Richer; que 
habíamos paseado juntos por aquel sa-
lón de baile; que de repente, apareció 
Mosellí; que levantó su puñal, que es-
cuché un grito de angustia, y que vi 
á Richer caer, con el corazón partido, 
sobre la alfombra del salón, manchán-
dola, ensangrentándola... 
Pin; llegué á temer que pudieran 
culparme de aquel crimen; solo ya, ni 
: i ! i i á quien acudir ni adonde enca-
jíiinarme; parecíame que Moselli iba 
á salir á mi paso, llorando su infortu-
nio, exigiéndome socorro, á mí, la úni-
ca persona que sabía que Moselli era 
inocente y que Richer se había suici-
v Yo era sólo quien podía defenderle; 
yo era el único testigo del^prólogo de 
aquel drama; yo, quien tenía la llave 
(Je . piel secreto; los demás concurren-
tes habrían visto á Moselli entrar, co-
íno le había visto yo; correr tras quien 
fuera su víctima, ante todos, y solo 
ante mí conciencia, su verdugo, y se-
pultar su puñal en el pecho de Ri-
cher. 
Pero yo había visto más: algo más 
que le hacía irresponsable que le hacía 
instrumento inconsciente- de un sui-
Revolvíame en la impotencia, por-
que me era imposible probar nada; y 
era preciso que la justicia conociera 
los antecedentes todos, que se conven-
ciera de la irresponsabilidad de mi 
amigo y que le declarase libre como 
lo había sido siempre, y honrado, co-
mo siempre lo había sido y lo sería. 
Pensé volver al salón y pregonar la 
inocencia de Moselli; pero todos lo 
habían visto, y sería una locura lu-
char contra el testimonio de sus ojos. 
A l cabo pensé en el juez ;mi dignidad 
de jefe de policía autorizp/áa mis pa-
labras. Fui á buscarle, y me dijeron 
que ya estaba en el Palacio de Ven-
turoli. ' 
Cuando le saludé, me contempló con 
pena; para él era indudable que mi 
amigo había sido criminal. 
En un rincón de la sala lloraba Fan-
ny la pequeña Fanny, en la que cifra-
ra yo mis aspiraciones todas, la hija 
de Moselli, el asesino, sobre la que 
iban á caer la deshonra y el aprobio. 
El juez tomó declaración á los tes-
tigos; declararon lo que vieran; Mose-
l l i era, para ellos, un criminal; proba-
blemente, se cometería un nuevo cri-
men, engañándose una vez más la 
justicia de los hombres. 
De vez en cuando, el juez me dirigía 
una mirada; después que terminó su 
cometido se acercó á mí nuevamente. 
—Yo lo sé todo—le dije—os juro 
que Moselli no es culpable. 
Me cogió por una mano, y me obligó 
á sentarme junto á él; también el re-
conocía la integridad de mi amigo ¡ 
también él sentía en el alma lo que 
había ocurrido allí. 
Parecí cobrar alguna esperanza. 
—Lo han visto todos—concluyó el 
juez fríamente. 
—Ya lo sé—respondí yo;—pero Mo-
selli no es culpable, á lo que vie-
ron todos; no nos hallamos ante un 
asesinato; nos hallamos ante un suici-
dio : escuchad. 
Constantino Cabal. 
Piense usted, j o v e n , que t o -
m a n d o cerveza de JJA T R G P I -
C A L l l e g a r á á v i e i o . 
S E C A E 
E L C A B E L L O 
es evidente qne ie fa!ía n n t r l -
c ioa a i p e r i c r á n e o ; por lo tanto 
no p í i eda suminis t rar á las r a í -
ces del cabello ia s á b i a que 
necesitan. i 
EL TRICOFESO DE EARRY 
r e s t l í n y e a! p e r i c r á n e o las fuerzas \ 
perdidas, y l o pone en c o n d i c i ó n ^ • 
de comunicar a las r a í c e s del cabello 
e l sustento que les es indispensable 
para crecer abundante. t 
EL TRICOFERO ESE BARRY FUE INTRODUCIDO EN 
EL MERCADO EN 1SOI ; Y HA RESISTIDO TODAS 
IAS PRUEBAS Á QUE HA E S T A D O SOMETIDO. 
Premiada con medalla de oro en la ülv'ma Exposición de París. 
Cura ladebilidad en geral, escrófula y raquitis iso de los niños. 
Él 
r > E B R K A , C O D E I N A Y T O L í U 
PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DE PARIS. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de los balsámicos por excelencia la BREA y el TOLU, asociados á la CODEI-
NA, no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe será un agente poderoso para calmar la irrita-
bilidad nerviosa y disminuir la esp.ectoración. 
En laá personas de avanzada edad el JARABE PECTORAL CALMAN-
TE dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 52, San Rafael; esquina á Cam-
panario y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de 
Cuba. c 914 IMy 
r s — 
á G B i M B L E Y P U R A , 
E S T O M A O i L I S I N i -
Inimitable M sü aroma. 
O p t i m a e n s ü c l a 
ü l t r a - s ü p e r í o r M todo , 
por estas cualidades es l a mas afastada 
E N L A I S I i A © E C5J3A. 
Oficinas de l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 34 
M l f c 1 . - D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , l ü B Y A H I E L O . 
B I B L I O G R A F I A 
La mujer médico del hogar, por la 
doctora Ana Fischer Dückelmann. 
La casa editorial de Barcelona que 
lleva el nombre de su propietario, 
Maucci, y que tiene por agente gene-
ral en Cuba á La Moderna Poesía, 
(Obispo 135), acaba de publicar un 
libro que es un tesoro para la fami-
lia; libro que lleva el título de La mu-
jer, médico del hogar, del que se han 
recibido algunos ejemplares en La 
Moderna Poesía, que el público se 
apresurará á arrebatarse de las ma-
nos. 
Es innegable que la suerte del 
sexo femenino ha mejorado mucho 
en estos últimos tiempos, aunque sea 
forzoso reconocer que hasta en los 
pueblos que se precian de adelanta-
dos y cultos la falta de ilustración re-
baja hasta tal punto la condición de 
la mujer, que la constituye en un me-
ro instrumento de reproducción, en 
un objeto de lujo y utilidad y reduce 
su papel al de un simple consejero fa-
miliar de escasísimo prestigio y as-
cendiente. 
Tristísimo, sobre. todo, es observar 
que en muchos países miles y miles 
de mujeres, agobiadas por los traba-
AVISO. 
Habiéndose extraviado los recibos de depó-
sito núms. 1001, 1002 y 1016 del señor Ramón 
Benito Fontecilla, de fecha 14 de Marzo los 
dos primeros, y 5 de Abri l el tercero, ascen-
dentes en junto á ciento cincuenta pesos en 
oro español y cincuenta y cinco en plata, lo 
hasro público por este medio, quedando nulos 
y de ningún valor porque ya los he cobrado 
personalmente del citado señor Fontecilla, 
según consta en documento público de esta 
fecha ante el Notario de esta villa Dr. Ignacio 
de Castro Azopardo. 
Jovellanos 9 de Mayo de 1903. 
A ruego y presencia de Gregorio García, 
Eduardo Martínez. —Florentino Morales. 
C1013 S-13 
BSifl ESP» OE Lfl M DE i 
Nepclato ís AyniitaiuMo 
P L * U 1 V Í A S D B A G U A 
ler. Trimestre de 1906 
Se hace saber á los concesionarios de plu-
mas de agua, que, vencido el plazo que 
se les concedió, según anuncio publicado con 
fecha 21 de Marzo último, para el ¡pago 
sin recargo do los recibos del nrimer t r i -
mestre de 1906, se Ies remiten las papeletas 
de aviso prevenidas, por conducto ds los i n -
quilinos, á fin de que concurran á satisfacer 
sus adeudos á las Cajas del Establecimiento, 
calle de Aguiar números 81 y 83 de diez de la 
mañana á tres de la tarde, en el término de 
tres días hábiles, que terminarán el día 15 del 
presente mes, advirtiéndoles que desde el ven-
cimiento del expresado plazo, quedan incur-
sos los que no hayan llenado ese requisito, en 
el recargo del cinco por ciento sobre el i m -
norte total del recibo, á ¡virtud de lo dispues-
to en e] artíulo 16 de la Instrucción de 15 de 
Mayo de 1885. 
Habana 10 de Mayo de 1905.—El Director, 
I . Poiledo.—Publíquese:-El Alcalde Munici-
pal, É. Bonachea. c 993 5-10 
ADMINISTRACION 
Existiendo actualmente una vacante, ocurri-
da por fallecimiento del Sr. Francisco Estra-
viz. en la Corporación de Prácticos del puerto 
de la Habana, se convoca por este medio á las 
personas que se juzguen con aptitudes para el 
desempeño de dicho puesto, á fin de que con-
curran a las oposiciones que habrán de cele-
brarse para el mismo en la Inspección General 
del Puerto el día 6 del próximo mes de Junio. 
Los opositores deberán previamente deoosi-
tar sns solicitudes en dicha Inspección General 
del Puerto, acompañando a ellas los documen-
tos siguientes: Fe de bautismo, si es cubano 
nativo ó Carta de Ciudadanía si lo es por natu-
ralización; Certificado médico del examen de 
Acromatopsia y títulos profesionales que po-
sea el solicitante. 
Se recuerda a los aspirantes que de acuerdo 
con el art. 151 del Reglamento de Prácticos, 
deberán no ser menores de 20 años, ni mayo-
res de 50 y*de buena constitución física. 
Habana, 3 de Mayo de 1906. 
M. Despaigxe, 
C. 974 10-5 Administrador. 
m v m m n m 
L A L i s V 
V LAS 
PílOOfiflS Ghagres 
> La tey, proteja ta Marca ¿o tts 
legitimas -Pildora» Chagre* yor 
SARflÁ y castiga á los filsiflcado-
res. Las PILDORAS CHA-
GRES pmteien i Vd. y le curan 
el paludismo y toda das» é* 
calenturas. 
OfiOGLOA SARRA. BSIftM 
jos y desvelos que íes imponen 
deberes de esposas y de madres SÜS 
tadas su salud y sus fuerzas 
quiladas por el dolor y el iufopW^* 
mueren prematuramente, víctimas111!0' 
su propia ignorancia. '' (,e 
Dio-nos son por eso de admiraciá 
y aplausos y acreedores de apoyo * 
estimulo aquellos campeones femen 
nos de lodos los países que, libres d 
preocupaciones y afrontando or>o/ 
ciones y prejuicios, luchan por abr"^ 
se paso en el camino del procrrp„ 
cultivando afanosamente, las cienoi 
y el arte y esforzándose por conqni3 
tar el puesto que les corresponde 
ra enaltecer su sagrada misión y e0(VJ 
perar al mejor cumplimiento de t¿ 
dos ios fines sociales. 
Suerte grande que, contra lo QUa 
cree, nadie toma á broma el rnovi, 
ente feminista bien entendido. Rfe 
la seria y grave prcij 
ababa con rara miani-
ra y enaltecía el ñora, 
bre de una mujer, sapientísima medí 
ca, haciendo resaltar los méritos de su 
vida, consagrada por entero á un % 
noble, humanitario y culto. Esta mu-
jer, Ana Fischer Dückelmann, acaba 
de ser glorificada en la Exposición. 
se 
mi 
ce poco tie 
so alemaní 
midad una 
C i J A S R E S E R V A D 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las a lqui lamo s 
para guardar valores ae todas 
clases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904 
A G Ü I A R N . 108 
N . C E L A T S Y C O M P 
C-370 
BAÍÍQIJEKOS. 
156 Pbl 1 
Las a lqu i l amos en nuest ra 
B ó v e d a , cons t ru ida coa todos 
los adelantos modernos, para 
gua rda r acciones, documentos 
y prendas bajo l a p r o p i a cus-
t o d i a de los interesados. 
Para m á s informes d i r í j anse 
á nues t ra oficina A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
de Co* 
C39T 
m a n n 
( B A N Q U E E O S ) 
A S O C I A C I O N ~ 
D E 
IIÍS n GOÍ 
D E L A H A B A N A 
SECEETAKIA. 
Necesitando esta Asociación adquirir los 
aparatos sanitarios queso nscesitan instalar1 
en el edificio que se está construyendo parai 
Centro Social, se avisa á las personas que de-
seen hacer proposiciones para el suministro 
de los mismos, que en esta Secretaría podráa 
tomar nota del número y clase de aparatos1 
que se adquirirán, para que puedan hacer1 
proposición, celebrándose Ta licitación el día, 
17 del mes corriente, por ante la Directiva dg' 
la Sociedad, á las 8 de Ja noche, en el Salóa' 
de Sesiones de este Centro (altosde Albisu.) I 
En esta Secretaría están de manifiesto las! 
condiciones generales para la licitación qu»i 
se efectúa. 
Habana, 6 de Mayo de 1903. 
El Secretario d é l a Comisión de Obras P, 
Torrens. 6612 9t-8 lm-13 
Compañía de Construcciones, Repa-
raciones y Obras de Saneamiento 
de Cuba. O'Reilly 5, baj os. 
A l a accionistac5eesta Compañía, señora Te-
resa Atterielg'e de Sancbez Govín, se le 
extraviado el certificado de la ACCION DB, 
LA SERIE A, número 53 y suplica á la Com.' 
pañía le expida nuevo título. 
Lo que se hace público por este medio, en 
cumplimiento de lo prevenido en el inciso Se-
gundo del artíeulo 8i: de la Escritura de cons-
titución de la Sociedad. 
Habana, Abril 1° de 1903.—El Secretario Ge-
neral, Claudio Lóseos 6805 6-11 
Compañía Azucarera 
m i i A L SAN JOSE. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva de esta Compa-
ñía y para tratar especialmente de una o pe-! 
ración de crédito que se estima convenieute,, 
se cita por este medio á los señores accionií-
tas de la misma para la Junta general extra-1 
ordinaria, que habrá de celebrarse el día diez i 
y ocho del que cursa, á las nueve de la maña- j 
na, en el escritorio de la Compañía, calle de, 
San Ignacio núm. 43. Habana, Mayo 9 de 1903, 
El Secretario, Emilo Iglesia. 
6793 4-11 
E l P r o g r e s o , 
Sociedad Anónima de Lavado y Plan-
chado al Vapor.-Secretaría 
Por disposición del Sr. Presidente cito á los 
señores accionistas á Jnnta general extraor-
dinaria para el día trece del corriente, á la 
una de la tarde, en el local de la Empresa, 
Vapor núm. 5, á fin de darles cuenta de los 
motivos que ha tenido para no ultimar el pro-
yecto de convenio con las demás casas de la-
vado al vapor, y tratar de la forma de pago 
de las obras que habrán de realizarse en el 
edificio que tiene arrendado la Compañía. 
Habana, 7 de Mayo de 1906.—J. M. Garba-
lleira. 6-s ^ 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 
I N C E N D I O S 
E s l a l M a en la BalMa, C f e e l a l o W 
ES LA UNICA NACIONAL 
y lleva 51 años de existencia y ^ \ 
operaciones caatiaaas. 
CAPITAL respon- a'a 1 
sable 541.052.203,001 
SINIESTROS paga-
dos hasta la fe-
cha S 1.579,481-33. 
Asegura casas de cantería y azotea con P̂* 
sos de marmol y mosaico sin madera y ocuga-
daapor familia á 173̂  centavos oro espano' 
por 100 anual. • 
Casas de manipostería sin madera ocapao* 
por familiasá 25 centavos oro español por ^ 
anual. por almacenes de víverescon ó sin caaH" ,;i 
bodegas á 32>á V 40 centavos por 100 oro ana-
respectivamente. Oficinas en su propio eaxü 
ció. Habana 55 esquina á Empedrado. 
Habana 30 de Abr i l de 1906. 
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Banco C o r r e s D o n s a l 
e n Londres y México 
blica de Cuba. 
Construcciones, 
Dotes é 
I n versión a3-
Faci l i tan cantidades sobre b i -
dotecas y valores cotizables. 
OFICINA C E N T R A L ; 
MERCADERES 22 
74-18 Fb 
Habana é Isla de Pinos 
Los miércoles y s&bados á las 8 P. M. sal-
drán trenes de la estación de Villanueva, que 
en combinación con el hermoso y nuevo va-
por CRISTOBAL COLON, llegarán á Isla de 
Pinos', jueves y domingos. Regresarán la mis-
ma noche á las 10, llorando á la Habana los 
lunes y viernes. Pasaje dü lí clase incluyendo 
q&aaaroto. o 991 15-8 
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\\m MUÍ i wm n 
Por disposición del Sr. Presidente d e l _ - ^ 
sejo de Dirección, se cita á los Sres. ^ , ja¿jó* 
tas, que lo sean con tres meses de ant" ^ 
y actualmente posean 5 ó más .acción ^ele, 
la Junta General, ordinaria, <lu« ^ ,í, tard», 
bnirse el dia 18 del actuaL á las 4 de i» 
on la casa Amargura n. 23. i Torio K** 
Habana, Mayo 1'.' do 1993.—Dr. ^ 
cip, Secretario-Contador. c869 
D I A K I O D E L A MARINA.—lícf lcj iTn TTe ra manana.—3rayo 13 de 1906. 
I 
Re-
Leipzig, donde se le conced ió gran 
medalla de oro por su hermoso libro 
L a mujer m é d i c o del hogar. E l pú-
blico a l e m á n premió con la populari-
dad lo que ya había premiado la cien-
cia, y en poco tiempo consumió 22 
ediciones de 10,000 ejemplares cada 
una. 
Europa , atenta siempre al movi-
miento científico del mundo, e x a m i n ó 
la obra, y buena debió encontrarla, 
cuando empezaron las traducciones, y 
hoy, á más de en a lemán, se ha edi-
tado la obra en ruso, ho landés , fran-
cés, italiano, bohemio, sueco y hún-
garo. 
Por fortuna, E s p a ñ a no se ha que-
dado sin tan admirable libro. Sa-
biamente autorizado por un p r ó l o g o 
del eminente y s impát i co doctor Mar-
tínez Vargas, acaba de ponerlo á la 
venta la casa editorial Man. ce i, de B a r -
celona. E s una ed ic ión que puede 
compararse sin desventaja a las me-
jores extranjeras; consta de 850 pá-
ginas con 450 grabados y 28 primoro-
sas láminas en colores. 
No es posible encerrar en los estre-
ehos l ímites de un art ículo , cuanto se 
pudiera decir de L a mujer m é d i c o 
del hogar. Diremos, no obstante, que 
es un m é t o d o racional y completo pa-
ra la conservac ión de la salud, una 
obra de valiente reforma y un teso-
ro ele profundas enseñanzas , de las 
que resul tarán bienes inmensos para 
la mujer, para la familia y para l a 
humanidad. 
Ana Fiseher, que por ser señora , sa-
be hablar de modo persuasivo y elo-
cuente al corazón de la mujer, ha 
puesto al alcance del sexo femenino, 
cualqiera que sea su cultura y educa-
ción, todos los problemas de la medi-
cina, todos los misterios del organis-
mo, todos. los secretos de la salud y 
los medios m á s fác i l e s y sencillos pa-
ra recobrarla, conservarla y fortale-
cerla. 
x̂ e las tres partes en que se divide 
la obra, Cuidados que exige la salud. 
Enfermedades y sus remedies, y E l 
a la mas 
al n i ñ o 








niñO, esta ú l t ima, es sin 
importante, está consagi 
desde el momento de su 
hasta su completa" crianz 
lio; establee la conducta 
jer debe seguir durante 
el tratamiento del abort 
to prematuro; propone ; 
auxilios que deben presta 
turienta y las operacio 
ben practicarse para facilitar el tra-
bajo del alumbramiento, haciendo 
por último recomendaciones de gran 
valor sobre la cuarentena, la fiebre 
puerperal, el tratamiento de los pe-
chos, los cuidados que reclama el re-
cién •nacido, los estados enfermv.os de 
la criatura, la lactancia natural y ar-
tificial, la dent i c ión , las enfermedades 
é higiene de la infancia. 
Con esto y con añad ir que para 
confeccionar su . admirable obra, la 
doctora A n a Fiseher ha tomado lo 
mejor y m á s positivo de la ciencia 
contemporánea, ha seleccionado impar-
cial y desapasionadamente, las t eor ías 
y métodos curativos defendidos por 
los más insignes doctores y tratadis-
tas europeos, y ha puesto, por ú l t i m o , 
al servicio de su sexo, los frutos ina-
preciables de su experiencia profe-
sional como reputada especialista en 
enfermedades de la mujer y de los ni-
ños, bastará para hacer comprender 
que las esposas y las madres e s t á n de 
enhorabuena por contar con un libro 
tan interesante y tan bueno como L a 
mujer, m é d i c o del hogar. 
T 
Una semana m á s anotamos en nues-
tro calendario social. L a que ha fina-
lizado. 
Esta, no ha pasado, como otras an-
teriores, inadvertida para nuestra so-
ciedad habanera. 
Gratos recuerdos de ella quedan 
por largos d ías grabados en nues-
tra memoria. 
E n una de sus noches ( la correspon-
diente^] jueves 10) ha tenido efecto 
la ce lebrac ión de una fiesta agrada-
ble que ha sido la m á s alta nota con 
que se ha s ign i í i ecado . 
E l ^Centro de Cocheros": L a so-
ciedad prestigiosa que por el esfuerzo 
y perseverancia de sus asociados, me-
rece ser considerada como una de las 
decanas de esta capital, f u é la que lle-
v ó á efecto esa fiesta, con motivo de 
cumplir en ese d ía el v i g é s i m o sépti-
mo aniversario de su f u n d a c i ó n . 
E s t a cons is t ió en una velada lite-
rar ia , concierto y baile final. 
A u n cuando el escogido y seleccio-
nado programa no se cumpl ió confor-
me su redacc ión , por haber dejado de 
asistir la mayor parte de los oradores 
en él comprendidos, es innegable que 
resu l tó bastante lucida. 
D e s p u é s de terminada la retreta ce-
lebrada á su frente, presidida por el 
señor J u a n Rius Rivera , actual Secre-
tario de Gobernac ión , teniendo á su 
derecha al señor Antonino Rojas, Pre-
sidente de dicha I n s t i t u c i ó n y á su iz-
quierda al Ldo . señor Alfredo Zayas 
(Senador) , clió comienzo la velada con 
la e j e c u c i ó n por la banda de m ú s i c a 
del "Himno B a y a m é s " que fué escu-
chado de pie per todos los asisten-
tes. 
Anunciados los turnos, ocupó la tr i -
buna una figurita angelical, la gracio-
sa n i ñ a Blanca Rosa Rico, que rec i tó 
una bonita poes ía t i tulada: •' Pa tr ia 
antes que nada". F u é extremadamente 
aplaudida. 
Suced iéron le á é s ta en sus turnos 
correspondientes: la señor i ta Leonar-
da Galup, que e j e c u t ó h á b i l m e n t e al 
piano una bonita F a n t a s í a . 
K' ñorita Marnoitio, también , con 
esa maes tr ía que la separa de la vul-
garidad, a c o m p a ñ a d a del n i ñ o Diago, 
con v io l ín . e j ecutó al piano una tam-
b i é n dif ici l ís ima F a n t a s í a . 
L e señor i ta Antonia Terrible, reci-
tó la poes ía t i tulada: " H i m n o " . 
F u é cantado con esa voz dulce y 
primorosa con que tanto deleita á quie-
nes tienen la dicha de oir á la s eñor i ta 
S a l o m é Carril lo, a v e n t a j a d í s i m a diseí-
pula del Conservatorio Nacional, el 
bonito vals " P a r l a " , a c o m p a ñ á n d o l a 
al piano la señor i ta Marnoitio. 
Dos piezzas escogidas fueron eje-
cutadas con maes tr ía suma por un do-
ble sexteto dirigido por el reputado 
profesor señor Aurelio V a l d é s , Minue-
te y Gran Vals . F u é muy aplaudido. 
L a s eñor i ta Carid.ad Chacón, l a in-
teligente artista, que atrae con sus 
virginales miradas y seduce con su 
exquisita d icc ión , nos de le i tó une vez 
m á s con la r e c i t a c i ó n de una precio-
s í s ima poes ía , de J u a n de Dios Peza; 
titulada "Paterno Hogar" . 
Por segunda vez nos de le i tó la se-
ñor i ta Carril lo, cantando, a c o m p a ñ a -
da al piano por la s eñor i ta Marnoitio, 
la plegaria " T o s c a " . 
Só lo dos discursos hubo en esa no-
che ; pronunciados por los s eñores Cue-
vas Zequeira y Alfredo Zayas. Sus 
oraciones fueron pól i t i eas - l i terar ias . 
Con dulces y champagne d ió por 
terminada la parte l i teraria y concier-
to, dando comienzo la ú l t ima parte (el 
baile) hasta las dos de la madrugada 
en que t erminó aquella fiesta, de re-
cuerdos gratos. 
P r ó x i m a fiesta. Hemos tenido el 
gusto de recibir una delicada invita-
c ión que nos ha remitido la s eñor i ta 
Car idad Chacón, Presidenta del " C o -
m i t é Benefactor de Ins t rucc ión á l a 
N i ñ e z " , para l a M a t i n é e L i t e r a r i a 
Musical que, con el objeto de allegar 
recursos, ce lebrará el día 21 del pre-
sente mes, en el teatro Mart í . 
He aquí el programa que a c o m p a ñ a 
la i n v i t a c i ó n : 
Pr imera parte 
1. S i n f o n í a por l a orquesta. 
2. Discurso de apertura por el se-
ñor G. Campos Marquetti. 
3. Rec i tac ión por la señor i ta F r a n -
cisca Romero. 
4. Lamancce (Figueroa) vals can-
tado por la soprano señor i ta S. C a r r i -
llo, a c o m p a ñ a d a al piano por la seño-
r i ta S. Mamoitio. 
5. Discurso por el señor L . de Za-
M ^ ^ O 1 3 c í o l ^ o O 
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Compañía dfil Cobre 
Compañía de Carros. 
Compañía de Hielo 
Campañía de Locomotoras 
Compañía Fundición de Metales 
Compañía de Azúcar 




Compañía, del Cuero 
Ferrocarril Chesapeake 
Ferrocarril Chicaso R. I 
Cí Acero y Hierro "Colorado".... 
Compañía de Destiladores...; 
Ferrocarril Erie 
Tranvía Elíct. Habana, Comunes 
Tranvía Elect. Habana Prel'crid. 
Ferrocarril Louisvüle 
Ferrocarril "Missouri Pac" 
Ferrocarril N. Y . Central 
Ferrocarril Pennsylvania 
Ferrocarril Readingr 
C; Acero y Hierro "Reptblio",.... 
Ferrocarril "Southern Pac" 
Ferrccarril "Southern Ry" 
Ferrocarril "Unión PnAfic" 
Compañía de Aceros Comunes... 
Compañía Acero Preforida 
Ferrocarril ' Wabasb" Comunes 
Ferrocarril "Wasb" Preferida... 
Azúcar cruda 
Aljrodón de Mayo 
Algodón de Julio 
Algodón de Octubre 
F. C. Interborouerh,'Comunes 

















































































































































































1120 1117 1115 
1071 1078 1066 
54% 54% 54% 





O B S E R V A C I O N E S 
^e T 9.25 L a s acciones de la Compañía Americana de Azúcar, las de la CompaBía 
locomotoras y las del Cobre, asi como las de Ferrocarriles Loui svü le y Ches-
Peake& Qhio, están baratas á los tipos que rigen hoy en el mercado, y espérase 






12 i l 
L a s utilidades del Southern B y . han aumentado $4.500,000 sobre el afio 
E l mercado abre firme. 
Los corredores de Gould están comprando Missouri Pacific. 
E l estado semanal de los Bancos publicado hoy, es muy satisfactorio. 
E l mercado ha cerrado algo más bajo y fácil. 
yas, Subsecretario de Ins trucc ión P ú -
blica. 
6. Pieza de concierto, M . J i m é n e z , 
por el sexteto. 
Segunda parte 
1. S i n f o n í a por el sexteto. 
2 L a Limosna espiritual, señor V i c -
toriano Betancourt. recitada por la 
señor i ta Car idad Chacón. 
3. Romanza ' C r u z " por el barí to-
no señor J . Cruz. 
4. Discurso por el señor M . García 
Kohly . 
5. Pieza de concierto para piano, 
Figueroa, por la señora J . López . 
6. Solo de violin con a c o m p a ñ a -
miento de piano, Cruz, por los señores 
Francisco de P . Arango y Francisco 
Cruz . 
Tercera parte 
1. S i n f o n í a por el sexteto. 
2. Romanza " L a n u s i r g u e " por l a 
soprano señor i ta S. Carri l lo , acompa-
ñ a d a al piano por l a señor i ta S. Ma-
rnoitio. 
3. Capricho de guitarra ejecuta-
do con un solo dedo por su autor se-
ñor J . H e r n á n d e z Placer. 
4. Piezas á cuatro manos"Pa lma" 
por- la señor i ta S. Mamoitio y el se-
ñ o r Labrada . 
5. Chotis " L a s tres copas", ejecu-
tado con tres copas, con acompaña-
miento de piaí io , por el s eñor J . Her-
n á n d e z Placer. 
6. Discurso resumen por el emi-
nente orador señor J . G. Gómez. 
F ies ta como esta es digna de obtener 
un satisfaectorio resultado, tanto por 
el selecto y combinado programa co-
mo por el fin á que se dedica. Hacer 
hombres ú t i l e s á la patria y á la socie-
dad. 
" A r t e s y L e t r a s " . Nueva visita reci-
bimos de esta importante Revista de 
Li teratura . 
E l semanario con que deleita á sus 
numerosos suscriptores con sus amenas 
producciones, debido á autorizadas fir-
mas, es el siguiente: " U n a idea m í a " , 
por el Joven Observador.—"Nuestra 
raza en Oriente" ( I I ) , por S. Escoto 
C a r r i ó n . — " L e c t u r a de Bendoir", por 
P . Ramírez Ros .—"Flores tristes'", 
por el D r . J . L . V a l d é s . — " E s t u d i o s 
c r í t i c o s " ( I I ) , por J . S á n c h e z Borges. 
— " T r i v i a l i d a d e s " , por M. Mendive.— 
"Nuestras sociedades y su juventud", 
por A . V a l d é s E s p a d a . — " L a U n i ó n 
Guanera", de R e d a c c i ó n — " P o r el D i -
rectorio C e n t r a l " , de R e d a c c i ó n — " S e -
mana teatral", por Miguel Angel .— 
"Suges t ivas" (Crónicas ) por María 
L u i s a . — " S e c c i ó n Recreat iva", por Ni-
co lás E d r e i r a . 
B ien venida sea, la elegante Revista. 
A g u s t í n Bruno. 
Tener Buena S 
1 ¿ 3 
Si sin hacer un esfuerzo permit ié -
ramos que nos vencieran los millares 
de microbios que infestan el aire que 
respiramos, dentro de pocos d ías el 
globo es tar ía completamente despo-
blado, pues todo el mundo se morir ía . 
Vivimos, porque estamos constante-
mente combatiendo las enfermedades. 
E s verdad que esto lo hacemos in-
conscientemente, pues al no ser así, 
la vida no va ldr ía la pena. 
Nuestros ó r g a n o s internos funcio-
nan a u t o m á t i c a m e n t e , haciendo el tra-
bajo que les ha impuesto la ley f ís ica. 
Cuando funcionan debidamente goza-
mos de sa lud; cuando dejan de hacer-
lo, nos enfermamos. 
Pero si durante la batalla de los 
dos e jérc i tos opuestos—el de la Salud 
y el de la Enfermedad—notamos el 
m á s ligero dolor ó el menor malestar, 
debemos considerarlo como indicio in-
falible de la fuerza superior del ene-
migo y mandar refuerzos al campo de 
batalla inmediatamente. E n otras pa-
labras : debemos tomar la Ozomulsion. 
S i V d . tuviera esta idea siempre 
presente y tomara la Ozomulsion sin 
p é r d i d a de tiempo, raramente padece-
ría de ninguna enfermedad. 
L a s personas que con m á s frecuen-
cia sufren de enfermedades, son los 
que se niegan á ser gobernados por 
las leyes naturales, y se dedican al 
t r a b a j o — ó á los placeres—con afán 
desmesurado. 
E l bienestar f í s ico es una cosa muy 
fác i l de conseguir, pues solamente hay 
que cuidarse. L a regla es comer de 
todo, hacer cuanto se quiera—siem-
pre que no le haga d a ñ o ni á V d . ni á 
su pró j imo — y tomar la Ozomulsion 
de vez en cuando. 
Nada tiene la Ozomulsion de ex-
traordinario ni de secreto; es simple-
mente un alimento muy saludable que 
contiene la siguiente combinac ión de 
ingredientes: Aceite Puro de H í g a d o 
de Bacalao, Guayacol, Glicerina y los 
Hipofosfitos. Por esto ayuda tan efi-
cazmente á otros alimentos y medici-
nas á cumplir su destino. 
No es un suplefaltas, sino una va-
liosa adquis i c ión . P r u é b e l a . 
Se dará un Frasco de Muestra Gra-
tis al que e n v í e su nombre y d irecc ión 
completa al D r . M. J O H N S O N , Obis-
po 53-55, Habana, Cuba. 
m w m Y PEMMI 
L A E S T R E L L A 
Nueva tintura para el cabello inventada por 
Mr. Joachin Rib6. Es un solo pomo y por 
consiguiente menos molesto que los que ue 
usan actualmente, no mancha después de 
usarse.—Exito seguro.—Se garantiza su efica-
cia, prueben. 
De venta en las Droguerías de Johnson, Sa-
rrá, Taquechel, San José y demás farmaoias. 
6432 10--5 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Consulado n. 128, entre Virudes y Ani-
mas.—Consultas de 12 á 3. 
6860 26-13 My 
Dr. Manuel Delfín. 
M E D I C O J D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquí 
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G 
897 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5, 
1-My. 
DOCTOR GALVEZ GUILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana .número 49. 
909 1-My. 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 12 á 2. San 
Lázaro 246, Teléfono 1342. C 870 26 A 
'3 W W 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en Eelascoain 105>á, 
próximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono 1S39. 
C 7S9 9-A 
Catedrático de la Universidad 
Ginecólogo del Hospital n. 1 
Partos y enfermedades de S e ñ o r a s 
De 12 á 2. SALUD 34 Teléf. 1727. 
26-11 M 
Dr. Lámar 
Vías urinarias y enfermedades de señoras. 
Ha trasladado su consulta á Cuba 113, de 12 
á L 5234 26-12 A 
S.Gancio Belfo y A rango 
A B O G A D O . 
cS72 
H A B A N A 5 5 . 
26 A 
„ MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en eníermedades de las Sras. 7 de los niñoB. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
nscesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una a tres.—Gratis para los po 
bies.—Teatro Payret, por Zuiuefca.' 
C 411 156-19 F 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 á 2, 
Neptnno 43. TeJéfono nfim. 1212. 
890 1-My. 
Doctor Juan E. Yalde's 
Cirujano Dentista 
Dr. Pantaleón Julián Valdés 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c StiS 26 -26 A 
Poücarpo Luján 
A B O G A D O 
AguiarSl, Banco Español, Princinal.—Telé-
fononíimero 125. c 777 52-7 A 
ABOGADO 
Consultas de 12 a 3.-
4918 
-Ancha del Norte 113 
52A-6 
DR. F. Í Ü S T I R I M CHAOGN 
M é d i c o - C i r u i a n o - Dentista 
Salnd 42 esquina á Lealtad. 
C 804 26-15 A 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 113a 
Cttedrático por opohícióa déla Facultad da 
Medicina.—Oiru.jano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á 3. Amistad 57. c S69 26-28 A 
Especialista en SIFILIS y V E N E R E O . Cura 
rápida y radicaL En la sífilis no hace uso de 
inyecciones ni de unturas con ungüento mer-
curial, y el enfermo puede continuar con sus 
ocupaciones: de 12 á 2. Enfermedades pro-
pias de mujeres, de 2 á 4.—Aguiar 122, 
5240 26-12 A 
TOMAS SAIAYA 
M I G U E L F I G U E R O A 
Mercaderes n° 4. De 1 a 4. Teéfono 3333. 
12 My CD007 
DR. JUAN JESUS VALDSS 
CIRUJANO-DENTISTA. 
GaTaatizaaus oneraoioaea. Galiano 103 (al 
tes) áe S a 10 y d« 12 a 4. c 791 S A 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . . 
G alian o 79. 
c 792 26-12 A 
OCULISTA ' 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 4 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al nies la inscripción. Manrique 73, 
entre San ilafael y San José. Teléfono 1334. 
ü 840 28 1 7 A 
D E . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
M E D I C O 
de la C.de B e n e í i c e n c i a y Matern idad 
.Especialista en las enfermedades de los ni-
fíoB, médicas y quirárgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 109lá'. Teléfono S2i. 
Sá6 1-My. 
VIAS URINARIAS 
E S T K E C I I E Z D E B A U K E T R A 
Jesfie María 33. De 12 á 3. 
; m , 1-My. 
PIFL. —SIFILIS. -SANGRE. 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
einaos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
883 1-My. 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Siflles y enfermeda-
des venéi-eas,—Ccración rá-oida.—Consultas de 
12 á 8. Teléfono 854 Égido núm: ?, altos. 
8S4 1-My. 
R a m ó n J , M a r t í n e z . 
885 
A B O G A D O 
A M A R G U R A 3 2 . 
1-My. 
C a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d 
Enfermedades del Pecho, 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
NEPTUNO 137. 
892 
De 12 á 2. 
1-My. 
ANÁLISIS DE ORINAS. 
Laboratorio Bacteriolósrico de ia "Orónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada, en 1 8 » 7 
Be practican análisis de orina, esputos, san-
irro» leche, vinos, etc. 
P f t A O O N U M . 105 
Dr. Justo Verdugo 
M é d i c o C i r u j a n o de l a F a c u l t a d de 
Especialista en las enfermedades del Estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres, Hayem y Wiuter de París 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, PRADO f>4. c 859 26-27A 
f . V a l d é s W f a r i i 
ABOGADO 
S A N I G N A C I O 2 8 . — D E 8 tí 11. 
5848 26-8 A 
DR. ADOLFO ES YES 
Enfermedades del Estómasco é intestinas ex. 
cludvamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido e?-. 
tomacal, procedimiento que emplua el profe-
sor Hayem del Hospital do San Antonio de pa-
rís, y por el análisis da la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 íl 3de la tarde.—Lamnarilla 7i 
fc 783 10-A 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó 
mago, hígado, bazo é intestinos. 
Consultas de 1 á 3. Santa Clara 25, 
c 871 26 A 
altos.—Teléfono 874, 
Dr, Félix P a ^ ó s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con 
sultas del á 3, los dias pares. (Gratis para 
1 os pobres ). c825 26-12 A 
J . P u í g v Ventura 
ABOGADO. 
De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Santa Clara 25. 
Telefono 8S9. De 2 á 3 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 153, altos, 
Horas de consulta; de 3 á j.—Teléfono 1863. 
c 790 9 A 
ALBEEfO 8 .1 BÜSMiM'E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por sipoBición d«la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades do 
Sra. Consaltas de 1 a a: Lunes, Miércoloa y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesás María 57. Teléfono 585. 
17010 15Sm nvió 
DR. ADOLFO G, D I BUSTAHANTE 
Eí-Intcnio del Hospital Internacional de Paris 
Enfermedadas de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 12 á 2. RAYO 17 
6697 25-9 M 
Dr. Erastus Wilson 
Médico Cirujano Dentista.—Calzada del Monte 
núm. 51, altos.—áO años establecido en la Ha-
bana. 5784 26-24 A 
Insito i i Teraplin Física 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de ia piel 
y tumores por la Electricidad, Rayos X, Ra-
yos Finsen, etc.—Parálisis periféricas, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Beta-
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 
CONSULTAS D E 12^ A 4. 
O ' R e i l l y ^ S . T e l é f o n o 3 1 3 4 . 
3026 78-3 Mz 
A N A L I S I S « O R I 
Laboratorio Urológrico del Dr. Vildósoia 
(FUNDADO EN 18891 
Un análisis completo, microscópico y qat mi-
co' DOS pesos. 
Compóstela 97. entre Muralla y Tenic^ía E 3 7 
C 1012 12 My 
Dr. J . Sanios Femándeg 
OCULISTA 
Consultas en Prsdo 1S5.—Cootado do Villa-• 
ñor?*. C 874 26-:-0 A 
894 -My. 
DÜPLESSIS DR.GÜSTAVO 6, 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1135 
San Nicolás número 3. 
889 1-Mv. 
D E N T I S T A Y A I K D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótssia do la oocjíj, 
Bemaza SG-leléfono n, 3012 
888 1-My. 
Dr. C E . Finlav 
Espec ia l i s ta en e n í e r m e o ^ u l e s dio ios 
ojos y de los o í d o s . 
Oootmltes de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina n&m. lía 
Para pobres:—Dispeaaario Ta mayo, Luno«, 
miércoles y viernes, da 4 á 5. 
886 1-My. 
Médico-Cinijano.—Prado 100.—De 1 á 3.—Te-
léfono 6.026.—Gratis: Lunes y Miércoles. 
5340 26-17 A 
ABOGADO 
ealíaao 78.~Ha baña.—D« 21 4 i . 
e 873 38-26 A 
Dr. Juan Pabio García 
E s p e c i a l i d a d en t í a s ur inar ia s . 
Consultas Cuba 101, de 12 á 8. 
895 1-My. 
DCCÍOF F f M i MÍIÜ G i É 
Consultas de 12 4 2.—Campanario 90.—Tellj 
9029.—Domicilio: Vedado calle H, esq. á 17. 
c 828 26-17 A 
Miguel Antonio Nogueras 
A B O G A D O 
Domicilio: San RafaeirL Estudio.: Aguiar 
número 45. Cr 
Cl í i i c i i m i m s i l 
DR. H, ALVARES AETIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, NARIZ Y OIDOa. 
Consultas de 1 á 8. 
Consulado 114. ! 
891 1-My. 
DR. FRANCISCO J, YELASCO 
Fníermedades del Corazón, Pul monas Nor-
vicsas y de la Piel, (incluso Venéreo y SiSiles), 
Coasukaa de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.—I 
TROCALEKO U. Teléfono 453» 
881 1-My. 
• Or- Dehogues 
OCULISTA 
Consultas, elección de lentes, de 12 á 3. 
Asruila 96.—Teléfoco 1713. 
950 1-My. ^ 
DLNTISTA 
Consultas y operaciones do 8 á U do la ma-
ñana y de 1 á o de la tarde. Aguiar 31 entra 
Tejadillo y Chacón. c 2Mt< \ 
D E L * 
Buenos Aires u. 1, H a b xu 
La sífilis primaria y la constitución 
nuada pueden curarse sin ingresar en Ü 
ca y el enfermo continuar tr¿bajaudo. 
c 1008 26-llMy 
pan ios Asuncios Fratícoses son ¡02 • 
T 18. roe da 7a Gtange+Sáteifére, t iMIS 
¿ Quiere V. ponerse al abrigo del emboiio, el accidento más 
V. lia escapado á él, ¿ quiere V. evitar las hinchazones perdisténtt 
debilidad, que resultan tan á menudo de la flebitis antigua ? Tomé 
de Elixir de Virgínie, que restablecerá la circulación y h 
Envió gratuito del (olleta explicativo escnbiénd^ & : Pliárn 
Tacherie, Paris. — 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
c o n ( Q u i n a y C a c a o 
gCOUVflJWT. 
Recomendado por 
l a s n o t a b i l i d a d e s 
medicales en la A n e 
m i a , l a C l o r o s i s , las 
C o n v a l e c e n c i a s , l a s 
F i e b r e s d e toda espe 
cié , las E n f e r m e d a -
d e s n e r v i o s a s y del 
E s t ó m a g o , en una 
palabra en todos los 
casos de D e b i l i d a d 
y de F a t i g a . 
Tiene por base un 
vino generoso j u s t a -
mente reputado como 
el m á s tónico de lefs 
vinos naturales, y la 
acción de la quina se 
añade á l a del vino 
y la decuplica s in 
perjudicar sus c a l i -
dades de finura v 
gusto 
Exíjanse las firmas 
SOBRE LAS BOTELLAS 
GJS HALLA 
U LIS PRINCIPALES FARIACIAS 
mKKlO DE LA lSirAIlIirA',--'E'cI!^5ri 'de la raatrána.^Hayo 13 Se TraütF. 
Matanzas, 12 de Mayo de 1906 
A z ú c a r e s entrados en Matanzas el 
d í a de hoy: 
SACOS 
Ingenio Conchita 
„ F l o r a 
Santa Catalina 
Saratoga 











, , Fe l i z 
J i c a r i l a 
Triunfo 
E l e n a 
J e s ú s Mar ía 
Josefita 
„ Santa A m a l i a 






























Corredor de Comercio 
P O R L O S J E A T E O S 
Albisu. 
Anteanoche y anoche ha demostra-
do la empresa de este popular tea-
tro que sabe poner, como aconseja el 
adagio, " á mal tiempo, buena cara", 
siguiendo su camino tradicional para 
continuar mereciendo el favor del pú-
blico de la Habana, que ha ganado en 
veinte años de no interrumpida y 
provechosa labor. 
. Bien merece quien tan bien procede, 
el éxito en su campaña teatral, que 
ha podido hallar estorbos en aparato-
sas ráfagas de pretensiones vacuas y 
de vanidades, pero que á la postre re-
conquistará, porque tiene para lograr-
lo verdaderos arti'stas de genio y 
facultades, acertada dirección y obras 
interesantes. 
Dos novedades ofrecía la función de 
anoche: el estreno de La Cacharrera, 
la 5bra póstuma de mi inolvidable ami-
go . Manuel Fernández Caballero, y 
Fa presentación en el Felipe de La 
Revoltosa, del barítono Hervás. 
Empecemos por éste. Sorprendió 
gratamente á todos' el nuevo barítono 
de Albisu en la obra de Fernández 
Shaw y López Silva, caracterizando 
cU» modo perfecto el simpático papel, 
diciendo los versos y cantando la mú-
sica con tanta verdad y calor, que pue-
de'asegurarse que ha ganado el ma-
yor-de sus triunf os en la Habana. El 
público ovacionó al simpático artis-
ta.--
Y vamos á La Cacharrera. 
El público respondió, en esa obra y 
en La Revoltosa, á la buena voluntad 
de 'la empresa, acudiendo en número 
considerable al teatro, á pesar de lo 
desapacible del tiempo. Y no tuvo 
por qué arrepentirse, porque disfrutó 
deliciosos momentos, así por lo bonito 
de la obra y por su inspirada y siem-
pre fresca música—¡y es la obra de un 
moribundo!—como por su esmeradí-
sima interpretación. 
Todos dos artistas se encariñaron con 
sus papeles,;, dándoles alto realce y 
vlogrando aplausos tan calurosos co-
mo merecidos. Graciosísima Clotilde 
Eoyira, muy inspirada y feliz, Paca 
CMvo, bien, la Corona y la Duatto; 
are^ipiramidales Villarreal, Garrido y 
Tapjas, y dignosfde los aplausos que 
les dispensó el público, Hc/vás y Fi-
gnerdla. 
De los-números cantados, fueron re-
petidos: el gracioso • coro de los mu-
chachos y la Rovira, el punto cuba-
no de la Calvo, Figuerola y la Rovi-
ra, el ensayo de las escenas que de-
bían cantar en el conservatorio Her-
yásy Villarreal y la Calvo, y. las difí-
ciles ̂  variaciones que canta esta no-
table 'é inspirada artista, en las que 
S^o derroche de su voz hermosa y 
bién timbrada, venciendo dificultades 
insuperables de ejecución. 
El punto cubano—qué no guara-
cha:—es nn número que debió llevar-
se de Cuba, en los rincones de su 
privilegiada memoria, el maestro Ca-
ballero, y qne ha sido para él, el can-
to del cisne, para que dure y perdu-
re su memoria entre nosotros. 
Porque con La Cacharrera, tan do-
nosamente interpretada por los ar-
tistas de Albisu—que son de oro fino 
y no de doublé—hay obra. 
J. E. T. 
MATANZAS 
Huelga en Cárdenas 
El jueves por la mañana se declaró 
en huelga todo el personal de los talle-
res de maderas y barros de los señores 
Vilá y Martínez, en Cárdenas. 
Los huelguistas tomaron esa resolu-
ción—dice " E l Popular"—al negarse 
los patronos á rebajar á ocho, las nue-
ve y media horas que trabajaban al 
día. 
Los talleres han suspendido los tra-
bajos, obligados por la huelga. 
Hace pocos días los dueños de di-
chos talleres rebajaron media hora de 
trabajo á sus empleados. 
La jornada era de diez horas y en 
virtud de la rebaja quedó reducida á 
nueve y media. 
La resolución de los obreros, per-
judica los negocios de los señores Vilá 
y Martínez, que abarcan una gran es-
fera. 
Los obreros de los F. C. Unidos diri-
gieron ha varios días, una proclama á 
sus compañeros de casa de Vilá, ex-
citándolos á que pidieran las ocho ho-
ras de jornada. 
La fábrica de hielo de Vilá y Uno., 
instalada junto al taller de maderas, 
continúa sin interrupción sus faenas. 
No se ha alterado el orden en lo más 
mínimo. 
SANTA CLARA 
Postal de Remedios 
10 de Mayo 
Anoche tuve un sueño delicioso. 
Soñé con tres Representantes reme-
dianos; que ahora viven más en la 
Habana que aquí. 
Con Martínez Gallardo, con Pedro 
Díaz y con Justo Carrillo. 
Los tres son del Cayo, yo no lo ca-
llo. 
Pues empezó la pesadilla hipnótica 
con Joseito Martínez; el dueño del cen-
tral Reforma. 
Este se me apareció como un Oráculo 
con barbas y pantalones, anunciándome 
que iba á pedir en la Cámara un cré-
dito para arreglar las calles de Reme-
dios. 
A l principio, los otros Representan-
tes, no le hacían caso; pero tanto gri-
tó, rogó y suplicó, que por fin le con-
cedieren lo que pedía. 
¡ Qué bueno; nuestras calles se arre-
glarán por la influencia de Joseito 
Martínez! 
Pero á lo mejor del sueño se me apa-
rece una sirena, saliendo del mar de 
Caibarién y cantando una guaracha 
nueva, titulada: ' ' Los retruques de la 
peonía". ¡ Ay qué gracia! 
Presté atención y me fijé en la apa-
recida. 
Pronto conocí el disfraz y al amigo 
que le llevaba. 
Era Pedro Díaz; el bravo general, 
hijo de esta comarca. 
Me aseguró que iba á pedir, la pri-
mera vez que hablase en la Cámara de 
Representantes, el acueducto remedia-
no, para que tuviésemos agua en abun-
dancia y no nos comiese el polvo. 
Desapareció la visión por encanto, y 
dejóse ver un Fauno en una "espesa 
selva de aguacates y mamoncillos. 
—"¿A quién buscas, dios de las sel-
vas?"—le pregunté. 
—"Te busco á tí (me contestó), pa-
ra que escribas en la primera postal, 
que la carretera á Zulueta se hará y 
muy pronto, así como otros caminos de 
por ahí" . 
—"Dios te lo pague, oh Fauno, la 
buena noticia que me dás, y que hoy 
mismo haré pública. • 
De repente, el Fauno se convirtió 
en Justo Carrillo. 
Quedé sorprendido, pero no desper-
té, i Qué va! 
Fué necesario para ello, que el toque 
del "Ave-María", en la Iglesia Mayor, 
llegara á mis oídos y me hiciera rezar el 
"Angelus domini". 
Porque en pocos pueblos de esta Is-
la, se toca á las cinco en punto de la 
mañana (lo mismo en Invierno que en 
Verano) el toque mencionado. 
Me levanté, meditando en el sueño. 
¿Se realizará? ¿Seremos tan dicho-
sos que veamos á nuestros Represen-
tantes trabajando por Remedios? 
¡ Dios lo quiera! 
Mientras tanto, séame permitido 
decir á esos amigos citados, que eso y 
mucho más esperamos de ellos. 
Ese sueño, tan delicioso, ha dejado 
muy dulces recuerdos en nuestra al-
ma. 




La Compañía Eléctrica de Cama-
güey ha vendido todas sus propiedades 
y los derechos que tenía para la cons-
trucción de un tranvía eléctrico, á una 
poderosa Compañía domiciliada en Ha-
lifax (Canadá) la que cuenta con ca-
pital suficiente para imprimir poderoso 
impulso á la urbanización de terrenos 
que posee en "La Zambrana". 
Dicha Compañía se hará cargo desde 
el próximo día Io de Junió, de la admi-
nistración y manejo de la Planta Eléc-
trica. 
La urbanización de "Garrido" 
El jueves han comenzado los traba-
jos de nivelación, estacado y limpieza 
en los terrenos de "Garrido", en Ca-
magüey. 
Después de fijar el espacio de las 
avenidas y calles, se procederá á la 
circulación del Parque de "C. Porro" 
y enseguida se determinarán los lu-
gares dentro de las manzanas. 
La descarga de ladrillos ha comen-
zado ya, y dentro de poco se planta-
rán en las avenidas los almendros que 
han de adornarlas. 
F a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e c l i c í n a s s e d e b e g a s t a r l o e n 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , q u e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 
m«iafO» «B¡i'i»i 
P U B L I C A C I O N E S 
EL FIGARO 
Nos sorprende el notable número 
de hoy de la elegante publicación ha-
banera con diversas novedades, á cual 
más interesante. La cubierta ostenta 
el retrato del dignísimo gobernador 
de Pinar del Río, señor Indalecio So-
brado. En la primera página, una cu-
riosa y artística caricatura del Presi-
dente y vice-Presidente de la Repú-
blica con motive de su reelección. 
"Digo que...", artículo magistral de 
Varona, en que trata de un gran asun-
to de interés político. "Coplas", del 
ilustre vate José J. Palma, dedicado 
á Pichardo, que tiene delicioso sabor 
cubano. "La mariposa negra", mag-
nífico artículo, escrito con exquisito 
esmero literario por Márquez Ster-
ling. 
Blanco presenta en otra caricatura 
muy bien hecha á los señores que for-
man la Mesa del Congreso en la pro-
clamación del Presidente y vice-Pre-
sidente. 
Brillante y oportunísima informa-
ción titulada "Instantáneas del ca-
mino", en que narra el concienzudo 
Catalá las fiestas celebradas última-
mente en Pinar del Río, ilustrada con 
preciosos grabados, entre los que figu-
ran los retratos del gobernador de la 
provincia, en su despacho; su secreta-
rio; un grupo del gobernador en com-
pañía de los alcaldes de aquella pro-
vincia ; la directiva de la sociedad Pa-
tria; varios grupos de damas y de ca-
balleros en el patio de la referida so-
ciedad ; una escena del banquete dado 
en honor del gobernador en el hetel 
"Ricardo". 
En otra página aparece una artís-
tica colección de caricaturas, debidas 
al lápiz de Blanco, y que son gráficas 
notas d'apres nature, en que campea 
el buen gusto del popular dibujante. 
"Bibliografía", en que se destaca 
una nota de Varona sobre el notable 
libro de Domínguez Roldán, relativo 
al "Contrato Social"; otra nota acer-
ca del último libro del Dr. Cuevas Ze-
queira. "Epigrama", versos delicadí-
simos del vate Fernando de Zayas, y 
una bella estrofa de Díaz Silveira. 
La "Crónica", copiosa de informa-
ción, debuta hoy con una nueva sec-
ción á cargo de la pluma-pincel del 
Conde Kostia, el cual nos presenta hoy 
en el más bello estilo á la bella seño-
rita villaclareña Rosa Ledón. Ilustran 
esta "Crónica" otros grabados: el re-
trato de la señora Ecay de Paredes; 
de la distinguida escritora señora de 
la Solana; de la esposa del señor Le-
dó, fallecida recientemente; además, 
vistas de la glorieta de Pinar del Río, 
y otras no menos interesantes. Toda 
la "Crónica" está elegantemente sal-
picada con la descripción de los he-
chos más culminantes de nuestro mun-
do social, haciendo de El Fígaro un 
eco fiel de la vida culta cubana. 
EL TABACO • 
Hemos recibido, con su acostumbra-
da puntualidad, el número correspon-
diente al 10 del actual de la impor-
tante revista quincenal del nombre 
que precede, y que trae, entre otros 
trabajos escogidos y de gran interés, 
una extensa carta en que el correspon-
sal que la citada revista tiene en Nue-
va York, manifiesta la estrañeza que 
ha causado el estado anormal de esta 
plaza á los comerciantes en tabaco en 
rama y fabricantes que vinieron aquí 
últimamente con el propósito de efec-
tuar grandes compras y tuvieron que 
marcharse con las manos vacías, ó 
poco menos, á consecuencia de los ele-
vados precios que se les pidió por to-
das las partidas que examinaron y que 
pudieran haberles convenido. 
Numerosas noticias, datos estadís-
ticos, mercados, etc., etc, completan el 
sumario del número á que nos refe-
rimos, y que en nada desmerece de 
los anteriores. 
F R O N T O N j J A I - A L A I . 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy domingo, á la una de la 
tarde. 
Primer partido: á 30 tantos. 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela: á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
primer partido. 
Segundo partido: á 30 tantos. 
Entre blancos y azules. 
Segunda quiniela: á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
El espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
UNA OPINION VALIOSA 
Habana, 1.° de Febrero de 1904. 
• Certifico: Que la "Pepsina y Rui-
barbo Bosque" es una preparación que 
satisface las exigencias en los casos 
de enfermedades del estómago y de 
los intestinos, por cuyo motivo no de-
jo de recomendarla siempre que esté 
indicado. 
En todos los casos he obtenido el 
alivio inmediato, y en muches de ellos 
una curación completa. 
Dr. Pumariega. 
Sr. Director del Diario de la Marina. 
Muy Sr. nuestro: 
Tenemos el gusto de participarle 
que por motivos de salud y para aten-
der los negocios de la fábrica de ci-
garros "La Mía" en Islas Canarias, 
ha partido para éstas, por corto tiem-
po, el gerente de esta sociedad don 
Sinforiano González. 
Durante su ausencia ha quedado 
encargado de la gestión social con 
amplios poderes, el señor José G. Lo-
rente y Boscá. 
De usted atentamente, 
Sinforiano González, S. en C. 
C. 984. 8-6. 
i 
F K M A C E U T 1 C O . 
E N AGUACATE NUMERU 22, HABANA. 
Remedio único y seguro para la curación ra 
dical del ASMA ó AHOGK), catarros rebeldes 
3/ crónicos y la tísif? en su principio, reumatis-
mo, suspensión menstrual, escrófulas, etc. 
A q u í no hay e n g a ñ o 
n i falsa promesa. 
á p a c a t e w. 22.entre Tejaíillo y E i p o M o 
6877 ' 1-13 
I ? d i z v i a j e 
En el vapor francés "La Navarro", 
embarcan el día 15, con rumbo á Pa-
rís, las graciosas Miles. Marie A. Regi-
ne Joriu. 
Van á París con objeto de ver las 
últimas novedades de la moda, y es-
tarán de vuelta en los primeros días 
de Septiembre. 
Les cléseamos un feliz viaje. 
L E b e b i d a m á s r e f r e s c a n t e e s 
a/ mismo tiempo es 
un buen tónico ce* 
rebral y nervioso. 
D e v e n t a e n 
mejor refresco 
para hombres*, 7nu~ 
Jeréo 2/ niños, 
t o d a s p a r t e s 
c977 alt 4-15 
I n g l é s y F r a n c é s 
En tres meses, á dos pesos al mes, se enseñan 
estos idiomas á domicilio, en cualquier pun-
to de la Isla. Primera lección gratis. "Ved 
ó escribid al profesor Depasse ,Lamparilla 42, 
Habana. 6872 10-13 
Feíera E i m i y P ió 
Catedrállco Aniillar 
del Inglés del Instituto de Segunda Enseñan-
za, teniendo algunas horas libres, ofrece sus 
servicios para dar clases á domicilio. Dirigirse 
á San Lázaro 288, altos. 6415 8-5 
Y DE IDIOMAS 
DIRECTOR: LUIS B. CORRALES 
S A X I G N A C I O 4 9 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemas prácticos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 1)4 
á 9% noche. 
Se admiten internos, medio internos y ex-
ternos. 6751 28-11 M 
u i i v e n o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglód, Francés 
y Alemln. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 30 
Profesor de I n g i é s 
de los c olegios Gran Antilla y San Aniceto. 
Da clases en su Academia y á domicilió. E n -
señanza práctica y técnica por el Método No-
vísimo. Referencia y dirección, Dr. Casado, 
Reina 111. 6332 ?6-3M 
U n a s e ñ o r a inglesa que h a sido d i rec -
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á do-
micilio y en su morada Refugio 4. 
5181 2S-15A 
P a r a dar clases de 1? y Sí E n s e ñ a n z a 
en casa pa.*ticuiar, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académiooa. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . en 
Obiepo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
rís. 220 O 
C J L A S K DJS P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar ec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
Maison D o r e e . — G r a n casa de l u i é s p e -
des de Soledad M. Duran. Kn esta hermosa 
casa hay buenas habicaciones para persogas 
de moralidad elegantemente amuebladas con 
timbres y luz elécí.rica, pudiendo comer en sus 
habitaciones siu aumento ninguno. Consulado 
n.imero 124 esquina á Animas. Teléfono 290. 
6220 26-2 M 
F a m i l y H o t e l 9 
10 West 3 0 t h S t , N e w Y o r k . 
Between Fifth Avenue and 
Broadway, in the Centre of 
the Theatre and Shopping 
District. Large. Comfortable 
rooms, High Ceiling§ at 
$2 .00 and upwards per day, 
Also Suites of Rooms. 
BAÑOS DE SAN DIEGO 
H O T E L " G A B A N C H 0 " 
Bueno, bonito y barato. Estas son sus cuali-
dades, y la mejor, estar contiguo á los baños 
INFORMES 
Habana.—Tiburciolbarra y Compañía,Obra-
pía 17—Landeras, Calle y Cí Oficios 14, 
Manzanillo--Vaequez y C? 
Matanzas—Santiago Alegría. 
Pinar del Rio—Hotel Ricardo. 
San Luís—Rufino G. Bengochea, 
San Juan y Martínez—Aniceto Campa. 
San Diego—Antonio Llodrá. 
1149 alt -52-F V. 
Se compra u n a cas i ta 
en cualquier barrio de esta ciudad ó muy pró-
ximo, cuyo valor sea de $800 á $1,300. Para in-
formes Aguiar 79, á todas horas. 
6767 8-13 
w m u m i DE m m 
y objetos de arte, trabajos de tapicería y re.s-
taaración.—Puede el público visitar la casa 
en la seguridad que todo es muy barato. Ac-
tualmente encontrarán Juegos de cuarto, l i-
brería?, sombrereras, sillería, cuadros al oleo 
de buenas firmas, etc., etc. 
6819 4-11 
CARRILES VIEJOS 
se eesea comprar de 1 á 100 toneladas carriles 
viejos de via ancha e igugl cantidad de via es-
trecha pagándolos á los mejores precios. Se 
compran cobre, bronce, latón y toda clase de 
metales, hierro dulce y fundido y plomo. T. 
B. Hamel. Apartado 225, Acalle Hamel 7, 9 y 
11 Telefono 1674. Dirección telegráfica Ha-
mel 6749 6-10 
C O M P R O 
varias casas de $S,000 á $10,000 en buenos pun-
tos. Trato directo. Tacón 2, bajos, de 12 á 3. 
J . M. V. 6557 6-8 
L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i -
bertador. 'Bonos de la Deuda Pública, Decla-
ratorias de herederos. Se aceptan poderes con 
garantías. Se hacen reclamaciones de habe-
res, etc., etc. Oficinas: Oflcios 54, frente á la 
Pagaduría Central. Teléfono 3069. 
8 6141 26-2 My 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Industria 72, compuestos de ocho 
habitaciones, ó se alquilan por habitaciones. 
Hay criado y servicio de cocina. 
6875 4-13 
S E A L Q U I L A.N 
desde el primero de Junio en adelante los 
frescos y ventilados altos de Rayo 31, propios 
para corta familia.Informan en los mismo», de 
12 á 3. 6S69 6-13 
~ S K A L Q U I L A N 
los hermosos y cómodos bajos de la casa calle 
de Neptuno 122. Informan en los altos. 
6S67 8-13 
Se a lqui lan habitaciones, las m á s 
frescas de la ciudad, altas y bajas, interiores y 
con vistas á la calle; con pisos de marmol y 
todo servicio. Apartamentos con servicio par-
ticular. A diez pasos dei Prado. Animas 3. 
_ 6870 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y cómodos altos de Lealtad 46. En 
Reina 91 informan, de 12 á 1 y de 5 á 7. 
6847 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Campanario n. 33, sala, co-
medor y 5 cuartos; la llave en los bajos. Pre-
cio 14 centenes. Informan en Reina 121. 
6851 4-13 
Se a lqui la en Carlos I I I esquina á 
Marqués González, la casa de tre? pisos y úni-
ca á propósito para tabacos y cigarros por sus 
hermosos salones y lugar para grandes canti-
dades de tercios, escogida, etc. y elevador. La 
llave taller Balbi. Su dueño Baldasano, Galia-
no 54 ó Mercaderes 4, de 2 á 4. 6S57 4-13 
el aito de Concordia 153, en S2S.62. Sala, come-
dor, cuatro cuartos, cocina, baño, toda moder-
na. En la misma y en Reina 91, informan. 
6S46 4-13 
S E A L Q U I L A 
en $79.50 oro español la amplia casa San Láza-
ro núm. 10, al doblar del Malecón. Informan 
en Cuba 76-78, escritorio de los Srs. Zaldo y 
C?. el Sr. Antonio Mí de Cárdenas. | 
683B 10.12 
Vedado. -A.cabada de construir , se « 1 -
quila la fresca casa calle 11 casi esquina á I, da 
a.zotea, con portal, sala, comedor, tres cuar-
tos, tres más en el sótano, patio, cocina, baño 
é inodoro. A media cuadra de la Línea y muy 
cerca de los baños de mar. La llave é intormes 
ttl lado. 6832 4-12 
Se a lqui la u n a casa en l a A v e n i d a de 
Estrada Palma á contar desde el 15 de Mayo; 
por 5 meses 390 dollars, por un año f600, pagos 
por mensualidades con garantía. También so 
vende 90 og á plazos de 500 anuales, Alfonso, 
S. Ignacio 82. 5949 alt 9-27 
En Aguiar 12, A. casa de familia decente, se 
alquila una bonita y ventilada habitacióm 
6531 8-6 
A una cuadra del Parque Central.—Magnífi-
cas habitaciones y departamentos para fami-
lias, todas con balcón á la calle. Esmerado 
servivio, gas, baño y entrada á todas horas. 
Casa de respeto. Precios moderados. 
6646 S-8 
A L T O S E S P A C I O S O S 
Se alquilan los de Villegas núm. 92, con seis 
cuartos, sala, saleta, comedor y cuarto de ba-
ño. Informan en los bajos. 6813 8-11 
En los UmMi ie Maríanao 
calle General Lee núm. 20, se alquila por au-
sentarse su dueño para el extranjero una casa 
parcialmente amueblada, de esquina, con jar-
din, agua corriente, alumbrado de acetileno 
con su magnífi.co aparato "Aurora Generador" 
lámparas, timbres eléctricos, pisos de mosai-
cos, habitaciones altas y bajas, con magnífico 
cuarto de baño á la moderna, etc., etc. En la 
misma ó en San Lázaro 282 informan. 
6804 8-11 
SE ALQUILA 
a caballeras solos una fresca habitación á la 
calle. Informan en la redacción del '•Diario." 
6789 4-11 
Se a l q u i l a n los altos de l a moderna 
casa Consulado 114, compuesta de sala con 3 
ventanas, saleta-comedor, 4 cuartos y un sa-
lón alto al fondo, baño, cocina, 2 inodoros, 
servicio sanitario completo y demás comodi-
dades. Informarán en los bajos de 1 á 3 p. m. 
6790 4-11 
Casa de familia de estricta moralidad, se al-
quilan dos habitaciones á caballeros solos ó 
matrimonios sin niños. Dan á la calle. Se exi-
gen referencias. 6792 4-11 
Se a lqu i lan los bajos de San L á z a r o 
núm. 2S, da al frente del Malecón, con cuatro 
cuartos, portal, sala, comedor y demás depen-
dencias: la llave al lado en los bajos de San 
Lázaro 30, por el Maleofin. Dan razón Empe-
drado n. 50 6795 6-11 
i i i a n 
dos habitaciones bajos'en Obispo n. 75. E n la 
barbería informan. 6781 4 -11 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa ca-
lle de San Miguel n. 89. Informan ai lado, en 
el n. 87^. 6779 8-11 
S E A L Q U I L A N 
en DOCE pesos plata española, TRES, CUAR-
TOS con su entrada independiente eii la casa 
Calzada del Monte esquina á Fernandina. La 
llave está en la peletería, 6772 4-11 
Se a lqui la u n departamento del p r i -
mer piso de la casa Snarez 102, de tres salones 
independientes, con cuarto, baño, casa de es-
quina á la brisa acabada de fabricar; higiene 
perfecta y completa y lavabos en las habita-
' oiones: pasan los tranvías por al lado en todas 
direcciones: la llave y su dueño Corrales 26. 
6796 4-11 
Hote l C . B o l i m . — ( L a C a s a de las F i -
guras, Máximo Gómez 63, Guanabacoa). Hay 
departamentos de dos bastaseis habitaciones 
para familias decentes, amuebladas ó sin para 
fa temporada y con baño y ducha. 
6801 26-11 
S E A L Q U I L A N 
Los altos Empedrado81.—Los altos Prado 93— 
Los altos Prado y Trocad ero (en construc -
ción).)—Dos casas con varios cuartos anexos 
en la calle 12, núm. 25, entre 13 y 15, Vedado. 
—Informarán en Prado 64 A, José Puiol. 
8-11 
Se a lqui la 
la hermosa casa n. 13 de la calle de Tulipán, 
bajos, alto, 10 cuartos, servicio sanitario com-
pleto, 3 inodoros, 2 baños, cochera, caballeri-
za y todo en buen estado. Informan S. Miguel 
116̂  de once á una. 6300 5-11 
E n Obispo 137 pr imer piso se a lqui -
la una habitación con vista á la calle. 
6722 4-10 
E n 37-10—Ojo en l a loma del Ve<f íiílo| 
se alquila el bonito chalet con sala, gal'.•;•!a I 
cuartos, situado en la calle 23 entre F y Bañosa 
en e) mismo la llave y su dueño San Ignacio 9a 
6820 8-11 
Se a lqui lan unos modernos bajos cocí 
toda clase de comodidades en Espada 5 ontrel 
Chacón y Cuarteles a una cuadra dé la iglesia! 
del Angel: precio ? centenes: la llave on la! 
carbonaria de esquina á Chacón: su dueño .4ían| 
Lázaro 246: Teléfono 1342 _6759 4-10 • 
Se a lqui la l a casa qu inta B a r r e roí 
60, Guanabacoa, tiene zagnan, sala, saleiaJ 
gabinete, cenador, portal, comedor, todo de 
marmol y diez cuartos y dos de criados, iar-
din, patio y traspatio, la llave en Máximo Go-* 
mez 1(53. Informan calzada del Cerro 476. 
_ 4709 6-10 
H e r m o s a s habitaciones" se a lqui la i i 
con muebles ó sin ellos y con toda asistencia! 
á personas solas ó matrimonios. Punto cén-i 
trico rodeado de líneas de tranvías. Precios 
modarados, San Miguel 56, en tre Gallan o yl 
Aguila. 6752 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones en Salud núm. 103, con ser-i 
vicio independiente. Precio tres centenes. 
6711 4-10 
Se a lqui la la casa E g i d o 18. b a j o » , \ 
compuesta de hermosa sala, saleta, cuatro! 
cuartos, salón al fondo, cocina, baño con ba-! 
ñadera de má,rmol é inodoro. Para informes' 
Monte 131, altos del bazar E l Porvenir. La! 
llave Jesús Maria 122. 67Q7 4-10 
V I R T O I > E S 1 0 0 
se alquila un departamento alto con tres ha -
bitaciones y azotea corrida y uno solo, sin ni-
ños. 6765 4-10 
S E A L Q U I L A 
el entresuelo de Reina 5, compuesto de sala, 
saleta, 5 cuartos, baño y demás servicio. La' íi 
llave ó informes en los bajos de la misma casa1 
6763 4-10 
E n I n d u s t r i a 1 4 6 1 
se alquilan espaciosas y frescas habitaciones 
con ó sin muebles, la antigua dueña de la ca' 
sa de huéspedes de Aguila 115. 
662o 8-9 
R i c h m o n d Honse 
Prado 101 esquina á Teniente Rsy, 
nes con todo servicio, precio modí 
tradaji todas horas. 6683 
Se a lqui la u n a m a g n í f i c a saíñ 
vacio 83 altos con balcón á la en lie v 





S E A L Q U I L A N 
los nuevos y hermosos altos de Compostela 
116, con espaciosas sala y saleta, cinco gran-
des cuartos y todos los requisitos de la higie-
ne, acera de la brisa y muy próximo.-j al cols-
giojde Belén. Informan en'ios bajos. 
_ j6687 8-9 
Se a lqu i lan eleg-antes habitaciones 
con ó sin muebles, para matrimonios, hom-
bres solos ó escritorios, en la hermosa casa 
Galiano 131, altos. E l punto mas céntrico de la 
Habana; por la puerta pasan todos los tran-
vías eléctricos. ' 6609 15-S 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa San Nicolás n 76, 
entre Neptuno y San Miguel. La llave en los 
bajos. Informan en el Hoce! Florida. 
6544 • 8-8 
Quemados de M a r í a n a o 
Se alquila por años ó temporada la ca?a cal-
zada n. 121, acabada de pintar y con toda1? las 
comodidades apetecibles capaz para numero-
sa familia. Se puede ver á todas horas basca el 
último de este mes y para informes San Liáaa-
ro 2] 9, B. 
Se a lqu i lan 
los frescos y ventilados altos de Neptuno y 
Campanario, compuesto de sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina, inodoro de señores y 
criados, zaguán y galería de persianas. 
6474 8-6 
A n i m a s 100 . bajos 
se alquilan los espaciosos bajos déla casa Ani-
mas 100, acabados de reconstruir según las úl-
timas disposiciones del Derartamento de Sa-
nidad. Informan en San Ignacio 76. 
64S7 8-6 
E n la V í b o r a 
se alquila oor temporada ó por años la casa 
Milagros 11, agradable é higiénica residencia 
para familia acomodada. Puede verse de 8 a 
11 a. m. y de 2 a 5 p. m. Informan en Berna-
za 34. 6435 15-6 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones altas y bajas, calle de 
Aguacate ̂ 1 2 ^ 6490 _ * 8-8 m 
V e d a d o . - - É a l a cal le l l entre B . r O. 
se alquila una casa que tiena cuatro cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, sras, baño é ino-
doro, con todoí loa adelantos higiénicos; está 
acabada de pintar y situada en el mejor punto 
de la loma a una cuadra del eléctrico. En la 
misma informan. 6498 S-6 
F r e n t e a l P a r q u e de C o l ó n , Monte o l 
altos, hermosas habiracionos amuebladas oox* 
hombres solos ó matrimonios sin uijos á 2 y l 
3 centenes al mes, con servicio, luz eléctrica y 
baño. 65C0 8-6 
Se alqui lan dos casas de alto y bajd 
independientes, coa grandes salas, saletas, 
comedores, grandes cuarto?, baños, dos ino-
doros cada una, gran terraza el alto, portal 
cerrado el bajo, todos servicios modernos, las 
mas frescas y sanas de la Habana. San Jacm* 
tp núm. 1, esq. á Estévez, costado Iglesia Pi-
lar, allí informan. 6503 8-6 _ 
Se alquila la casa 16 n. 9, á media cuadra de 
la línea, acabada de fabricar con todos ios 
adelantos modernos, compuesta de sala, sale-
ta, comedor 5 habitaciones, patio, dos escu-
sados y baño todos los pisos, son de mosaico, 
con instalación eléctrica. La llave en el n. U* 
Para informes en Neptuno 39 y 4í, L a Regente. 
6̂459 8-5 _ 
SE ALQUILA \ 
la casa Infanta 40, capaz para numerosa f̂ "11" 
lia. Se <Ja barata. En el número 39 esta la llave 
é informan en Compostela 85, albos. 
4645 — 
m m \ m m . 
Se alquila la moderna y espaciosa casa Ge-
neral Lee n. 12, propia para familia de guswi 
con todas las comodidades apetecibles, jardín, 
baño, inodoro, cochera, agua ds Vento, Ŝ f J 
electricidad. Informa J . Crusellas, Monte 311. 
6224_ L ? : . 2 — 
EGIDO 18.—A-LOTOS 
Se alquilan habitaciones con ó sin.m"f'j 
bles, á caballeros solos 6 matrimonio sm j 
niños, y que sean personas de mofa-K.au. | 
5SQ0. ; -">:•— j 
AGUIAK 101 
Las personas que necesiten local P,ar* , 
oficinas 6 para vivir hombres solos ü®»^| 
pasar por la hermosa y ventllacl* ^T,^ 
Aguiar número 101, conocida por Palacio 
de González Alvarez. En este ediíicio fej. 
cuentran establecidas la legación mM--
notarlas, escritorios d-e cpmisionista&. e-?^ 
dios de abogados y gabinetes de méfl ic^ 
Los empleados de la casa son de moianuau 
y homádes, C. 846. l " ^ ' 
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E L D O M I N G O 
Es el día de las expansiones ínti-
JJ^S, el día de las familias, el día del 
hogar. Se va á los paseos, se va á los 
teatros, se acude á Palatino, si está el 
cielo sereno y no lloran las nubes. Pe-
ro cuando la cosa se. pone mala, y cues-
ta trabajo salir á la calle, porque las 
diversiones se aguan, se solidifica ese 
lúbilo de modo práctico y satisfac-
torio : al amor de la familia y en com-
pañía de ésta, se toma el rico chocola-
te de L a Estrella, con galleticas Mal-
vern. 
Hoy.—Los teatros. 
pildain con sus huestes pondrá en es-
cena en nuestro teatro Nacional el 
interesante drama en cuatro actos Ma-
ría ó la hija do nn jornalero. 
Los precios, populares. 
E n Payret ofrecerá Frack Costa 
muchas y muy recreativas exhibicio-
nes cinematográficas por la tarde y 
por la noche. 
E n Albisu habrá des funciones, tar-
de y noche, representándose en la pri-
mera L a revoltosa, L a verbena de la 
Paloma y L a banda de trompetas. 
Por la noche, en tanda única, L a ca-
charrera. 
Después, en función corrida, va la 
hermosa zarzuela en tres actos E l Sal-
to del Pasieg'o. 
Protagonista: la Calvo. 
E l espectáculo de esta noche en Mar-
tí empiezza con E l puñao de rosas, en 
tanda aparte, para debut del tenor 
cómico Mariano León. 
Luego, en función corrida, van el 
estreno de E l amigo del alma, E l pu-
ñao de rosas y Lohengrin. 
Alhambra llena su cartel con el saí-
nete Xuanón rumbero y la zarzuelita 
La maromera, á las ocho y las nueve, 
respectivamente. 
Y en Actualidades habrá matinée 
para los niños y la acostumbrada fun-
ción nocturna. 
Tan aplaudida. 
Complétanse las diversiones del día 
con el Jai Alr;; Palatino, las retretas 
y los paseos., 
Nada más. 
Seguidillas gitanas.— 
Bu cara de rosa 
- cubrieron de t ierra . . . 
i Ta l vez esas flores quebrotan del nicho 
son suspiros de ella! 
Cuando .por la noche 
sale á la ventana, 
hasta las estrellas se esconden de en-
[vidia 
ó tiemblan de rabia. 
Alfonso Tobar. 
Otra lluvia.—Que cae el agua del 
cielo—cosa es por demás sabida,—y 
que las gentes ya temen,—verse en 
ranas convertidas—i Qué llover. Vir-
gen del Cobre! —; Qué tiempo Vir-
gen Santísima¡—¡Oh Nowack de 
mis pecados!—¿por qué con tus pro-
fecías—llegaste á alarmar jas gentes— 
en esta Habana tranquila? 
T otra lluvia á la del cielo—se une 
en progresiones íntimas.—Cayó, para 
i-ien de todos—sólo ea L a Filosolía— 
de la calle de Neptuno :—clanes y mti-
se/'nas. — vichys, suralu, organuís,— 
percal francés, etamina.—(telas todas 
de verano),—cayeron como delicia,— 
para abastecer la Habana que de ele-
gancia se cuida,—en la caile de Nep-
tuno,—esto es, L a Filosofía. 
Los asltos del Ateneo,—Gran ani-
mación ha despertado la fiesta de es-
grima que ofrecerá el Ateneo en la 
noche del miércoles próximo. 
Ya-está, construyéndose el entarima-
do que secolocará en el centro del sa-
lón principal. 
jPuede darse por seguro que se cele-
brarán estos asaltos: 
Sable: 
Alesson, Eivas, Ríos, Valle, «Tua-
rrero y González. 
Florete: 
Ricardo Dolz, Aurelio Granados, 
Prieto, Nogueira, Pío Alonso, Carde-
nal y Sánchez Puentes. 
Espada: 
Ledón, Alonso, Moliner, Secades, 
%títí0l D. Díaz, Villegas y Cruz. 
Los^asaltos,se,dividirán en tres par-
tes y es probable que amenice los inter-
medios la Banda Ade Artillería ejecu-
tando selectas piezas de" su extenso, 
repertorio. 
Mañana publicaremos los nombres 
de las personas que constituirán la 
Presidencia deílonor y el Jurado' Tóc-
aijeo. 
IFeliz viaje!—En el vapor francés 
«a, Navarro, que zarpará de nuestro 
puerto el martes próximo, embarca 
con rumbo á Santander n-.estro ami-
don Rogelio Arguelles, dueño de 
Casino, el elegante café y restau-
rant délos bajos del Centro Asturia-
no, 
fjfeDurante 811 ausencia, que se prolon-
gará hasta Noviembre, queda al fren-
de E l Casino el amable y simpático 
francisco Huerta, tan conocido y tan 
Rimado de todos los parroquianos de 
la casa. 
. kleve nuestro amigo Rogelio un via-
p feliz. 
No hay cuidado.— 
Aunque estamos bajo el peso 
| de una lluvia pavorosa, 
*ucen su esplendor los muebles 
de la Casa de Borbolla. 
^••k Pre^icaciones Dr- Nowack— 
la alarmahancausado enlagenera-
j ^d de los ánimos las predicciones 
ael célebre austríaco. 
Nosotros sabemos de numerosas per-
•̂mas que en la duda, de si pudieran ó 
, cumplirse los referidos vaticinios 
«an. tomado sus precauciones. 
Una ríe ellas os la do hacerse un 
ios * '~ MTamnha Galena ae 
-enores Otero y Colominas—de San 
tl&fafel 32.—para conservar un recuer-
do auténtico de su personalidad por si 
acaso ésta sufre alguna alteración ó 
desperfecto—de mayor ó menor cuan-
tía—en los momentos de la catástrofe. 
Muy acertada nos parece esta medi-
da y para ello nos permitimos reco-
mendarlos se hagan un ^'platinotipo 
de estilo modernista", especialidad de 
esa renombrada casa, y queademás de 
b i belleza y originalidad artística,re-
sultan inalterables á la acción del 
tiempo, de la luz y . . . de los terremo-
tos. 
E l Anón del Prado.—No importa, 
no, que el estado—del tiempo apene á 
la gente;—porque siempre, cosecuente, 
—se hallará á E l Anón del Prado;— 
y á él marcharán sin disputas—los 
de gustos delicados,—á tomar ricos 
helados—y sabrosísimas frutas,— 
dulces, sandwichs, chocolate,—zapo-
te,—piña, mamey, —según prescribe 
la ley—del bucólico combate. 
Un caso excepcional.—Ha sido un 
caso verdaderamente excepcional el 
ocurrido con los afamados pianos 
Kallmann, pues entre más de 600 que 
en estos últimos tiempos lleva vendi-
dos su representante el señor Giralt, 
no se ha dado un solo piano que re-
sultase defectuoso. 
Esto se explica con facilidad si se 
tiene en cuenta que aquellos fabri-
cantes son muy celosos de su buen 
crédito, y no permiten la salida de un 
piano de su fábrica, hasta después d« 
varias semanas de prueba, en cuyo 
caso ya tienen una completa seguri-
dad del buen resultado de aquel ins-
trumento. 
Solo así se explica el inmenso éxi-
to obtenido entre nosotros por estos 
bien célebres fabricantes, al extremo 
que ya hoy es difícil encontrar una 
sala en cuya casa reine el buen gusto, 
sin el indispensable Kallmann. 
A las almas caritativas,—Una vez 
más, y siempre fiando en im resultado 
positivo, excitamos la caridad de 
nuestros lectores. 
Se trata de una infortunada mujer 
que anciana y enferma, y con una 
hija postrada en'el lecho del dolor, 
lleva una existencia de constantes pe-
nalidades privada, como se encuentra, 
de todo género de recursos. 
Vive—si eso se llama vivir—en un 
cuarto interior de la casa calle de 
Aguacate número 57. 
Pensad en el cuadro de dolor de ese 
hogar. 
L a Moda.— 
No es nada que llueva tanto, 
ni es de apurarse la moda, -¿k 
ni de convertirse; en rana 
con.esta lluvia espantosa: 
lo qüe es moda, es resignarse, . v 
y suplirla se conforma 
quien solo fuma el cigarro 
exquisito de L a Moda. 
Retreta.—Programa de las piezas 
que ejecutará la Banda del Cuerpo de 
Artillería en la retreta de esta noche, 
de ocho á diez, en el Malecón, 
Marcha Militar, Semper Fidelis, 
Sonsa. 
Overtura de Raimond, Ambriose 
Thomas. 
Habanera Cubana, Sánchez Fuentes. 
Selección de la ópera * * A i d a ' V e r -
di. 
^ B y The Swance River" (A Coen's 
deram or the Past American Sketech. 
(A) Marchin to the Camp-Mee-
ting. 
(B) Damoe of , De oís Folks. 
(C) Coem lance. 
(D) 'Visino" With de eld Folke 
at Home", Myddleten. 
Banza húngara números 1, 2 y 3. 
Danzón "Florodora" (primera au-
dición) Raymond Rey. 
Two Step Cubanita, Marín Varona. 
José Marín Varona. 
Capitán de la Banda de Música. 
L a nota final.— 
Entre amigos. 
—Don Juan está furioso contra us-
ted. Dice que días pasados le contestó 
usted muy groseramente. 
—¡ Y a lo creo! Y volveré á hacerlo 
cien veces más cuando lo encuentre. 
Me ve llevandp del brazo á mi suegra 
y todo lo que se le ocurre es pregun-
tarme si me divierto. 
Día 13 de Mayo. 
Este mes está consagrado á la Ma-
dre del Amor Hermoso. 
L a próxima semana estará el Cir-
cular en el Santo Cristo. 
Santos Pedro Regalado y Juan el 
''Silenciario", confesores; Leodicio, 
mártir, y Santa Gliceria, virgen y 
mártir. V 
San Pedro Regalado, confesor. Na-
ció en Valladolid por los años 
del Señor de 1389, de padres 
esclarecidos por su antigua nobleza 
y mucho más por su piedad y cristia-
nas virtudes. 
Siendo muy joven tomó el hábito de 
franciscano claustral. Luego que se 
vió agregado á los hijos de Francisco, 
levantó sus ojos á este grande pa-
triarca, y le tomó por dechado para 
ajustar todas sus acciones. Su ora-
ción era continua, sus ayunos sin in-
terupción y las penitencias ásperas y 
multiplicadas. 
Con la continuación en orar llegó 
á tan alto grado de contemplación 
que en ella era alimentado su espíri-
tu con extraños regalos del cielo, 
Pero en lo que más resplandenció 
este gran siervo de Dios, fué en la su-
blime virtud de la caridad pa-
ra con Dios y sus p r ó j i m o s . 
Las obras, maravillosas que con éstos 
ejecutaba, manifiestan claramente el 
incendio que ardía en su pecho. E n 
cualquier parte que encontrase algún 
necesitado le consolaba, y no le deja-
ba ir 'hasta haber remediado ente-
ramente su miseria. 
Una de las muchas gracias con que 
le adornó el cielo en premio de su 
santa vida, fríe el don de profecía. 
Lleno de virtudes y merecimientos, 
enriquecido su espíritu con los dones 
del Espíritu Santo, hecho habitación 
y templo de la gracia, quiso Dios lle-
varlo á gozar el premio debido á sus 
trabajos. 
Murió el día 30 de Marzo del año 
1456. 
Día 14, 
Santos Pascual I , papa; Juan Bau-
tista Lasaile, .confesores ; Bonifacio y 
Víctor, mártir; santa Justa, mártir. 
Fiestas el Lúnes y Martes. 
Misas solemnes,—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 13.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Angeles en Ursulinas.—Día 14.—A 
Nuestra Señora de la Consolación ó 
Cinta, en San Agustín. 
Farroonia ie Nlra. Sra. í c M a l p 
E l domingo 13 del actual, é las ocho y me-
dia de la mañana, tendrá lugar en esta Iglesia 
la featividad del Santo Criato de la Salud. E l 
Sermón estará á cargo oel R. P. Doctor Fe-
lipa Caballero.—Habana 9 de Mayo de 1908.--
E l Párroco.-La Camarera. 6724 3-11 
Priciítiía Real Y Muy Ilnslre A r c U c o M a 
íc María S a i i t m a de los Desamparados 
Con motivo de celebrar la Santa Iglesia Ca-
tólica el domingo 13 del corriente mes de Ma-
yo, la fiesta de JSuestra Señora de los Desq^n-
parados, dia en el cual la ciudad de Valencia 
consagra la fiesta principal á su Excelsa Pa-
trona, esta Mayordomía ha dispuesto solem-
nizar de una manera especial la Misa regla-
mentaria correspondiente al 2; domingo, cele-
brando á las b]^ de la mañana, solemne fiesta 
en el altar Privilegiado de la "Santísima Vir-
gen de los Desamparados" con sermón á cargo 
del R. P. Arantave, Carmelita Descalzo. Se 
ejecutará á toda orquesta la Misa en do del 
maestro Pastor, de la Academia de París, OB-
criba con arreglo al "Nutu Proprio" de Su 
Santidad. A la terminación el Himno á María 
tantísima de loa Desamparados, del maestro 
Uboda, tradicional en las festividades de esta 
Archicofradia, 
Se ruega encarecidamente á los señores her-
manos y devotos de la Santísima Virgen de los 
Desamparados su asistencia á esta festividad, 
Habana 10 de Mayo do 1906.—iVicaTior & 
Troncóse. Mayordomo. 
C 1001 la-10 3d-ll 
E L S E Ñ O R 
I S I D O R O C A N O 
ese l a 
l< allecio en esta ciudad el día 
12 de Mayo de 1 9 0 5 
Todas las misas rezadas y la 
solemne que será á las ocho, del 
día 14 del corriente, en la Igle-
sia de Belén, serán aplicadas 
por el eterno descanso de su 
alma 
Habn de Mayo de 190f 
Su Viuda, 
2-12m 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s c u a t r o d e l a 
t a r d e d e l d í a d e h o y , e l D i r e c t o r y l a R e d a c c i ó n d e 
UE1 N u e v o P a í s " , r u e g a n á s u s a m i g o s q u e l o s a c o m -
p a ñ e n á r e n d i r e l ú l l i m o h o m e n a j e á s u i l u s t r e c o m -
p a ñ e r o , c o n c u r r i e n d o á l a c a s a m o r t u o r i a , S a n R a -
f a e l n ú m . 9 9 , d e d o n d e p a r t i r á e l c o r t e j o f ú n e b r e á 
l a h o r a i n d i c a d a . 
H a b a n a , M a y o 1 3 d e 1 9 0 6 , 
^ a r í a S á i v e z 
dispuesto su eritierro para las cuatro de la tarde del 
día de hog, su viuda, hijos, hijo político, que suscriben, ruedan á 
sus amióos se sirvan concurrir á la casa mortuoria, ¿jan ffafael 
6)6), para acompañar el cadáver liasta el 6ementerío de (Solón; fa-
vor que agradecerán. 
fóabana IS de f^ago de 16)66. 
R o s a r i o A y a i a d e G á l v o s . 
J o s é M a r í a G é l v e s y A y a S a . 
I N a p o l e ó n G á l v e x y A y a í a . 
J u a n G a í l e t t i y P á m e n t e l . 
D r . R i c a r d o G u t i é r r e z l * e e . 
Mercedes C i o r d i a de Soldcvi l la 
PEINADORA VIZCAINA 
Su gabinete-salón en Monserrate 129. Reci-
be encargos para peinar A domicilio. Especia-
lidad en peinados de novia. 
5482 26-1S A 
¡ ¡ N A B A C O B R A M O S ! ! 
P o r graduar l a vista. 
P o r u n c e n t é n l e f a c i l i t a m o s 
u n l e n t e ó e s p e j u e l o de oro r e l l e -
n o , c o n p i e d r a s d e l B r a s i l de p r i -
m e r a . 
La casa de Optica m e j o r s u r -
t i d a , 
E L A L M E N D A R E S , O b i s p o 5 4 
945 l'My. 
OJO! OJO! PROPIETARIOS 
)• 1 único que garantiza la completa extirpa-
ción dé tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avisos Neptuno23 y por correo finca ' ,E l Ta-
marindo" Arroyo Apolo.—Ramán Piñol. 
6561 13-8 
M a r t i n Mesa 
Desde el primero de Mayo está abierto al 
público el afamado balneario de este nombre. 
Ya lo saben todos los qae acostumbran to-
mar los baflos de dicho pauto y loa que deseen 
hftcerlo: c 980 8-6 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayo» sistonaa moderno á 
edificios, polvonne.s, torrea, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía, insralacióa de timbrei eléctricos. 
Cuadros indicadore-». tubos acústicos, linen 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones do 
toda clase de ao ints del ramo <5lé3trioo. Bs 
garantizan todos los trabijos. Oomposteli T. 
5570 28 7 A 
CARNEADO—Calle Paseo, Vedado—20 baños 
$1.50 plata.-v20 reservados $4.—Hay horas re-
servadas pudiendo ir varias personas por me-
s e s á f S p l a t a . 5379 26-26 A 
P o m p a s F ú n e b r e s 
SERAPÍO LOPEZ. E s t a M l a CU 1860 
Contratista del Centro Asturiano, Centro do 
Dependientes y otras. Hace toda clase de ser-
vicios fúnebres al alcance de todas las fortu. 
ñas.—Escritorio: San José 33,—Depósito: Zan-
ja 89.—Telefono 1106. 5354 26-17A 
Se desea u n a m a n e j a d o r a 
que sepa coser, tiene que traer recomendacio-
nes. 9i no sabe coser que no se pri?B9nte. Buen 
sueldo, Carlos I I I núm. fi. 
6859 4-13 
t)n inven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe deseco oeñar bien su 
obligación y tiene quien lo recomiende. In-
forman Vedado calle H, jardín La Diarael», 
entre 17 v 19- Sabe un poco de jardinsría. 
6853 4-13 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
T i r a 
SE CASAN VENTAJOSA^ 
mente. Legalmente pue-
den hacerse escribiendo 
muy formalmentte al se, 
ñor Robles, Apartado de 
correos de la Habana número 1014. Contesta 
á todo el mundo mandándolo sello. Mucha 
moralidad absoluta é impenetrable reserva 
Hay positivas y excelentes proporciones. 
6668 S-9 
S e s o l i c i t a n 
una mujer íormal para manejar un niño de 
año y medio y ayudar con otro de cinco años. 
Sueldo ?11 y ropa limpia; y una joven para el 
servicio de I9S cuartos y que sepa algo de eos-, 
tura. He le dan §9 y ropa limpia, que sean muy 
aseadas y qne traigan referencias. Villegas 6, 
alto^ 6873 4-13_ 
DOS PENINSULARES DESEAN C O L O C A R J 
se, una de manejadora, cariñosa con los niños, 
y «abe coser á mano y á máquina, y la otra de 
criada de mano. Tienen quien las garantice. 
Informan Oraoa 14. 6864 4-13 
S e n e c e s i t a 
una manejadora blanca que tenga quien la re-
comiende. Si es gallega que no sa presente. 
Sueldo |10.60 oro. Riela 76 dan razón, pelete» 
ría. 6S25 4-12 
Dependiente P e n i n s u l a r 
de mediana edad, práctico en. cafó, fonda y 
restaurant, desea colocarse. No tiene preten-
siones. Jesús Peregrino 65. . 6827 4-12 
una criada que entienda alsro de cocina para 
an matrimonio. Meraado de Tacón 61. 
6̂ 31 4-12 
U n cocinero peninsular 
con buenas recomendación ÍS desea colocarse 
en un establecimiento, y otro desea colocarsaj 
de portero, también oon buenos info rmes. Di-
rigí r s e á S a ^ a C U r a ! ^ ^ ^ 
COCHERO Y CRIADA DE MAMO 
que sepa coser, so solicitan en E n. 20 esquina 
á la calle 15. Que traigan referencias. 
6387 4-13 
U n buen cocinero y repostero 
peninsular, desea colocarse en casa de comer-
cio 6 particular; ea honrado y formal. Informan; 
Zanja y Qaliano, víveres, frente á la botica' 
Americana. 6842 4-12 
U n a s e ñ o r a cata lana ue buena p r e -
sencia, inteligente en el despacho de sedería fi 
quincalla, desea colocación en el ramo. Avisos 
y proposiciones Máximo Gómez 67, Rogla. 
6326 4-12 
U n a s e ñ o r a peninsular desea a c o m -
pafisr ánna familia á España 6 se hace cargo 
de llevar un niño por sólo que le paguen el 
pasaje. En la misma se coloca una maneja-
dora. Animas 68, cuarto núm. 9. 
632s 4-12 
Se solicita en l a calle de l a H a b a n a 
n, 50, bajos, una cocinera para corta familia, 
que duerma en la casa y atienda también á los 
quehaceres de la misma. Sueldo dos centenes 
y ropa limpia. La que no sopa cocinar epe n© 
se presente. 6835 &-1S 
D e s e a c o l o c a r s e 
una joven peninsular de criada de manos. Sa-
be cumplir con su obligación y tiene buenas 
referencias. Puerta Cerrada 51. 
6855 4-13 
C r i a d a de manos 
Se necesita una peninsular para un matri-
monio, que sepa su obligación, entienda algo 
de costura á mano y máquina y tenga referen-
cias. Neotuno n. 90. 6856 4-18 ^ 
E n C o n c o r d i a 1 2 3 
se solicita una criada de manos. 
6866 4-13 
I N T E R E S A N T E A LAS SEÑORAS 
E l crecido número de partos que he asistido 
en esta capital y las excelentes recomenda-
ciones de mi clientela, son suficiente garantía 
para que la$ Sras. tengan presente que asisto 
partos por dos centenes con todcs los adelan-
tos de la Ciencia. Con certificados de las prin-
cipales clínicas de Kuropa y Título de profe-
sora en partos por Ins facultades de Medicina 
déla Habana y Madrid.—Natalia B. da Moli-
na, ofrece sus servicios, Compostela 177. Con-
sultas de 2 á 4 por la tarde y de 7 á 8 por la 
noche incluso dias festivos. 6560 15-S 
desea colocare de anrendiz de zapatero, sabe 
trabalar algo. Informan en Cerro n. 879, café. 
6876 4-13 
S e s o l i c i t a 
una cocinera. 
6874 
Impondrán en Infanta n. 54. 
4-13 
Modis ta de s e ñ o r a s y n i ñ o s 
desea casa particular de 8 á 6, y en su casa 
con prontitud. Lamparilla 80. 
<* 6865 4-13 
STB S O L I C I T A 
una joven ó caballero para conversar en es-
pañol. Se prefiera que sepa un poco el inglés 
ó francés. Cuarto nüm. 21, Hotel Inglaterra, 
de 2 á 3 p. m. 6S68 4-13 
CASA PARA E S G O J E E CRIáNDERA 
En Consulado n. 128 hay siempre algunas 
crianderas esperando colocación. 
6881 10-13 
Dependiente de farmac ia . 
Se solicita, con buena práctica y que tengra 
buenas referencias. Informan en la Droguería 
de Sarrá. 6844 S-l̂ t 
U n a n i ñ a de 14 a ñ o s desea colocar-
se de; manejadora 6 de criada para hacer una 
pequeña limpieza, y una joven de 19 años de-
sea colocarse de criada de mano ó manejado-
ra. Son cariñosas con los niños y saben cum-
píir con su deber. Tienen quien las reco-
miende. Compostela 109, 684W 4-13 
U n matr imonio peninsular desea colo-
carse en la Habana 6 fuera de la ciudad. Tie-
ne quien lo recomiende. Informan Jesús del 
Monte n. 5593̂ . 6843 4-13 _ 
U n a criandera, peninsu lar de 3 m e -
ses y medio de parida, con su niño que se pue-
de ver y con buena y abundante leche, drsaa 
colocarse A leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Bernaza 37]̂ , teiófooo ÍK)3. 
6858 4-13 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Informan Genios número 2. 
6S40 4-12 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de color, que traiga bue-
nas referencias. Virtudes 109, altos. 
6836 4-12 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 101 un muchacho de 10 á 14 años, 
para criado de mano, aue sea de color y tenga! 
reeomendación. Sueldo 1 centén. 
6786 8-11 
U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocarse de criada da mano, sabe cum-
plir mny bien su obligación; cose á mano y; 
máquina, trabaja en filigranas y aplicacionesi 
si el sueldo lo merece. No hace .mandados A la' 
calle y en el mismo una buena manejadora, 
que también sabe coser á mano y máquina y 
es muy cariñosa con los niños, y cumplidora! 
con su deber; las dos tienen referencias de ^u' 
honradez. E n Zanja 146 dan razón. 
6782 4-11 
U n a s e ñ o r a de mediana edad desea! 
colocarr.ti de criada de mano 6 manejadora. 
Es cariñosa con los niños y sabe cumplir coa' 
su obligación. Tiene quien la recomiende. Inn 
forman Monte 97. 6783 4-11 j 
U n a s e ñ o r a peninsular 
d esea colocarse de criandera á leche entera,] 
tiene quien la garantice por su buena conduol 
ta. Inlcrman calzada de Concha n. 6. 
6778 4-lt 
S E S O L I C I T A • 
una criada de mano para atender también & 
nn niño, que sea peninsular v de mediana 
edad. 8neldo 12 pesos y ropa limpia. San R*-' 
fael 187. 6815 4-11 
U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocarse de cocinera en oasa de cortai 
lamilla 6 establecimiento. Sabe cumplir coa' 
BU obligación y tiene quien la garantice. In-! 
forman Picota 33. 6783 4-11 j 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA ! 
recién llegada, de dos meses y medio de parí», 
da, A leche entera: tiene peráonas que la reco-
mienden. Informan Prado 50, café. 
6774 4-11 
U n a cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó de comer-I 
oio. Cocina á la española y francesa con su COH 
rresnondiente repostería. Informan Obrapía'; 
68. Sueldo cinco centenes. Va al campo. 
6773 4-U 
E N S A N M I G U E L 1 8 6 
entre Gervasio y Belascoaln; se desea una bue-
na criada que presente buenas referencias: sel 
da b uen trato y poca familia. 6784 4-11 j 
L a v a n d e r a 
C R I A D A D E M A N O S 
Hace falta una que sea bnena en Consulado 
128. Sueldo 12 pesos plata y ropa limpia. 
6863 4-13 
E n Neptuno 16, altos, 
se solicita una criada de manos de 25 A 30 años 
que sea íormal y sepa su obligación. Ha de te-
ner buenos informes. Sueldo 2 centenes v ropa 
li m pia. 6850 4-13 
Se ofrece para cobrador de casas do 
comercio, empresas particulares, casas de In-
qnilinato, encargado, ayudante de escritorio 
u otro destino de confianza, un individuo de 
mediana edad y sin pretansiones. Informan 
en el almacén de ferretería La Castellana, ca-
lle de Compostela n. 114. 6S52 4-13 
C r i a d n a 
Se solicita una que sepa coser en Bernaza 32, 
altos. Sueldo 3 luises y ropa limpia. 
6845 4-13 
B I C I C L E T A 
Sa vende el ültimo modelo de Crescent, rue-
da libre en Teniente Key 83. 
6871 4-13 
peninsular desea encargarse de la ropa de una 
ó dos casas particulares ó fondas para lavar y| 
planchar. Sabe muy bien planchar y encaño-' 
nar. Informan Oficios 70, cuarto 29. 
6771 M I 
U n a joven peninsular desea co locarJ 
se de criada de mano ó manejadora. Sabe cum-
plir con su deber y es cariñosa con los niños,* 
Tiene quien la recomiende. Informan Lampa-) 
riila 84. 6794 i -U 1 
Se sol icita 
una criada que sepa cumplir con su obligaotóal 
Sueldo dos centenes y ropa limpia. San Lázaro 
19, bajos. 6777 4-U I 
U n joven peninsular 
desea colocarse de criado de mano ó portero; 
es persona de confianza y tiene quien garan-l 
tice su conducta, y para más informes, á to-í 
das horas. Tejadillo y Compostela, bodega. j 
6791 4-11 ' 
A las imprentas y p a p e l e r í a s , - U n 
joven que tiene negocios propios y que viaja 
por tonos los pueblos de la Isla, desea encon-
trar una Imprenta y Papelería que quieraj 
darle la representación de la casa á comisión.1 
Dirigirse al Apartado 511, Habana. 
6814 4-11 . 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada y que sepa cum-
plir con su obligación, si no "es de moralidadl 
que no se presente. ííevillagigedo núm. 27. 
6803 4-11 
U n a e r i s m d e r a peninsular de dos me-; 
ses y medio de parida, con buena y abundan-í 
te leche desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la gaiantice. Informan Apodaca 59 
6824 4-11 
U n a c r i a n d e r a peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice: informan Veda,do calle 22 
número 5 6806 4-11 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colo-
carse de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y personáis que garanticen' 
su honradez. Impondrán Plaza del Polvorju 
Animas y Monserrate, deposito de tabacos y 
cigarros "La Eminente" 6808 4-11 
M A N R I Q U E 3 4 
para corta familia se solicita ana criada de 
mano peninsular con referencias 6807 4-11 
S E S O L I C I T A « 
un cocinero blanco 6 de color. Sueldo $15-90 
oro, para casa particular. San Ignacio 134, al-
tos. 6829 8-11 
U n a exce lente c r i a n d e r a de 4 0 dias 
de parida, con buena y abundante leche desea 
colocarse de criandera A lech^mera ó media' 
leche, es de bueno, familia y tiene buenas re' 
ferencias. Informan Inquisidor 29. 
6816 4-11 
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(TRADUCCION) 
¿Quién inventó las armas destructoras? 
'¡¡'Qué feroz, qué cruel, qué vengativo 
y cuan de hierro verdaderamente! 
Entonces fufe cuando nació la guerra, 
cuando nació la destrucción, y el hombre 
,vió de la muerte rápido el camino. 
Antes de los combates, pudo el vaso 
alegre levantar, vivir tranquilo, 
gozar del oro en paz del podéroso. 
No había fortalezas; los pastores 
entre la grey de las ovejas mansas 
el blando sueño conciliaban siempre. 
¡Oh, quién en tiempo tan feliz viviera!... 
¡ Hoy, tal vez en mi hogar el enemigo!.... , 
¡Dioses, guardad los lares! los nutristeis 
desde que niño tierno, á vuestras plantas^ 
las rodillas doblé; no os dé vergüenza' " 
ser viejo tronco, pues así habitasteis , 
de mis madores el hogar sereno. 
Cierto que entonces, la mansión en caím"^ 
erais en todas partes bendecidos 
con fe sincera, si con pobre culto,' ^ 
viéra vuestro furor siempre aplacado; 
ya en vuestras aras se,libara el vino,T. 
ya os ofrecieran de las miés la espiga . 
y, llenos rflos 'desos, iban todos, 
- concias niñas* cogidas de la mano, 
1 á blindaros de miel ricos panales. 
| Libradnos, dioses de aceradas flechas 
V;y"el puerco en vuestro honor inmolaremos; 
yo acudiré, con envestido limpio, 
' con ¿ifrendjaí de flores, en la piano, 
cqrpiík'da d̂e mirto la ̂ éSbeza. 
V.!Asf os acidaré. Consigan otros, 
con eli fayoi' de Marte, los laureles i 
destrozando ras|hucstes enemigas; 1 
3¿o sus hazañas: cantaré, pintando ' - . 
dob. "̂ no en.el mantelvlos campamentos, 
j óh ! ¿Qué furor'al combatiente arrastra 
á haeer yenir la muerte, que en la lucha 
llega traidora con-callado paso? 
Abajo, en los infiernos, no se siembran, 
ni ostéhtanse^ias viñas cultivadas, 
si? no Cerbero en soledad vigila, ; 
. cruza, la, Estigia, torpe navegante ; 
y de las-ísóml5ras.;"el tropel luctuoso , 
. errante vâ  sobre los tulliosflagos. 
\ CifántOj-nléjor.; es pere^o'saíüeRte 
\rér" agiíqpai^e la famijaa en torno 
feajo el, dintel de la'vetüstatchoza, 
las' ovejas guardaí y ios corderos 
dar á'.los niños y, al volver cansado, 
tomar de laí-mujer el aguaítibia! 
Sea yo de éstos; déjenme los dioses 
acañciar del pél'ro la cabeza 
mientras' repaso'.ks pagadas glorias-! 
Sólo tírfbh paz! "fecundas-.las canípiñas. 
i Tú, qué rendiste^ba jo^elv,curyo ym p̂ 
los Bueyes aradores lifíú,"; cpie ̂ Maŝ hecho 
crecer las vides y sangrar las u-ifas 
para que luego en la sagrada copa 
de, nuestros padres se'escanciara el vino! 
Ya del...olvido en el rincónc;escuro 
caigan^las armas tristes dti>s<fldado, 
mientras lavreja del̂  arad*©|brille. 
¡ Ven, bieh^écfióra p̂ az/̂ ven á .^ísóíros, 
líaz de •laíf.es^gíi desprenderse íel grano, 
y -cliíatéie^^el^pecho libremente 
bajo la fresca som¥ra deb manzano! 
Ricardo J . Cantarineu. 
S e s o ü c a t a 
nn cochero blanco que tenga buenas recomen-
daciones. Cuba 76 y 7S, altos, impondrán. 
6706 10-10 
Un buen cocinero y repostero 
desea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento. Sabe cumplir con su oblijaradién y tie-
ne quien lo garantice. Informan Monte 25 
6762 4r-10 •• 
Se solicita una criada peninsular de 
mediana edad que haga la limpieza y repa co-
cinar un poco, es para una finca á media hora 
Ee la Habana por el eléctrico. Buen sueldo y 
buen trato. Informan Obrapía 81. 
4764 4-10 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Persona joven, laboriosa y de costumbres 
excelentes, con muy buena letra, competentí -
sima en contabilidad y transaccionés comer-
ciales, con mucha práctica y los mejores in-
formes de respetables casas de esta plaza; 
solicita empleo como tenedor de libros ó co-
rresponsal mecanógrafo. No sale al campo. 
Diirijanse por escrito á Tenedor do libros* 
sección de anuncios del "Diario de la Mari-
na," 6766 3-10~ 
Una señora peninsular, 
de 4 meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea cSlocarse de criandera á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan Con-
cordia 103. 6768 4_JO 
Desean colocarse dos peninsulares 
jóvenes de criadas de manos ó manejadoras, 
saben cumplir con su obligación y ao'n cariño-
sas con loa niños. Informan Colón 1>¿. 
6750 4-10 
Desea colocarse de cocinera 
una poninsular, sabe bien su obligación y hay 
quien la garantice. Bgido 9. 
6746 4-10 
E N SAN M I G U E L 28, A U T O S 
se solicita una criada de mano. 
6781 4-10 • 
Desea colocarse Tin joven peninsular 
de criado ú otro cualquier trabajo, práctico 
en el servicio, va á cualquier punto de afuera. 
En la misma una señora peninsular que em-
barca el 20 desea encontrar un niño para He -
var. Tiene quien responda por ellos. Infor-
man á todas horas Morro 22. 
6733 j 4-10 
E n Reina 115 se solicita un criado 
y una criada de mano, blancos ó do color; 
que sepan cumplir muy bien su obligación, 
sino es así no se presenten. Informes de 12 á 
6 de la tarde en dicha casa. 
6754 4-10 
Solicito una señora 
que sepa de cocina y aseo de una casa para un 
matrimonio sin hijos, tiene que estar en casa 
de noche. Bernaza 39, el encargado informará. 
6T43 4-10 
Pe desea saber el paradero de^mi-; 
lio P'áÜares^áe^la Vid^ Motffárte^ de>Sfémtre,~ 
que se croe esté'entááátiago^de Ci^a. S^agra- ; 
decerá á la Derffoná^que;í5ué'iia,dáf Vnótieias 4«| 
él lo bagá á la peJeteria tá^Máriná; porrales 
de Luz. 675.3̂  .. 
. S e ; s o l i c i t a 
una bueqa^l^vgS^^rajy ..planchadora para el 
jVedado^JiinéaíSZ, esquina á Báffos. 
r • 6729 4_io 
Desea colocarse urBaíbuena cftcine-
rs y repósíera peninsular,<éEi tías'a de estable-
cimiento ó pfiíticulj^r sinoitiénen^müchas pre-
tensiones, no va fueía de la.ciudá'd''rii^duerme 
en la coloeación^por éfcsuéldo ^roanos'de tráB' 
centénes eriiadelante no sé ocupen' venir. In-^ 
formes en O'Reilly 55,almacén de>víveres. 
6786 4-10 
P a r a manejadoi^as ó ¿riadas «lejna-
no juÉÍ,fcas 6' 8e"paradá& desean coloc&jjáie d£p 
hermanas- pminÉw&xes ácd^mbíSq&S-;á ser-
vir óü bueñás caeasfjssbén cóseYy salen áj.yja-" 
jar basta-e^ pxtráíljeío si^e&a^ceSfurlo y ĵjna 
de elias prefiere ipónos •saSsldo? si le ensebante 
á perfeccionars* en la bos'turâ  Inform^ji en 
Aguacate 86, carpintería. 67.47 4-Í0 g 
D E S E A COLOG¿«&SE 
un cocinero de color que entig&áá algo de re-
postería, céik mtí^ buenas rébomendáciones. 
Informan Crespo ¿í;. .6708 4-10 
Cocinero repostero déalcsular , que 
hace con perfección tocia, clase de man-
tecados y helados,,solicítatcdlócación ©n casa 
particular ó eatal&ecinnífnto, tiene rélbren-
ciafi. Informad, Lealtad 117,<esquina á San 
Rafael. 6720 4-10 
F A R M A C E U T I C O 
Solicita una regencia con asistencia para el 
interior, Por;fiscrito á Zulueta 73 (altos) ó de 
3 á 5 dirigirse al Ldo. A. A. 
6716 4-10 
F A R M A C I A 
Dependiente^prácticoisolicita una plaza pa-
ra el interior. ¿Dirjgirse^á Zulueta 73 (altos), 
por escrito abSr. A. A. 6714- 4-10 
D E S E A CÓLOCÁÍISE 
un joven de dériéndiente de alraaci^h . de teji-
dos, peletería o imprenta. Dan razón en Ga-
Kano-29 A. 6713.-' , 4̂ 10 
S E , ScRLlCTTA 
una criada de mano de color acostumbrada á 
servir en buenas casas'*yiq'uejafesenta sus re-
comendaciones de donde';,, hwvta estótdo. • Bóen 
Euelno. Injorman San Ignacio 4.6. 
6712 4-10 
. S E "SOLICITA 
una buena cria'da de mano. Vedado, calle C 
números. ,6739 4-10 
,'Cochéfó.—Réffien llesrado de España 
de 28 anos de ed^d; practico en la Habaittaiy11 
¡soltero desea colbcacióri: tienéibuenás referen-
cias: iiífórmaran Neptuno 22, almacén de mú-
sica. ^ 6738 4-10 
Para criado ó jardinero desea colo-
caráe un pe^insulár d.'e-SG años de edad inteli-
. génte y activo, con 20 aFío| de résideiicia en 
Ciaba d^dicado^á eatos "oficios sabiéndolo con 
^éFfeccidn: sábe|leer y escribir y és útil para 
¿poao: tiéne muy^buenas referencia: Monte 164 
mueblería 6787 4-10 
Una stó&ora se desea colocar de crian 
ypera con abundante y buena leche de seis me 
"ses.de parida aclimatada en el páis y no tiene! 
inconvenjfeabeir para el campo casada; infor-
man en M.̂ nte núm. 157 altos 6735 4-10 
C^ncbriál^Búmero 15: se solicita una 
criadajp(ára!l»--la;IlHÍpieza y^atender á'los ni-
^íio?: que sea de ímóralidad. süéí'do 3 centenes y 
lavado 6732 4-10 
R E : S O L I C I T A 
una cocinera que sepa bien su oficio y sea 
lunpia, para tres psrsoíiat. Sueldo dos cente-
nes, y si sabe coser se le dará más sueldo. Ani-
mas 96; abajos. 6755 4-10 
S E N E C E S I T A N M E N T E S " 
íiSe solicita una bueiía modista de 
vestidos paraítrabajar de 7 á 6: buen sueldo 
en la misipa'^una .buena criada de mano:'San 
Juan de Dio«*¿6.bajos 6733, 4-10 
NICOLAS GUASCH 
Industria n. 115. De 3 á 
6780 
4 p m. 
4-11 
Una joven peninsular, 
desea colocarse de criada de manó. Ea cum-
plidora y practica en el servicio. Tiene quien 
la recomiende. Informes Compostela 78. 
67S7 4-11 
UNA C R I A N D E R A 
recién llegada, aragonesa, primeriza, desea 
colocarse; tiene quien abone por ella. Amar-
gura 10, altos. 6716 4-10 
VIVA señora de color de raedííjna 
edad, desea colocarse de manejadora ó criada 
de mano de un matrimonio, pitra temporada 
aquí ó fuera de la Isla, tiene quien Ja reco-
miende y está acostumbrada á viajar. Infor-
man en_ Revillagldo 78. 6717 4-10 
U n buen cocinero de color desea 
colocarse en cafia particular ó establecimien-
to; rsabe cumplir con su, obligación y tiene 
quien lo garantice. Informan Zania 63. 
671» 4-19 
r>os peninsulares desean colocarse, 
una de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, y la otra de criada de 
mano; tienen quien las garantice. Informan 
Virtudes '73 «721 4.10 
E n Línea « 2 , Vedado, se necesita 
•una buena manejadora peninsular que no.sea 
recien llegada y con buena ;réfcpme'lidáfci6h de 
la casa ofende ha servido, stiéldo 3 ce'ht'éÉfés y 
ropa limpia. 6736 4-10 
U n s e ñ o r 
de mediana edad de toda pureza y honradez 
que puede, desearse teniendo personas que lo¿ 
recotn|e3deu y que antes de ocupar á sus ami-
gos, diüía cien peses de fianza por conseguir 
una colocación de cobrador, portero, conserje, 
encargado ó cosa análoga: el que lo necesite 
puéde dirigirse á Aguila 116 al encargado Joa-
quj'n Badiá 6731 4-1G 
Sin in*ervenpí<lm de corredor se desea 
coniprar-nna casa ó terreno en buen punto, 
i^formaq. en .Reina 6 6734 8-10 
Se solicita upa buena cociEiera que 
sepa su oficio,.sea^aseada ytenga quiten res-
ponda de suí conducta Salud 29 bajos 
67̂ 0 4-10 
Se solicita urna criada buena para 
limpiexayímanejar una niña, es para la ciu-
dad de Eemedio8::se paga büen sueldo. Infor-
mes ep ,Ei;{wa 2 , 6758 4-10 
Una buena cocinera peninsular d(> 
sea colocittóe élh unaHcasa.particular ó estable-
mierito: sime cumplir 1 coft su pbligacion y tie-
ne quien la garantice:;; informan Revillagige-
do 11, altosMe la lBodega ^ 6757 4-10 
Se solicita 
nn criado de manos para Colon; sueldo tres 
iuises. Referencias, Aguacate 128 de 1 á 3. 
6745 4-10 
DINERO con hipoteca á módico interés.—Al 
6 por ItíO en partidas mayores de $8.000 y al 7, 
S y 9 por ICO en cantidades chicas. Informan 
en Industria n. 122, casi esq. á San Rafael, des-
de las 9 de la mañana á 1 de la tarde en ade-
lante. 6574 8-8 
de hipotecas, valores, azñcares, etc., y com-
pra-ventra de casas y fincas rústicas. Dinero 
en todas cantidades. 
EDUARDO M. BELLIDO: Corredor-Nota-
rio comercial. Oficinas: Cuba 37, bajos. T e l e -
fono .*«66 6455 8-5 
se dá con pagarés, alquileres, hipotecas, en to-
da la Isla y con toda garantía, que preste se-
guridad, lo más económico que se dé en plaza; 
compro y vendo casas en las afueras y dentro 
de la Habana, y pago los censos más ' que na-
die. Teléfono 3065. Progreso 26. Inocencio 
González, de 8 á 10 a. m. 6302 26-3 
F i n c a s d e C a m p o 
Vendo, arrienda y cambio por casas en esta 
capital. Lamparilla 94, esq. á Bernaza. 
26-11 My 
¡Barberosl—Se vende un antiguo y 
acreditado salón situado en una calle recien 
arreglada por retirarse su dueño: la mitad de 
su valor al contado: informes Villegas y Obra-
pia tintorería. 6818 4 U 
S E V E N i í E í í 
varios solares en la Avenida Estrada Palma, 
juntos ó separados, al contado ó á plazos, en 
Virtudes núm. 77, da 9 á 11 a. m. 
6811 4-11 
Se vende una casa acabada de cons-
truir con todos los adelantos modernos en el 
mejor punto del Reparco Rivero en la Víbora, 
calle de Lagueruela, sin intervención de co-
rredor. Darán razón de 3 a 5 de la tarde en Co-
rrales 28. 6718 10-10 
Desea ponerse al servicio de un ca-
ballero sólo una joV6n de color. Siendo res-
ponsable de sus deberes y contando con re-
ferencias, siéndole lo mismo psyra la ciudad 
como para el interior. Informa C. G. Indus-
32. 6643 15-9 t r i a ^ 
Una señora dé moralidad desea eolo-
car^^en'tíása; particular^com© costurera de to-
da ropa;-.tíéne ref3fencias'''de.noátle las prin-
cipales tfftgfts de tó.Habába., Ditijíanse á la re-
lojería de ííanuei Rey. Obispo 129 entre Obis-
po'y •yi]leg¿s. 6850: -10-9 
Se solicita.una muchacha para m a -
nejar una niña de pocos meses: sueldó-7...pesos 
plata y ropa limpia: calzada derJesos del'Mon-
te 62 éntrela esquina de Tejas y el puente de 
Agua Dulce 6709 5-9 
Para repartir circulares se necesitan 
dos hombres en la oficina del centro La Bon-
dad. Tejadillo ,45: es necesario que tenga bue-
nas referencias 6553 6-8 
Desiderio Vega-'Carb alies 
desea saber el paradero de süvhermáno Anto-
nio Vega Carballes. Para darle noticias dirí-
janse á Manrique 42' 6523 8-8 
Solicitud.—Se necesita un dependiea-
te que sea competente en la compra y venta 
de muebles: y si está algo practico en el mos-
trador es mucho mas preferible: se exigen 
buenas referencias. Informarán Jos&s del 
Monte 24 6595 8-8̂  
E n Galiano n. 4t , altos 
se solicita una buena criada de mano, penin-
sular, que sepa cumplir bien con su obligación 
si no e» así que no se presente. 
__6447 8J) '£ 
DES: 1AN COLOCARSE DOS PENINSULA-
res. una.de criandera á leche entera ó media 
leche. Tietie quien la garantice y la otra de 
manejadora,'sabe su obligación. San Lázaro 
n. 314. 6428. 8-5 : 
Joven delineante próxjjjio á reetbrr-
se de Ingeniero industrial, cohafíos d'e .prácti-
ca y taller, desea encontrar uaá casa formal.— 
No tiene pretensiones. Diivigiiíie.á J%B. Oficios, 
p. 54, fehda L a Paloma^ de l'a 10 a. m .̂y de 3 á 
5p.m. • 63E7 /i5My4 
Jov^n español coit alg-unos d̂ Ms de 
práctica ,en,4 comestibles, w ferretería y. tienda, 
deseaseircbdtrar casá^fórmal en ciuded ó cam-
po, ái-nypretensión. Dirigirse á A.^S., «^ácios54, 
fonda'lia'Paloma, de'8 a'ÍO s. m. o'deSá'S p. m. 
635,8 IS-Mji 
Joven español desea encofHrilr colo-
cación en fábrica de aguas gaseosas, con años 
de práciicá'en máquiiiaí y ta^adbr. 'Sin pre-
tensiones. Dirigirse á A. G , Oficios'54, fonda 
Paloma. De 8 a 10 a. m. y de 3 a 5 p. m. 
6359 15-1 
Ua l?5. de A guiar AgeiMíia 
esta es la única en este giro qu.e pufede ofrecer 
al comercio, dependientes dé;-• todosvlos giros 
lo iriiemo para esta que para./ercampo, toda 
clase de servicio domestico, trabajadores y las 
mejores crianderas, O'Reilly 13 Teléfono 450 J. 
Alonso y Villaveráe. 
6335 26-A-26 
Calle 10 nú-mero 11, casi esquina á 
la Calzada, se vende en $8,0QP oro es-
español, reconociendo 5,000 de hipote-
ca al 6 por ciento anual, ó se alquila 
por año en 14 ó en 15 centenes, sin 
intervención de corredores, la Higiéni 
ca y bonita casa de manipostería, de 
portal y toda de azotea con vista al 
mar, pisos de mosaico y de nueva 
construcción, compuesta de gran sa-
la, comedor, cinco espaciosas habita-
ciones, cuarto con baño de hierro es-
maltado, dos inodoros, cocina, cuartos 
de criados y amplio patio para jardín 
y crías. Informarán en Aguiar nú-
mero 100, altos, de 9 á 11 y de 
12 á 5. 
6834 8-12 
S E V E N D E 
en proporción un buen puesto de frutas en 
punto céntrico de esta capital, por no poder-
lo atender su dueño. Informan Bernaza 27. 
6785 4-U 
Se vén de la finca <íBlanquitav en la 
calzada inmediata al Calvario, 2 caballerías, 
buena casa de manipostería, establos para 
vacas y caballos, agua, palmas, árboles, tierra 
fertiL Gervasio 126 6769 4-10 
B A R B E R O S 
por tenerse que retirar para España para res-
tablecimiento de la salud, se vende una bar-
bería bien montada y con buena marchante-
ria. Informan Santa Ciara 10, barbería. 
6728 4-10 
Negocio.—En dos mil pesos de conta-
do se vende una magnifica bodega: para infor-
mes en la misma á todas horas: Concordia 171 
esauina á Soledad 6662 8-9 
Carneado vende á mitad de precio 20 á 30 
mil metros terreno situados entre el Malecón 
y Calzada. 6645 26-9 M 
S E V E N D E 
una casa en la calzada de Jesús del Monte, 
compuesta de portal, sala, saleta y 8 cuartos y 
3 grandes patios, en la misma informa su due-
ña. 6681 8-9 
VENDO 4 casas de esq. en las calles de Inqui 
sidov, Virtudes, Cárdehas y Economía, de 
$40.000í 12.500, 22,600 v 10,600 réspectivamente. 
Tres en ,Villegasfde .f17.000 19,000, 8.000 y 7,000. 
Otra-en Oficios en 1530.000, Otra en Aguacate 
en §9.506, dos en Consulado de f17.000 cada 
una. Tachón-2,-bajos, de 12 á 3.—J. M. V. 
6586 6-8 
S e v e n d e 
una vidriera de-tabacos y cigarros. Informan 
Monte y Cárdenas, café España. 
6436 8-5 
E l Amparo 
Centro Benéfico de obreros extranjeros. Este 
Centro funcionará'desde el dial" de Mayo bajo 
la dirección del reputado agente D. Roque Ga-
llego, el que se -propone darles colocación y 
una fotografía gratis a los que al inscribirse 
presenten buenos informes. Oficina central, 
Aguiar 84, teléfono 4S6, apartado 963. 
6057 26-29 A 
NO D E B E F A L T A R 
- - - - ¿É'N C A S A 
I.N A L T E R A S LEI 
REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada todos las maflanag 
regulariza el cuorpo y evita los ma-
reos, indigestiones, jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DRbQUERÍA SARRÁ ^ . ^ M IU 
Teniente Rey y CemposteU. Babana FarnneMii 
Un naatrínsonio peninsular con doce 
años en el pftjis deáell encontrar colocación en* 
casa parfciculaír: él decochero^y ella.para lavarf 
* ropa ó coser,<sohapersona de' moralidad, L© 
misino para la i;Habana, que para el campo. 
Infof'maú Vapór'51 accesoria, pregunten ñor 
Gerardo del Valle 6761. 19-Í0 
T Y P E W B I T E R 
se solicita una señorita que sepa taqui-
grafía !y escribir en maquina Smith 
Premier Bsquieu y Comp. Oficios 48 
altoŝ  6705 4-10 
Desea colocarse 
un buen cocinero y repostert), peninsular, co-
cina á la frawcesa, española y. criolla en casas 
particulares á toda clase do establecimientos. 
Informaran Aguiar 89. ,¡6727 4-«-10 
S e s o S S c i t a 
una buena chaquetera si no sabe cumplir con 
su deber que no se presente. Empearado 46, 
altos. 6802 4_i i 
D e s e a colocarse un joven 
do criado dq^nanos ó camarero, ha, Hervido en 
las mejores casas de la oiad?d donde tiene re-
ferencias. Dan razón Gloria 116. bodega. 
^ 7 5 ' ' ^ ±11 . 
Una joven peninsular 
desea colocarse 'de nianejadora. Es cariñosa 
con los nifios y tiene quien la recomiende. In-
forman San Lázaro 299. 6726 4-10 
Se solicita 
una criada para ayudar á los quehaceres de 
una casa. Süeldo dos cedtenes. Calle 4 níffli*17, 
Vedado. 6725 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada americana que hable francés ó es-
pañol para viajar con una familia por los Es -
tados Unidos, que-'traiga recomendaciones. 
r.Qaliano 69, a&to Cíee áriO >• 
Se solicitan, agrentes 
que representen una Soofledad Benéfica. Se le 
pagara una buena^cómisióí!,^ garantizada con 
una entrega diaria'-ea efectivo. Teiadillo 45. 
6102 26-29A 
ü n tenedor de libros qu© tiene varias, 
horas desocópadas,- se ofíoce piara; llevarlos on 
alguna oasa de comfereio por •módic¡a retribu-
ción. Informan en )Ei Correo de París, Obiapo 
80, tienda de ropas. g Oc. 
A G E N T E S 
Se solicitan en Prado 100, de 8 a 11 T,;de,l a 5 
Buena comisión, 5341 26-17 A 
REGINA ZUBERO AZCARAY: 
Desea saber^el paradero de-don Luis U. Az-
caray: Escripid á Inquisidor 3.—Habana. 
57f24. 26-24 A. 
Cofripra ó hipoteca—S^e des«au impo-
ner $15.000 bien en Junto.*» en. íVaccKmes en 
primera hipoteca á'un madico interés, ó com-
prar casas que estén bien situadas. Trato di-
recto en Franco n. 2, de Stá 10.de la mañana ó 
en Aguiar.43, de 3 á 5 de la tarde, Sr. Falcón. 
«798 8-11 
Dinero barato en hipotecas,—Al 7 y 8 
por 100, en sitios céntricos, desde 500 pesos 
hasta la mas alto cantidad: en barrios y Veda-
do, convencional, y para el ca,mpo al 12 por 
100, en la provincia de la Habana: se compran 
casas de $2000 a £12.000. J . Espejo O'Reilly 47 
lde 2a 4 6690 S-S" 
B A R B E R O S . 
Se vende un salón de barbería situado en 
una de las principales calles de esta ciudad, 
hace nn cajón de 300-pesos, mensuales. Infor-
mará José García (vaciador) frente á la Plaza 
del Polvorín. 6665 8-8 
V E N D O 
una carnicería y nn puesto de frutas y viandas, 
están juntos y se venden separados; están 
bien situados, en el mejor punto de la Habana 
v el interesado es Domiiigo García, Inquisidor 
núm. 29. 6584 10-8 
S E V E N D E 
un café, fonda, posada y vidriera de tabacos 
en uno de los mejores, puntos de esta ciu dad. 
Informan Mercado de Tacón 65, principal. 
Emilio González á todas horas. 6545 15-S M 
0 CONVIENE. 
Para personas que quieran establecerlo, se 
vende un magnífico Billar de poco uso con sus 
ironías nuevas. Informan en Aguila esquina á 
Diaria café L a Vida. 6571 8-8 
BUEN KEiOGíO 
Venta del colegio C R I S T O B A L CO-
E O X , de primera y segunda 
enseñanza en Cieníuegos, 
Por ausentarse el Director y propietario se 
vende este gran establecimiento. Es un mag-
nífico negocio. Deja^una utilidad de 300 á 400 
pesos mensuales. Pafa informes dirijirse á la 
Admóu. de este periódico. 
c 9S6 8 My 
Un buen nearocio.-Se vende 
una duquesa de medio uso con dos caballos 
buenos, con su limoaera y su caja.para pienso. 
Informará su dueño Marina n. 10, á todas ho-
ras. 6851 4-i3 
A U T O M O V I L . 
Se vende uno para cinco personas, de 18 á 20 
caballos de fuerza, completamente nuevo y 
con fuelle, llantas de repuesto, etc. etc. Puede 
verse en Prado 117. 6841 4-12 
Para pasear el 20 de Mayo , 
se vcude un docart precioso para caa^ro jóve-
nes, zunchos <ie goma y muy barat:)í ¿alas" 
San Rafael H' 6822 4-11 
una duquesa casi nueva. Reina 91 de 12 á 1 y 
de-6 a 7 • 6740 ¿ '• 4*10 
SE'VEÍÍDKN 
un coche milor de forma^cuadrada y zunchos 
de goma, un buggy, un ¿aballo y una yegua 
de más de siete cuartas. Estrella 154K entre 
Marqués González y Oquendo. ' 
6680 8-9 
Se venfic uísa duquesa, un milord, un 
faetón príncipc^Albéf to,(un familiar de cuatro 
asientos y uno de áeis asientos, nrttilbury, un 
trfip, un coche ivinericano de cuatro asientos, 
un carro, una guagua. 2' un carro casi nuevo 
de eonoucir cadáveres Monte 238 esquina á 
Matadero, taller de carruajes frente de Esta-
dillo, 6591 i& o-B ISlW 
D I N E R O 
en cantidades para hipotecas rústicas y urba-
nas en la Habana; sobre alquilerés y pagarés 
con firmas comerciales á módico interés. Ta -
cón 2, de 12 á 3, J . M. V. 
6585 6-8 
S e v e n d e 
UN FAMILIAR con su caballo, de un mes de 
uso: también un coche que puede servir com 
bogui, faetón ó familiar también de un mes de 
uso, zunchos de goma, muy oarato. Calzada 
n. 116, esquina á 6, VEDADO. 
6700 &-10 
M I L O K D N U E V O 
E l mas elegante y de mas lujo, que se ha 
construido on la Habana, propio para fami-
lia de gusto. Cerrada del Paseo 7. 
6066 15-29 Ab 
i l l M f S 
S E V E N D E N 
dos chivas y una vaca criolla parida buena 
lechera, y veinticinco gallinas; también se 
vende el local,tiene yerba para corte en abun-
dancia. Informan »n Carlos I I I núm. 30. 
6312 4-11 
Se vende una pareja de caballos ame-
ricanos, moros, aclimatados, y un carro gran-
de de 4 ruedas. Gervaaio 126 6770 4-10 
Se vende una yegua de seis y media 
cuartas parida, oppjUn potro muy hermoso, 
ana: insorman Mkrti 80Marianao. 6694 10-9 
S E V E N D E N 
dos pavos reales en dos centenes, macho y 
hembra en Someruelos 20. 
6632 4-9 
S E V E N D E 
un hermoso caballo de 7 cuartas y media, de 
ocho años y sano, maestro de tiro y un faetón 
francés en buen estado. Se da en proporción. 
Informan en San Rafael 141. 6629 5-9 
Se vende una pareja de hermosos pe-
rros Buldock, propios para casa quinta. Para 
verlos y tratar, Plw&a del Polvorííi. dirigirse 
á E . F . almacén de víveres finos E l Castillo n. 
29, entrada por 1 racadero. 
6389 8-4 
Cou motivo de haber salido para Vene-
zuela el empresario de circos Sr. Antonio 
Pubillones, se vende la parejita con el 
cochecito amarillo que tanto ha llamado 
la atención en el Prado. A d e m á s se ven-
de un t i íbury de uso y un caballo blanco. 
Dirigirse á Benito, café Central. 
6830 8-6 
HALES 
C A B A L L O S Y M U L O S 
E l lunes 7 de^Mayo recibe un carro de mu-
los y otro de caBkllos de -todos precios. Calza-
da de Conéha eeq. á la de-Cristina.—^Tomc los 
carros de Jesús del Monte.—Telefono 6032. 
C 936 . 1 My 
Vacas recentínas y próximas 
muy baratas. Se venden al detall y en parti-
das,',muy buena clas .̂, de 6 a 8 litros: informes 
San Lázaron 24. Telefono 552. 
P l a n c h a s , p a p e l , c a r t n l w 
e f e c t o s t o t o g r á f i c a s á 
n u n c a v i s t o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
~- . —___lJVIy 
FABRIOA BE MUEBÍf 
V I R T U D E S S>3. ^ Nadie compre muebles sin s,nf*c , i 
tar esta casa. NOVIOS. A CASAfrís? 
Gran surtido de todas clases Mis h ^* 
que nadie. De cedro, nogal, mepl-» iT,nllral:as 
Los hacemos á la vista y gusto del comnlt?11*' 
Todo bueno y sin comoetencia "'Prador.    i  pet i  
5999 alt 13-22 A 
11 mu 1 m 
Realizamos un gran surtido de muebla • 
lias, lámparas, camas, reloje*, espeios T 3̂1" 
das, lopasytodo lo concerniente ¿J ¿jV6^! 
préstamos y mueblería. Damos dinero ^ 9 ¡ 
alhajas; compramos prendas y oro VÍPÍ^ T,01"8! 
ten La Perla, Animas 84. «™-vleJ0- Via» 6207 26-2JÍ , 
Por tener que auscBítirse~~^~~' 
se vende un magnífico juego de sala de ma-
gua de muy poco uso, un pianista (tocado.-!?" 
piano) con 22 rollos de música, varías lárm 
ras de cristal y metal, dos siTlonas de mimh 
y varios otros ohjestos todo muy barato 
se trata con especuladores. Se puede vrV 
Bun Lázaro 1Í20 todos iba días ¿e tía 6 ea 
8109 13.1 I 
Los que deseen comprar, hacer 6 oomponai. 
una prenda á la perfección y á módico preuiof 
dirijanse á Villegas 51 entre Obisno y O'Reiil^ 




calle ¿e SIIAREZ 45. eiifre Apiaca y (Horla 
Unica de Gaspar Villarino y Cp. 
Realiza un gran surtido de ropa para ve. 
rano á precios nunca vistos; tanto parií 
señoras como para caballeros. Fiases ^ 
dril número luO holanda y otros géneros 
propios para la estación, desde ?2 en a.^. 
lante, hechos y en corte, y también se con-
feccionan por un excelente sastr». 
Vestidos ysayas de todas ¿claija». asi c*. 
mo chambras, cortes desvestidos d« ol4a j 
otros, así-, como génefos'^para'- ropa Interloi; 
para, señbras á precios de gang'a. 
Gran novedad en juegos de mímbrea, lea 
más elegantes que hay en la Habana. 
Prendas de brillantes, rubíes, p&rlaa, ot% 
Muebles de todas clases y de última*n«v«« 
<iad. Lámparas de cristal, pianos, máquina» 
do coser, etc. 4644. f3-17. I 
SOIi 88 
tos. —i-scaparates. aparadores, 
oos. cania,:, de hierro muy el«-
os. mesas correderas, réloje» 
iras, espejos, juejo de sala $ 




del país y del extranjero, modernos; 
y de toda^ clases, se venden, cam 
quilan á precios módicos, y se ceinp 
nso y objetos de arte. 
Galiano 76. 
6S77 
F . Q U I N T A N A 
Telefo 
IZrt/MOS CUBAMOS 
^ O l ^ e s t á n á l a 
" VOOt-c"; s~ 
Liiquidación completa 
Por reformas del local se admiten proposi-
ciones por todos los enseres y éxistencias de 
¡a sastrería y camisería "La Mascotta" sima-
da en San Rafael 2S, en la misma informa::. 
6843 ^«_4-12 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I K 
"Underwood" y '•Remington"de medio uso. 
muy baratas, Jesús María número 10. S<! at-
quilan los bajes. 683S 4-i2 
I f l l 
r í a . 
r o s , y 
.to. 
Pianos de alquiler 
para los que van de temporada, son los me. 
res y los más baratos los que alquila Salas, 
San Rafael 14. 6821 4-11 
ŜÍ la. oome-
•;] '-aderav 
i-s-.s en alqui» 
IP. i ; v ¿¡orap. 
26-11 A 
d e C á m a r a s y a c c e s o r i o s f o t o -
g r á f i c o s á p r e c i o d e los Estacaos 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s l e c c i o n e s 
d e f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n B a f a e l 3 3 . 
922 1-My. 
i f f i DE M I 
S e v e n d e n 
dos mesas de billar con sus utensilios de uso. 
Informará José Pujol, Prado 64 A. 
8-11 
americanns ds ICO Ib. el rollo g2'7óoro españoL-
¡ en rollos de 0) ib af2'65, un motor de gras de 19 
i caballos, f.ance.s £-00. Vigas de acero, de la fa-
i mosa fabrica de Carneqquie, reforzadas, máa 
baratss que los carriles viejos oe 3 á i.O peral-
to. Carrees vía ancha v estrecha para fábrload 
T. B. Hamel, apartado 225, telefono 1674. Ca-
lle Hamel números 7,9 y 11 6748 4-10 _ 
Habiendo sido aprobado el aparato para la 
esterilización de las ^herramientas de Barbe-
ría, por 'la Junta Superior de Sanidad de lá 
invención y construcción, Francisco Gisbert y 
Rafael' Salazar.íJos que ponen en couacimien-. 
to de los^arberos en general para que los quet 
quieran honrarnos cen sus pedidos, puedeh 
pasar por el Salón de barbería "Fl Fígaro",;. 
Aguacate y Obrapía, donde podrán obgerva!r* 
las exoeleutes - condiciones del aparato. E l 
precio mínimo, de $27 plata. 
6810 4-11 
Se rende 
un piano de cinco octavas, cuerdas cruzadas, 
francés, propio para.regalo á una niña; toda-
vía está envasado como vino de París, ijonte-» 
ner que embarcar."Calzada 116, esquina á 6 Ve-, 
dado. 6823 4-11 
S E v f e l > E X 
un juego de cuarto americano, una lámpara 
de cristal de dos luces, varios, escaparates y 
muebles sueltos, también una máquina de gas 
acetileno. Informan Monte 105, altos. 
6809 8-11 
A c o s t a 8 3 
Se vende muy barato limPleyel garantizado, 
sin comején y una vidriera. 
6701 4-10 
al mes, Salas le da un piano nuevo francés, 
alemán ó americano. No necesita fiador. Salas 
San Rafael 14. 6702 4-10 
E n módico precio se vende 
un piano casi nuevo y una mesita de nogal es-
tilo imperial. Puede verse y tratar de su,ajus 
te en la calaada de la Víbora 630. 
6742 4-19 
S E V E N D E 
un piano de uso en buén estado y se da barato 
Cuba 67, altos, puede verse á'todas horas. 
6741 8-10 
14- C E N T E N E S 
se vende un piano en buen estado y sin come-
jén SaJiN¿cola3j6:___£70i 4-10 
Durante los meses de verano la casa SALAS 
de San Raféel 14, efectuará sus ventas de siete 
de la maña'áa á seis de la tarde. 
6730 8-10 
Los preciosos muélales antiguos y mo-
dernos, muy superiores de una casa-quinta, se 
venden en General Maceo 5, Q. de Marianao 
de 5>2 a 6>^de la tarde. E l aominho también, 
de 9 #10 de la mañana: el carrito pasa por la 
puerto. 6693 4-9 
A l o s M e r c a d e r e s 
DE TABACO E N RAMA. 
Llamamos la atención sobre la nueva Billa 
de exclusivo privilegio de esta antigua casa, 
garantizando KU solidez, comodidad y muy 
particularmente el no lastimar jamás las ca-
ballerías. Una visita al Caballo Andaluz. (No 
Potro).—Teniente Rey 25. 
6337 14-3 
Sistema de alumbrado imlepemliente 
Fabricado por La Alien Sporks Gos Lt. Co. 
Grand Ledge, Mich. 
Doble potencia lumínica á la mitad del co9r 
to de la eléctrica. Demostraciones practica» 
tedas las noches de 7 á 9 p. m. en Obispo 80, 
altos. Habana, por los agentes generales P»-
chet y,Fernandez. Se solicitan agentes. 
6523 6-8 
S E V E N D E 
en Matanzas una máquina de triturar 
piedra Instalada en Dubrocq, com-
puestá tie: 
Una planta de triturar, completa, K n? 4, 
sistema Allis Chalmers & Oo., con su máquina 
y caldera de 60 caballos de fuerza. , 
Dos perforadoras de vapor sistema Inpforsci 
Sargeant & Oo. 
Una carrilera con sus chuchos y ranas. 
Cuatro carritos de volteo, para el tiro de pw 
dra de la cantera áiila trituradora. 
Un tanque para apua, capacidad 15 pipaa. 
Un tanque.para afeua. capacidad cinco piP*?-
Un tanque peque&b de dos pipas de capaoi-
dád. . H 
Cuatro.mil doscientos cincuenta pies ae su • 
fbería dé unaM>ulgada; para llevar el agua ai 
irla Quinta de Gaartáva á la trituradora. 
Instalación de vapor desde.la máquina a n» 
canteras para mover las perforadoras. , 
Una casa de tablas, con techos de toJ« ^ 
hierro galvanizado. a~.\an*B 
L a trituradora tiene capacidad snQEien^ 
para moler ai' día sobre ciento veinte carr" 
de rajómde á un metro cúbico cada uno. 
Un beam iastalado para recibir la P16^.1!, 
cada, con tres divisiones y sus oolTesPonf„ner 
tes canales, cada división capaz de cont;" 
40M3 de piedra. Además una plataforma p» 
el acceso de los carros de volteo k la "^'' ^ 
dora, habiéndose empleado en esto unos û -w-
pies de madera. „ „ _ „ i.vmi-
Darán razón los Sres. ROIG & Co., en ni"1 
dación, Contreras 5, Matanzas. 
6470 2^5M_ . 
Motor de vapor, vertical, 
de 11 caballos de fuerza y en perfecto esi* 
w«. TrnnH^ on Infanta 62. 52o6 jX>'í" 
un H A K M O N I U N M U S T E L para sa-
lones de cinco y medio juegos y 24 re-
grisl «os; SU estado nuevo. Cerro 4-10. 
:.._::.::^tt^, aifej fe— l 
Tanques de hierro desde 35 PlP 25 
hasta 1, hierro corriente y gftlvamZíl"°;3oEa 
barandas para el Cementorlo Para P„ ríira 
mayor y niños, y 10 barras de £af ^ ^ / . - J . 
carnicería, de varios tamaños. Z^u^fAf 
Prieto. 6740 _ _ J 2 f r W J l ^ . 
F R U T A L E S M U Y B A R A T O S 
B U E N A O C A S I O N el 
SE VENDEN 3.000 frutales Pr0P1(lsPa;n la-
trasplante, son de gran tamaño, 9Stíin leg 
tas y son de semillas escogidas.—^'JyJ 1 y 
finos—2.000 matas de adorno Para-^V (1'"bo y 
salae—400 marsrullos de jazmín aei ^ t03 
2.000 posturas de frutales en cajones. 
ó por peque Sos lotes. . soia 
Se garantida que no se pierde ni uu< dog 
mata al trasplantarlas. Hay fútales " ec¡og 
años. Se hacen ajustes para jardines a v 
sumamente económicos. p\r\ ' 
EOliiipsz 9. CERRO /.86á6, Tel í t f"; 
5607 alt .J."?-"----—i 
"TiDpíentry Istercotipia del DIARIO DE W , \ 
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